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INTRODUÇÃO 

 

Para os devidos efeitos legal e estatutário e dando cumprimento ao estabelecido no compromisso da 

Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Vera Cruz de Gondomar, a Mesa Administrativa coloca à 

apreciação e votação dos Irmãos o Relatório de Atividades e Contas do Exercício de 2021, bem como, o 

respetivo Parecer do Conselho Fiscal. 

O Relatório de Atividades e Contas que se apresentam espelham o trabalho desenvolvido, com o objetivo 

de apoiar, acompanhar e capacitar a sua população alvo de intervenção. 

Assim, a Mesa Administrativa, durante o ano de 2021, pautou a sua atividade pelo cumprimento quase 

integral do Plano de Atividades aprovado para o referido período. Decorridos vinte e cinco anos de atividade, 

o presente Relatório, tem como objetivo explanar todo o trabalho promovido e desenvolvido em prol do 

melhoramento da qualidade de vida das pessoas integradas nos diferentes serviços/respostas sociais. 

Solicitando a aprovação deste imprescindível instrumento de gestão, são descritas especificamente a 

implementação e dinamização das atividades desenvolvidas ao longo do ano, assim como os serviços 

considerados mais representativos, como sejam: o atendimento à comunidade; os equipamentos sociais que 

integram as diferentes respostas sociais de apoio à Infância / Juventude, às pessoas idosas, à comunidade; os 

Programas de Intervenção Comunitária; as Parcerias com outras Entidades e Programas; a continuidade da 

implementação dos Manuais de Gestão de Qualidade das Respostas Sociais; a manutenção do sistema de 

segurança alimentar – HACCP; a Formação Contínua dos seus colaboradores; a elaboração de novos projetos 

e candidaturas a financiamento; entre outros. 

O trabalho desenvolvido nesta Misericórdia de Gondomar configura um progresso gradual e que se 

considera sólido e firme na história da Instituição. Sendo um testemunho histórico do seu dia-a-dia, o presente 

documento espelha o crescimento desta Instituição de Solidariedade Social que conta já com uma equipa de 

mais de 117 colaboradores ao serviço dos clientes beneficiários dos diferentes serviços disponíveis. 
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1 – ATENDIMENTO À COMUNIDADE 

A Sede é o primeiro edifício da Santa Casa da Misericórdia de Gondomar ao serviço da comunidade 

gondomarense. Entrou em funcionamento em setembro de 1996 e desde aquela data, a Instituição tem 

pautado a sua atividade no trabalho contínuo de colmatar, ou pelo menos minorar, os problemas identificados 

em cada situação ou problemática social. No entanto, e devido à implementação de novas medidas de 

proteção social, os atendimentos sociais são realizados pelos Serviços de Atendimento e Acompanhamento 

Social (SAAS) e pelos Serviços de Ação Social Local no sentido de promover a proximidade do beneficiário e 

evitar a duplicação de atendimentos sociais ao mesmo agregado familiar. 

Neste Edifício da Misericórdia de Gondomar realiza-se ainda a distribuição (em forma de donativo) de 

artigos de vestuário, roupas de cama e outros às famílias economicamente carenciadas, bem como, a utentes 

das respostas sociais de Serviço de Apoio Domiciliário e Centro de Dia. 

No que respeita ao acompanhamento e encaminhamento de pessoas que apresentam problemas sociais 

derivados das várias vulnerabilidades diagnosticadas, tais como problemas financeiros, habitacionais e de 

índole psicoafectivo ou de comportamento, são encaminhadas para outros serviços / programas da 

Instituição, tais como: o Gabinete de Apoio à Família da resposta social Centro Comunitário, o Programa 

Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas (POAPMC) e/ou para Projetos de Intervenção Comunitária. 

Este encaminhamento de problemáticas sociais têm como objetivo a promoção para a resolução ou 

prevenção de dificuldades geradoras de pobreza e/ou exclusão social e constituem uma oportunidade para a 

concretização dos projetos de vida de cada um e à sua autonomia 

 

2 – APOIOS CONCEDIDOS 

2.1 APOIO DOS SUPERMERCADOS MODELO DE S. COSME E MODELO DE FÂNZERES  

Durante o ano de 2021, a Misericórdia de Gondomar contou uma vez mais, com o apoio regular em géneros 

alimentícios do Supermercado Modelo de S. Cosme, para consumo interno nos seus diferentes equipamentos.  

Em outubro do mesmo ano, este apoio foi alargado para o Supermercado Modelo de Fânzeres, sendo que 

o Plano de Recolhas de Donativos foi revisto e aumentado, conforme se pode verificar no quadro seguinte: 

HORÁRIO SEGUNDA-
FEIRA 

TERÇA-
FEIRA 

QUARTA-
FEIRA 

QUINTA-
FEIRA 

SEXTA-
FEIRA SÁBADO DOMINGO 

22H FÂNZERES 
FÂNZERES 
S. COSME 

FÂNZERES 
S. COSME 

FÂNZERES 
S. COSME 

  S. COSME 

Quadro 1: Cronograma de Recolha de Doações do Modelo de S. Cosme 

As recolhas semanais continuam a ser asseguradas pelos colaboradores do Centro Comunitário de S. Cosme 

e as recolhas aos fins-de-semana e feriados são assegurados pelos colaboradores da Casa de Acolhimento, 

traduzindo-se assim nas seguintes quantidades recolhidas: 
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Gráfico 1: Apoio, em percentagem, do Supermercado Modelo Continente – 2021 

Constata-se um aumento de donativos três vezes superior ao ano anterior, especialmente nos produtos 

como o pão, fruta, legumes e bolos. Este aumento de doações foi estruturado com o Programa Phenix que 

tem como objetivo evitar o desperdício alimentar. Desta forma, aquele Programa articula com os 

Supermercados Modelo S. Cosme e Modelo de Fânzeres, no sentido de doar à Santa Casa de Gondomar 

alimentos, com vista a uma “segunda vida” solidária dos excedentes. 

 

3 – RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO 

As equipas multidisciplinares de acompanhamento a famílias beneficiárias da prestação pecuniária de 

Rendimento Social de Inserção (RSI) mantiveram o seu funcionamento com a formalização da assinatura do 

Protocolo em setembro de 2007, entre o ISS, IP - Centro Distrital do Porto e a Irmandade da Santa Casa da 

Misericórdia de Vera Cruz de Gondomar.  

As quatro equipas continuam a ser constituídas, cada uma por 1 Assistente Social, 1 Educador Social, 1 

Psicólogo e 2 Ajudantes de Ação Direta, perfazendo um total de 20 colaboradores que asseguram o 

acompanhamento dos beneficiários de RSI.  

Atualmente, a intervenção das equipas distribui-se da seguinte forma: 

• Equipa 1 – S. Cosme e Valbom 

• Equipa 2 – S. Pedro da Cova, Lomba e S. Cosme 

• Equipa 3 – Valbom 

• Equipa 4 – Fânzeres e Rio Tinto 
 

3.1 – NÚMERO DE ATENDIMENTOS MARCADOS E NÍVEL DE PARTICIPAÇÃO  

Durante o ano civil de 2021, as equipas agendaram 3037 atendimentos presenciais, nos quais 2472 

requerentes/beneficiários compareceram e 525 faltaram. Registou-se assim uma taxa de assiduidade de 

81,5%.  
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Salvaguarda-se que, devido à situação pandémica gerada pelo Covid 19, as equipas privilegiaram o 

acompanhamento às famílias através de contactos telefónicos e online. Neste sentido, estabeleceram-se 3705 

contactos com os beneficiários. 

No sentido de garantir um trabalho mais articulado, concertado e em rede, as equipas realizaram 1387 

articulações com as diferentes entidades da comunidade. 

 

3.2 – INFORMAÇÕES SOCIAIS 

Todos os requerimentos são deferidos automaticamente a partir da consulta em SISS (Sistema Informativo 

da Segurança Social) e da informação disponibilizada pelo requerente. O técnico convoca para atendimento 

ou contacta telefonicamente o requerente e restantes elementos do agregado familiar, maiores de 16 anos, 

com vista à avaliação sociofamiliar e económica. Assim, no atendimento com o técnico, caso o processo esteja 

devidamente instruído, é negociado e assinado o Contrato de Inserção. Caso não se encontre devidamente 

instruído, é enviada informação social, pelo técnico, aos serviços da Segurança Social, dando indicação sobre 

as alterações ocorridas.  

Ao longo do ano de 2021 foram elaboradas 112 informações sociais. 

 

3.3 – PROCESSOS DE ACOMPANHAMENTO 

Após atribuição do processo à equipa, o técnico elabora um diagnóstico social, enumerando as 

potencialidades e as vulnerabilidades do agregado familiar. Desta forma, procura-se delinear estratégias de 

intervenção devidamente ajustadas a cada processo/família em acompanhamento, através do 

desenvolvimento de diferentes diligências. Estas diligências constam não só de entrevistas, visitas 

domiciliárias, contactos telefónicos, mas também do estabelecimento de articulações formais e/ou informais 

com entidades de referência para o processo em questão. 

Além dos processos em acompanhamento, as equipas fazem atendimento e respetiva avaliação de outros 

processos a pedido do Serviço Local de Ação Social, podendo estes processos serem atribuídos ou não para 

acompanhamento das equipas. 

Nº DE PROCESSOS EM 
ACOMPANHAMENTO 

Nº DE NÚCLEOS EM 
ACOMPANHAMENTO* 

Nº DE BENEFICIÁRIOS 
ACOMPANHADOS 

Nº DE PROCESSOS 
TRANSFERIDOS/CESSADOS 

750 12 1707 210 

Quadro 2 - N.º de Processos e núcleos em acompanhamento, nº de beneficiários acompanhados e nº de processos 

transferidos/cessados 

* O termo “núcleo” refere-se às situações em que existem elementos da família que coabitam, mas recebem a prestação 

de forma independente. 

3.4 – CONTRATOS DE INSERÇÃO 

No âmbito da intervenção com os beneficiários de RSI são negociados e assinados contratos de inserção 

com os elementos do agregado familiar e os parceiros responsáveis pelas diversas áreas de inserção, 

designadamente, Ação Social, Saúde, Educação, Emprego/Formação Profissional e Habitação. 
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No ano civil de 2021, foram negociados e assinados 874 contratos de inserção com os beneficiários em 

acompanhamento pelas equipas de RSI e requerentes da prestação atendidos pelas mesmas. É de considerar 

que todos os contratos mencionados foram discutidos e aprovados nas reuniões do Núcleo Local de Inserção, 

nomeadamente através de reuniões online. 

3.5 – VISITAS DOMICILIÁRIAS 

No decurso da intervenção das equipas, no ano de 2021, foram realizadas 904 visitas domiciliárias. Estas 

revelaram-se um recurso indispensável para uma maior aproximação aos agregados familiares no seu 

contexto natural, facilitando a promoção de uma melhor organização do espaço doméstico, da gestão do 

orçamento familiar e do apoio em questões relacionadas com a cidadania.  

Devido aos constrangimentos decorrentes do Estado de Emergência, no ano de 2021 as equipas apenas 

realizaram visitas domiciliárias às famílias que se encontravam em situação de maior vulnerabilidade 

3.6 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS COM OS BENEFICIÁRIOS DE RSI  

No ano de 2021, as AAD das equipas planearam desenvolver várias atividades nas diferentes freguesias em 

acompanhamento, com vista a promover um maior conhecimento/aprofundamento das famílias e das suas 

dinâmicas, bem como a proporcionar ocupação de tempos livres de crianças e jovens, através de momentos 

lúdico-pedagógicos e de lazer. 

Concretamente, as AAD tinham programado o desenvolvimento das atividades “Férias de Verão” no 

período de férias letivas, bem como sessões temáticas alusivas às datas comemorativas ao longo do ano de 

2021, no entanto, não foi possível a realização das mesmas devido à situação pandémica do país.  

As AAD tinham ainda previsto dar continuidade à realização da Feira Social “Boutique das Vaidades”, 

contudo também não foi possível a sua reabertura.  

Em contrapartida, as AAD realizaram contactos próximos e regulares com as famílias, de forma a ir ao 

encontro das suas preocupações e necessidades, assim como apoiaram no manuseamento das plataformas 

informáticas e marcações nos diferentes serviços. No que se refere às AAD, foram realizadas 4837 

intervenções. 

3.7 – PROJETOS E PROGRAMAS 

As equipas planearam a dinamização de vários programas, nomeadamente os Programas “Eu (Com)Sigo”, 

“Parentalidade Positiva”, “Bem Crescer”, “Promoção de Estilos de Vida Saudáveis”, “Eu Ativo”, bem como o 

desenvolvimento de sessões de informação “Perigos na Internet”. Todavia, decorrente dos constrangimentos 

provocados pela pandemia e consequente plano de contingência da Instituição, não foi possível a 

implementação dos mesmos. 

 

4 – SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO 

 

No ano de 2021 o Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) da Sede, continuou a integrar 45 clientes 

convencionados no Acordo de Cooperação com o ISS, I.P. - Centro Distrital do Porto.  

As equipas que prestam o serviço do Serviço de Apoio Domiciliário, são formadas por um leque 

diversificado de colaboradoras, todas elas com funções diferenciadas, que prestam uma variedade de serviços, 
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de acordo com cada situação em particular, nomeadamente: ajudantes familiares (que se encontram 100% 

afetas a esta resposta social); técnicos superiores; administrativos; cozinheira e ajudantes de cozinha; 

empregada de lavandaria e auxiliar de serviços gerais.   

O Serviço de Apoio Domiciliário trabalha na prestação de cuidados individualizados/ personalizados no seu 

domicílio, sempre que idosos, adultos ou famílias, por motivo de doença, deficiência ou outros impedimentos, 

não possam assegurar, temporariamente ou permanentemente, a satisfação das suas necessidades básicas e 

ou da vida diária 

Em dezembro de 2021, observa-se que o Serviço de Apoio Domiciliário da Sede abrangia um total de 45 

clientes que se distribuíam, geograficamente da seguinte forma: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2: Distribuição dos clientes geograficamente – Dez. 2021 

Através da análise do Gráfico 2 é possível constatar que a população se caracteriza por ser na sua maioria 

do género feminino. No que respeita à idade, observa-se que esta população se concentra, essencialmente, 

na faixa etária dos 84-86 anos de idade. 

 

Gráfico 3: Distribuição dos clientes de SAD Sede - por idade e género – Dez. 2021 
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Com o desígnio de colaborar para uma melhoria da qualidade de vida dos seus clientes e suas famílias, a 

Santa Casa da Misericórdia tem trabalhado com o intuito de apoiar inúmeras pessoas que se encontram numa 

situação de dependência, devido principalmente à ocorrência de problemas de saúde. O diagnóstico efetuado 

de forma individualizada, permitiu identificar e, acima de tudo, compreender os principais motivos e 

necessidades que levaram a solicitar os serviços prestados pelo Serviço de Apoio Domiciliário.  

Assim, através da análise do Gráfico 3 é possível constatar que as problemáticas que se destacaram foram 

maioritariamente os problemas de saúde, a idade avançada, a diminuída retaguarda familiar e a ausência de 

retaguarda familiar. 

 

 

 

Gráfico 4: Motivos/Necessidades do Serviço de Apoio Domiciliário – Dez. 2021 

Os serviços prestados por esta resposta social, importa mencionar que dispõem de um conjunto 

diversificado de serviços em função das necessidades dos seus clientes, nomeadamente: 

• Cuidados de higiene e conforto pessoal; 

• Higiene habitacional, estritamente necessária à natureza dos cuidados prestados; 

• Fornecimento e apoio nas refeições, respeitando as dietas e restrições alimentares com prescrição 
médica; 

• Tratamento de roupa do uso pessoal do cliente; 

• Atividades de animação e socialização, designadamente, animação, lazer e cultura, aquisição de bens 
e géneros alimentícios, pagamento de serviços, deslocação a entidades da comunidade; 

• Serviço de teleassistência. 

De mencionar que a totalidade dos serviços prestados são visivelmente superiores ao número de clientes 

em análise, visto que a Instituição presta, pelo menos dois serviços a cada cliente. Pela leitura do Gráfico…., 

representado, verifica-se que em dezembro de 2021, o fornecimento e apoio nas refeições, o serviço de 

higiene pessoal, bem como higiene habitacional, são os serviços mais solicitados. 
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Gráfico 5: SAD - Serviços prestados em dez. 2021 

Ao longo do ano de 2021, os clientes integrados na resposta social de Serviço de Apoio Domiciliário, que 

usufruem do serviço de Atividades de Animação e Socialização participaram nas atividades propostas pelo 

Centro de Dia e Convívio. Continuamos a viver um ano atípico, no entanto tentamos cumprir a meta da 

instituição que é levar até aos nossos clientes atividades.    

A nossa prioridade é continuar a desenvolver as capacidades funcionais, físicas e cognitivas com o desígnio 

de promover a interação com o outro, fortificando o convívio e os laços sociais.  

No ano de 2021, a Santa Casa da Misericórdia de Vera Cruz deu continuidade à parceria com a empresa de 

Teleassistência Domiciliária – Helpphone. 

O serviço consiste na resposta a situações de urgência através de uma central de assistência permanente, 

pronta a responder a qualquer situação de emergência, através de um sistema de comunicação rápido e 

seguro. 

De referir que funciona 24 horas por dia, 365 dias por ano e tem como principal objetivo garantir um serviço 

de apoio inovador, no sentido da melhoria da qualidade de vida, saúde, segurança e autoestima dos utentes 

e proporcionar uma resposta imediata em situações de emergência. Apoia igualmente no combate à solidão, 

a todos aqueles que se encontram em situação de vulnerabilidade ou dependência. 

Ao longo do ano de 2021, nenhum cliente usufruiu deste serviço. 
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B – CENTRO DE CONVÍVIO DE FÂNZERES 
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1 – CENTRO DE CONVÍVIO DE FÂNZERES  
 

O Centro de Convívio de Fânzeres tem como principal desígnio o desenvolvimento de atividades sócio 

recreativas e culturais, organizadas e dinamizadas com participação ativa dos seus clientes. Com o objetivo de 

garantir um ambiente adaptado aos interesses e necessidades de cada cliente, este Centro de Convívio 

funciona de forma autónoma e dinâmica no que diz respeito à gestão e planeamento das atividades lúdico-

pedagógicas e culturais, contando sempre com a colaboração dos seus clientes, bem como da equipa técnica 

da Instituição. De forma a promover e favorecer as relações interpessoais entre os clientes da mesma 

Instituição, os clientes que frequentam esta resposta social, têm vindo a participar com maior frequência nas 

atividades realizadas nos outros equipamentos da Instituição. 

No ano de 2021 e no contexto da atual situação epidemiológica provocada pelo vírus SARS – COV – 2 e pela 

doença COVD – 19, os serviços desta resposta continuaram suspensos. No entanto, foram realizadas visitas 

domiciliárias aos clientes que se encontravam com menor retaguarda familiar, de forma a auscultar qualquer 

necessidade que fosse surgindo.  

Até março de 2021, a distribuição dos utentes, por género e idades, encontra-se representada no gráfico 

abaixo. 

 

Gráfico 6 - Distribuição dos Clientes do Cento de Convívio de Fânzeres por Idade e Género 
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C – ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS DE MEDAS C 
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1 – ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS DE MEDAS 
 

Em 2021, a Misericórdia de Gondomar, deu continuidade ao desenvolvimento, manutenção e gestão do 

Centro de Convívio da Associação de Reformados de Medas, através do Acordo de Cooperação estabelecido 

com o ISS, I.P. - Centro Distrital do Porto para 20 clientes. 

 Este equipamento encontra-se em funcionamento todos os dias úteis da semana, entre as 14:00h e as 

18:00h, disponibilizando a todos os seus clientes o serviço de transporte de ida e regresso a casa, assim como 

outros serviços, especialmente a realização de atividades lúdico-pedagógicas e culturais, previstas 

mensalmente no plano de atividades comum a outras respostas socias da Instituição. 

 A resposta social assume como princípios fundamentais o desenvolvimento e/ou estimulação das 

capacidades físicas e psicológicas de cada cliente, bem como, a sua manutenção no seu meio habitual de vida. 

Os 11 clientes integrados neste Centro de Convívio encontram-se todos eles a residirem na União de 

Freguesias de Melres e Medas.  

No ano de 2021 e no contexto atual da situação epidemiológica provocada pelo vírus SARS – COV – 2 e pela 

doença COVID – 19, os serviços desta resposta foram suspensos. No entanto continuaram a ser realizadas 

visitas domiciliárias aos clientes que se encontravam com menor retaguarda familiar, de forma a auscultar 

qualquer necessidade que fosse surgindo. Desta forma, foi necessário reorganizar e adaptar as estratégias de 

intervenção sociocultural nas atividades que passaram a decorrer no domicílio dos clientes, de forma 

individualizada, promovendo, fomentando e privilegiando atividades cognitivas de forma a combater o 

sedentarismo e todos os constrangimentos que a pandemia trouxe para estes clientes. 

A 08/11/21 e no seguimento da visita da equipa do Delegado de Saúde foi obtido o parecer favorável à 

reabertura do Centro de Convívio com a capacidade para frequência de 12 utentes. 

Na análise ao gráfico abaixo ilustrado verifica-se que até março de 2021, os 11 clientes integrados nesta 

resposta social, eram na sua maioria do género feminino. Ao observar o mesmo gráfico é possível constatar 

que a faixa etária dos 80 aos 84 anos de idade é aquela onde se verifica a prevalência do maior número de 

clientes. 

 

Gráfico 7: Caracterização dos clientes do Centro de Convívio de Medas, por Idade e Género 
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D – CENTRO COMUNITÁRIO DE S. COSME D 
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1 – CENTRO COMUNITÁRIO DE SÃO COSME  

O Centro Comunitário de S. Cosme é o primeiro edifício da Santa Casa da Misericórdia de Gondomar 

construído de raiz, com o objetivo de promover e fortalecer o apoio social à população. 

Implementado desde 2001, desenvolve um leque diversificado de serviços e atividades com vista à 

promoção e integração social da população e à melhoria contínua da sua qualidade de vida. Na prossecução 

deste objetivo, o Centro Comunitário de S. Cosme, através das respostas sociais em funcionamento e das 

dinâmicas implementadas, proporciona oportunidades de apoio, acompanhamento, convívio, participação e 

de integração social envolvendo, sempre que possível, os agentes e instituições da comunidade.  

O Centro Comunitário de S. Cosme integra cinco respostas sociais, com Acordo de Cooperação com o ISS, 

IP – Centro Distrital do Porto, as quais preconizam a implementação do Modelo de Avaliação da Qualidade 

das Respostas Sociais, de modo a assegurar um serviço de qualidade dirigido aos interesses e necessidades 

dos clientes (crianças, idosos, famílias e comunidade). 

RESPOSTAS SOCIAIS CAPACIDADE 
ACORDO DE COOPERAÇÃO COM O ISS, I.P. - 

 CENTRO DISTRITAL DO PORTO 
FREQUÊNCIA 

(DEZ. 21) 

CENTRO DE DIA 60 60 26 

SERVIÇO APOIO DOMICILIÁRIO 50 30 27 

CENTRO DE CONVÍVIO 40 30 9 

CENTRO COMUNITÁRIO - 
Grupo Heterogéneo de Beneficiários do 

Concelho de Gondomar 
- 

CRECHE 39 33 30 

Quadro 3: Caracterização do número de clientes por Resposta Social 

 

1.1 – CENTRO DE DIA 
 

O Centro de Dia é a resposta social destinada a pessoas idosas de ambos os sexos, que proporciona, em 

horário diurno, um conjunto diversificado de serviços e atividades de desenvolvimento pessoal tendentes ao 

bem-estar dos clientes e ao seu equilíbrio emocional e físico, e de apoio à respetiva família. 

Neste sentido, o Centro de Dia procura possibilitar as condições necessárias ao acolhimento das pessoas 

idosas, através da prestação de cuidados individualizados, de acordo com as necessidades expressas pelas 

mesmas. Deste modo, integra um conjunto de serviços que visam satisfazer as necessidades básicas dos seus 

clientes, incluindo as refeições (almoço e lanche), os cuidados de higiene pessoal, o tratamento de roupa, a 

supervisão/administração da medicação, entre outras, contribuindo para a manutenção destas pessoas no 

seu meio sócio - familiar. 
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No ano de 2021 e no contexto atual da situação epidemiológica provocada pelo vírus SARS – COV – 2 e pela 

doença COVID – 19, os serviços desta resposta foram suspensos. No mês de julho, no seguimento da visita da 

equipa da Unidade de Saúde Pública, foi obtido o parecer favorável à reabertura do Centro de Dia, com a 

capacidade instalada para 20 clientes, e cumprindo na íntegra as orientações emanadas no Guião Orientador 

para a reabertura desta resposta social. Os demais clientes continuaram a beneficiar da domiciliação de 

serviços, resposta esta que continuou a assumir-se como um apoio fundamental para a satisfação das 

necessidades básicas das pessoas idosas, contribuindo, igualmente, para o seu bem-estar pessoal e emocional. 

A domiciliação de serviços consubstanciou-se na domiciliação de serviços, através do fornecimento de 

refeições, do serviço de higiene pessoal, cuidados de imagem e tratamento de roupa, e de atividades de 

animação e socialização, de acordo com as necessidades expressas pelos utentes e seus familiares. Para a 

concretização destes serviços e atividades, a resposta social manteve uma equipa de apoio, constituída por 

dois colaboradores, com o apoio da Encarregada de Serviços Gerais e do pessoal afeto à cozinha, à lavandaria 

e aos serviços gerais, e com o acompanhamento sistemático da Educadora Social e da Diretora Técnica, na 

avaliação dos serviços prestados e na articulação regular com as famílias. 

Na resposta social de Centro de Dia, em dezembro de 2021, verificou-se uma frequência de clientes com 

idades compreendidas entre os 53 e os 97 anos, conforme se pode observar no gráfico seguinte. O sexo 

feminino continua a destacar-se com um maior número de frequentadores, com predominância da faixa etária 

entre 80 e os 85 anos, o que reflete e comprova que a população se encontra cada vez mais envelhecida. 

 

Gráfico 8: Distribuição dos clientes por género e idade, dez 2021 

As pessoas idosas integradas nesta resposta social residem, maioritariamente, na freguesia de S. Cosme, 

conforme é possível constatar no gráfico que se segue, correspondendo à zona geográfica em que o 

equipamento se encontra inserido. 
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Gráfico 9: Distribuição dos clientes, por freguesia, no ano de 2021 

 

Fazendo uma caracterização do grau de autonomia/situação de dependência das pessoas que integram 

esta resposta social, importa atentar sobre o gráfico seguinte que expressa este grau de dependência através 

da categorização por atividades da vida diária (AVD’s). É de realçar que se assiste, ano após ano, a um aumento 

do número de pessoas idosas com maiores níveis de dependência, que necessitam de apoio, por exemplo, na 

realização da higiene pessoal e nos cuidados de imagem. 

 

Gráfico 10: Caraterização dos clientes face ao grau de autonomia / dependência 

Os clientes beneficiam do serviço de alimentação, atendendo às suas restrições/necessidades alimentares, 

bem como de serviços que dependem da avaliação do seu grau de autonomia, assim como da retaguarda 

familiar que apresentam, como sejam a higiene pessoal e o tratamento de roupa, a supervisão/administração 

da medicação, deslocações a serviços de saúde, entre outros. 
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Gráfico 11: Distribuição dos Serviços Prestados no Centro de Dia 

Pela análise do gráfico 10 verifica-se que 24 clientes usufruem do serviço de alimentação, 16 clientes 

beneficiam do serviço de higiene pessoal, 8 de tratamento de roupa, sendo assegurada a administração da 

medicação a 12 clientes idosos, os quais não apresentam retaguarda familiar durante o dia. 

 

1.2 – CENTRO DE CONVÍVIO 

O Centro de Convívio é uma resposta social, desenvolvida em equipamento, de apoio a atividades sócio 

recreativas e culturais, organizadas e dinamizadas com participação ativa das pessoas idosas de uma 

comunidade. Deste modo, constitui-se como um meio apropriado e eficaz de interajuda para a manutenção 

do equilíbrio necessário à pessoa idosa e apresenta como princípios basilares a promoção da vida de relação, 

o desenvolvimento/estimulação das capacidades físicas e psicológicas e a manutenção do cliente no seu meio 

habitual de vida. 

Deste março de 2020 e atendendo à emergência de Saúde Pública de âmbito internacional, declarada pela 

Organização Mundial de Saúde, bem como ao estado de emergência em Portugal e à consequente declaração 

de pandemia por COVID 19, os serviços de Centro de Convívio encontram-se suspensos.  

No ano de 2021, tendo em conta que as respostas sociais de Centro de Dia e Centro de Convívio funcionam 

no mesmo espaço, foi privilegiada a reabertura do Centro de Dia, com redução temporária da capacidade 

instalada de 60 para 20 clientes, mantendo-se a suspensão do centro de convívio, por tempo indeterminado. 

À data, esta resposta social apresenta uma frequência, ainda que não presencial, de 9 utentes, com idades 

compreendidas entre os 67 anos e os 92 anos, sendo que o sexo feminino se destaca com um maior número 

de utilizadores. A maioria das pessoas integradas no Centro de Convívio é residente na freguesia de S. Cosme. 
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Gráfico 12: Distribuição dos clientes do Centro de Convívio do CCSC, por género e idade 

 

 

Gráfico 13: Distribuição dos clientes do Centro de Convívio do CCSC, por freguesia 

1.3 – ATIVIDADES MENSAIS DESENVOLVIDAS NOS CENTROS DE DIA E CENTROS DE CONVÍVIO  

 

• CENTRO COMUNITÁRIO DE S. COSME,  

• ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS DE MEDAS,  

• CENTRO DE CONVÍVIO DE FÂNZERES, 

• CENTRO SOCIAL DE FÂNZERES 

A planificação de atividades do ano de 2021 teve como principal objetivo o desenvolvimento de atividades 

de animação sócio – culturais, determinantes para a qualidade de vida dos clientes, promovendo e 

fomentando maior confiança, maior conforto de desejo de uma vida mais ativa.  

Desta forma, o Plano de Atividades Socioculturais (PAS) teve como objetivo central a valorização do 

envelhecimento, da expressão das emoções sob o tema “Valorizar”, refletindo a importância de valorizar os 

vários aspetos da vida: o amor, a saúde, os amigos, os afetos, a natureza, as tradições… 
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No entanto, devido à pandemia provocada pelo Coronavírus SARS-COV2 e da doença Covid-19, foi 

necessário adaptar, reorganizar e reestruturar as estratégias de intervenção sociocultural nas atividades que 

decorreram no domicílio dos clientes até à reabertura dos Centros de Dia que ocorreu em julho de 2021. 

É de salientar que a implementação do Plano Anual de Atividades continuou a sofrer enormes adaptações, 

direcionando as atividades socioculturais grupais, para atividades individualizadas, promovendo, fomentando 

e privilegiando atividades cognitivas, de forma a combater o sedentarismo e todos os constrangimentos que 

a pandemia trouxe para estes clientes. 

Assim, o PAS cumpriu as seguintes atividades, nos respetivos equipamentos da Instituição: 

JANEIRO 

TEMÁTICA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Valorizar… 

A Vida 

• Comemoração do Dia Mundial da Paz através da construção de pombas brancas com 
os desejos para 2021; 

• Comemoração do Dia do Obrigado – atividade de estimulação cognitiva para os 
clientes expressavam a sua gratidão de algo ou alguém. 

 

FEVEREIRO 

TEMÁTICA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Valorizar… 

O Amor • Comemoração do Dia do Amor – construção de lembrança para todos os clientes; 
 

MARÇO 

TEMÁTICA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Valorizar… 

A Natureza 

• Comemoração do Dia Internacional da Mulher – construção de lembrança; 

• Comemoração do Dia da Árvore e do Dia da Poesia – construção e entrega de 
lembrança a todos os clientes de uma flor com um verso. 

• Entrega aos clientes de livro com a Via Sacra. 
 

ABRIL 

TEMÁTICA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Valorizar… 

A Saúde 

• Bênção dos Ramos pelo Sr. Padre Macedo e posterior entrega aos clientes com 
mensagem do pároco. 

• Entrega aos clientes de livro com a Via Lucis. 
 

MAIO 

TEMÁTICA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Valorizar… 

A Religião 
• Construção de lembrança alusiva à Aparição de Nossa Senhora de Fátima aos 3 

pastorinhos. 
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JUNHO 

TEMÁTICA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Valorizar… 

As Tradições 
Populares 

• Preparativos para a reabertura presencial dos Centros de Dia. 

 

JULHO 

TEMÁTICA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Valorizar… 

A Amizade • Jogos diversificados de estimulação física e cognitiva. 

 

AGOSTO 

TEMÁTICA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Valorizar… 

O Convívio 

• Jogos diversificados de estimulação física e cognitiva. 

• Visita ao Campo de Futebol de Atães – Concretização de um sonho de um cliente de 
Centro de Dia. 

 

SETEMBRO 

TEMÁTICA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Valorizar… 

As 
Memórias 

• Realização de Desfolhada. 

• Passeio Anual a Fátima. 

• Decoração do espaço alusivo ao Outono. 
 

OUTUBRO 

TEMÁTICA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Valorizar… 

A Nossa 
Terra 

• Comemoração Do Dia Mundial do Pão – Visita ao fabrico da Padaria Bello Gosto em 
Jovim. 

• Comemoração do dia Mundial da Alimentação – jogo da glória adaptado. 

• Transmissão da lenda “Pão por Deus” – confeção de sacos de pão e de pãezinhos para 
entrega aos clientes com panfleto sobre esta tradição. 

 

NOVEMBRO 

TEMÁTICA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Valorizar… 

A Partilha 

• Comemoração do S. Martinho – realização de fogueira tradicional e lanche convívio. 

• Início da decoração de Natal. 

• Entrega aos clientes do livro do Advento. 
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DEZEMBRO 

TEMÁTICA ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

Valorizar… 

O Natal 
• Construção de lembrança de Natal para todos os clientes da Instituição; 

• Realização da ceia de Natal com os clientes de Centro de Dia. 

 

Além destas atividades, deu-se início ao Programa “Retalhos da minha vida”, idealizado no sentido de 

trabalhar individualmente com cada cliente sénior, promovendo a partilha da sua história de vida. 

Durante o ano de 2021, este leque de atividades foi dinamizado tendo em conta todos os constrangimentos 

que advieram do contexto pandémico, cumprindo sempre as regras emanadas pela DGS. O único Atelier que 

não pôde ser dinamizado foi o Atelier Gerações, devido à impossibilidade de agregar clientes de diferentes 

respostas sociais. 

1.4 – SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO 

No ano de 2021, a Misericórdia de Gondomar – Centro Comunitário de S. Cosme manteve o Acordo de 

Cooperação estabelecido com o ISS, I.P., dando continuidade à prestação dos seus serviços no domicílio de 27 

clientes. O Serviço de Apoio Domiciliário deste equipamento é constituído por duas ajudantes familiares, bem 

como pelos colaboradores que se encontram na retaguarda, para o funcionamento efetivo do serviço, tais 

como, técnicos, pessoal administrativo, encarregada de serviços gerais, cozinheira, ajudante de cozinha, 

ajudante de lavandaria e serviços gerais.  

Na análise do gráfico 14, pode-se verificar que em dezembro de 2021, no  que respeita ao género, existe 

uma distribuição equilibrada, sendo que  no total dos 27 clientes, os serviços foram prestados a 14 homens e 

13 mulheres . Relativamente à faixa etária, através da análise do gráfico apresentado, é possível observar que 

o intervalo de idades dos 80 aos 84 e o 85 aos 89 anos são os que predominam nos clientes. 

 

Gráfico 14 – Distribuição dos clientes de SAD por idade e género 
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Os 27 clientes integrados nesta resposta social distribuíram-se por três freguesias do concelho de 

Gondomar: Jovim, S. Cosme e Fânzeres. No entanto, como se pode observar no gráfico 15, é na freguesia de 

Jovim, onde se concentra o maior número de clientes integrados nesta resposta social. 

 

Gráfico 15. – Distribuição dos clientes por zona de intervenção 

Genericamente constata-se que os principais motivos que levam clientes e seus familiares a procurar este 

serviço são a ausência ou diminuída retaguarda familiar, a dependência física ou psíquica, a idade avançada, 

entre outros. 

 Relativamente aos clientes integrados no SAD do Centro Comunitário de S. Cosme, é possível concluir que, 

os problemas de saúde (que causam níveis de dependência acentuados), a idade avançada e a diminuída 

retaguarda familiar são os motivos que se destacam, tal como se constata no gráfico abaixo apresentado. 

 

Gráfico 16 – Motivos/Necessidades de inscrição no SAD do CCSC 

Como pode ser analisado no gráfico abaixo é possível verificar que o fornecimento da refeição, o serviço 

de higiene pessoal e os outros serviços (associados aos cuidados de imagem) foram, no ano de 2021, os 

serviços mais procurados. 
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Gráfico 17 – Serviços Prestados no Serviço de Apoio Domiciliário do Centro Comunitário de S. Cosme  

1.5 – CENTRO COMUNITÁRIO 

O Centro Comunitário é uma estrutura polivalente onde se desenvolvem serviços e atividades que, de 

forma articulada, visam constituir um polo de animação e prevenção de problemas sociais, através da 

organização de respostas integradas às necessidades da população do Município de Gondomar. 

Esta resposta inclui o serviço de Atendimento à Comunidade e um Gabinete de Apoio à Família (GAF), bem 

como um leque de atividades diversificadas de apoio à comunidade, que procuram promover a inserção 

psicossocial de pessoas e grupos mais vulneráveis, nomeadamente: 

• Informação e/ou encaminhamento, quando necessário, para as respostas/serviços da comunidade mais 

adequadas de acordo com o diagnóstico inicial; 

• Acompanhamento psicossocial de forma a apoiar os indivíduos/famílias, através de um trabalho 

integrado e de natureza multidisciplinar, no sentido de potenciar competências pessoais e sociais. 

Para o desenvolvimento destas atividades a resposta social tem uma equipa de recursos humanos 

constituída por uma Diretora Técnica, uma Psicóloga, entre outro pessoal de apoio comum a outras respostas 

da Instituição, nomeadamente, uma Educadora Social. 

1.5.1 GABINETE DE APOIO À FAMÍLIA 

1.5.1.1 CARACTERIZAÇÃO DO GABINETE DE APOIO À FAMÍLIA 

O Gabinete de Apoio à Família (GAF) encontra-se integrado na resposta social Centro Comunitário. Este 

serviço presta apoio social e psicológico à população do Município de Gondomar que o solicite, estando 

vocacionado para dar resposta a problemáticas familiares. O GAF visa não só a intervenção psicossocial aos 

clientes integrados nas diferentes respostas sociais da Misericórdia de Gondomar, como abrange outro 

público que se encontre em situação de fragilidade social. 
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1.5.1.2 INTERVENÇÃO REALIZADA PELO GAF 

Em 2021 o Gabinete deu continuidade ao atendimento, encaminhamento e apoio na resolução de 

situações-problema, desenvolvendo um conjunto de atividades, de caráter individualizado, adequadas à 

informação, ao acompanhamento psicossocial e à animação sociocultural, de modo a permitir uma maior 

aproximação, envolvimento e participação da comunidade. De um modo mais pormenorizado, a sua dinâmica 

de ação operacionalizou-se de acordo com os seguintes eixos de intervenção: 

• Entrevista / Diagnóstico Inicial; 

• Apoio e acompanhamento psicossocial; 

• Consulta psicológica e psicoterapia; 

• Programas de intervenção psicológica; 

• Programas de consultadoria. 

1.5.1.3 PROCURA DO GABINETE DE APOIO À FAMÍLIA 

O Gabinete de Apoio à Família recebeu diversas solicitações durante o ano de 2021, através de clientes que 

procuraram o apoio por iniciativa própria, dado o serviço constituir-se como uma resposta aberta à 

comunidade, ou recebendo encaminhamentos de entidades parceiras, como a Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens de Gondomar (CPCJ-G), Equipas de Assessoria aos Tribunais (EMAT), outras Entidades da 

Comunidade e de serviços/respostas sociais inseridas na própria Instituição. 

No ano de 2021 foram atendidos 24 clientes. Deste total, 10 indivíduos iniciaram/retomaram o 

acompanhamento psicossocial nesse ano, e 14 mantêm-se em acompanhamento desde os anos anteriores. 

Registou-se, assim, um crescimento gradual relativamente ao ano de 2020, e espera-se que o impacto da crise 

pandémica possa despoletar diferentes problemáticas, cujo âmbito do GAF possa constituir-se como um 

recurso importante para a comunidade onde está inserida. 

1.5.1.4 PROBLEMAS IDENTIFICADOS 

Tendo em consideração a totalidade dos clientes atendidos em 2021 (24 clientes) foram identificadas 

diferentes problemáticas que os motivaram à procura de apoio. 

 

Gráfico 18: Caracterização dos Problemas Identificados 
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Pela análise do gráfico destacam-se os problemas psicológicos, traduzindo-se em problemas de ansiedade 

e sintomatologia depressiva, em dificuldades em aceitar e se adaptar a situações de mudança, doença crónica 

e luto. A prevalência de problemáticas familiares também se revela muito expressiva, incluindo situações de 

instabilidade familiar e afetiva, e/ou situações de divórcio parental, as quais são concomitantes aos problemas 

psicológicos. No que concerne aos problemas escolares salienta-se as dificuldades de adaptação ao 1º ciclo, 

baixa motivação académica e dificuldades de aprendizagem específicas. No âmbito da violência doméstica 

tem-se assistido a um decréscimo das situações encaminhadas, não pela diminuição desta problemática na 

sociedade atual, mas pela emergência de serviços e respostas especializadas na comunidade envolvente. 

1.5.1.5 ATENDIMENTOS REALIZADOS 

No que respeita à dinâmica de atendimentos operacionalizada pelo GAF, a periodicidade dos 

acompanhamentos é definida mediante a problemática em questão, beneficiando os clientes de uma 

intervenção regular e continuada no tempo. Durante o ano de 2021 foram efetuados um total de 185 

atendimentos, correspondendo a 84 sessões no primeiro semestre e 101 sessões no segundo semestre. 

 

Gráfico 19: Total de Atendimentos/sessões realizados 

1.5.1.6 CARATERIZAÇÃO DOS CLIENTES DO GAF 

O acompanhamento é efetivado a clientes de ambos os sexos e em qualquer fase do seu ciclo de vida. Em 

2021, a faixa etária que mais privilegiou dos serviços de acompanhamento do GAF reporta idades 

compreendidas entre os 60 e os 64 anos de idade, registando uma maior prevalência do sexo feminino. Não 

obstante, tem se registado igualmente uma procura crescente por parte dos jovens, a qual parece estar 

relacionada com os efeitos dos confinamentos em contexto de pandemia, incluindo as restrições aos contactos 

sociais. 
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Gráfico 20: Caracterização dos Clientes por Idade e Género 

No que respeita à distribuição por freguesias de proveniência verifica-se uma maior procura de clientes 

residentes nas freguesias de S. Cosme e Jovim, sendo as freguesias com maior proximidade geográfica ao 

Centro Comunitário de S. Cosme. 

 

Gráfico 21: Distribuição dos clientes do Gabinete de Apoio à Família (GAF) por Freguesia de proveniência 

Com a leitura do gráfico seguinte pode observar-se que, dos clientes em acompanhamento, os familiares 

são sobretudo os responsáveis pelo pedido de acompanhamento destes, evidenciando o interesse e 

reconhecimento que o serviço apresenta no Município em que está inserido. Verifica-se ainda que os serviços 

da comunidade estabelecem encaminhamentos para o GAF, constituindo-se a CPCJ-Gondomar, as Equipas de 

Assessoria aos Tribunais (EMAT) como as principais fontes de informação. 



 

  

 

D 

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 D
E

 A
T

IV
ID

A
D

E
S

 

30 

 

Gráfico 22: Fontes de Informação 

O GAF continua a constituir-se como uma resposta integrada do Município de Gondomar, procurando na 

sua atuação valorizar a articulação institucional e o envolvimento da comunidade educativa, através de 

contatos bidirecionais, reuniões com Técnicos/ Professores e elaboração de relatórios sociais e psicológicos. 

1.5.1.7 PROGRAMAS E PLANO DE AÇÃO 

No âmbito da resposta social Centro Comunitário, no ano de 2021, foram planeadas atividades diversas, 

tendo em consideração as necessidades dos clientes das diversas respostas sociais da Instituição, famílias e 

comunidade, em articulação com outras entidades do Município de Gondomar. Não obstante, considerando 

o período atípico em virtude da COVID-19 e a necessidade de alocar recursos internos a outros serviços 

considerados essenciais, o plano de ação ficou comprometido. 

Pese embora as pessoas idosas sejam um grupo particularmente vulnerável à situação de isolamento social 

e com risco acrescido de perturbação emocional, as medidas emanadas pela DGS relativamente à necessidade 

de isolamento profilático e de cumprimento do distanciamento social, constrangeu a implementação de uma 

intervenção individualizada, em contexto domiciliário, a clientes identificados pela Instituição.  

Desta forma, a alternativa encontrada foi a de manter um apoio psicossocial continuo, com recurso a 

contactos telefónicos periódicos, o qual permitiu a facilitação da expressão e clarificação de sentimentos, a 

diminuição da ansiedade percebida face a vivências relacionados com acontecimentos significativos, bem 

como a partilha de inquietações face ao contexto pandémico e restrições associadas. O acompanhamento 

regular aos clientes integrados nas respostas sociais da Instituição por parte da Psicóloga do Centro 

Comunitário revelou-se muito profícuo e tranquilizador para os utentes, sobretudo para aqueles que se 

encontravam em situação de maior vulnerabilidade e isolamento social. 

Relativamente à intervenção com famílias em risco de exclusão social, as quais sofreram uma perturbação 

no seu quotidiano dados os constrangimentos associados ao período pandémico, tornando mais visíveis as 

situações de infoexclusão e as desigualdades económicas e sociais, não se registou a viabilidade de 

desenvolvimento de grupos de apoio com a abrangência de um público heterogéneo. Por este motivo e com 

particular enfoque nas famílias com parcos recursos económicos e/ou em situação de risco ou exclusão social 

sinalizadas ou em acompanhamento pelo Gabinete de Apoio à Família, promoveu-se atividades 
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individualizadas ou realizadas com o núcleo familiar, as quais contribuíram para fomentar a capacitação das 

estruturas familiares, designadamente na promoção e desenvolvimento das competências parentais. 

Não obstante, a importância desta resposta se encontrar ao serviço da Comunidade, procurando dar 

respostas efetivas às problemáticas identificadas no seu contexto de abrangência, no ano de 2021, o 

desenvolvimento de programas e atividades continuou a estar condicionada pela crise imposta pela COVID-

19. Contudo, a equipa técnica manteve-se sempre sensível às necessidades dos grupos particularmente mais 

vulneráveis, encontrando formas e estratégias mais individualizadas que permitissem minorar o isolamento 

social da população. 

 

1.6 – CRECHE 

Inserida no Centro Comunitário de S. Cosme, a Creche destina-se a acolher diariamente 39 crianças de 

ambos os sexos, com idades compreendidas até aos 36 meses. 

Iniciou a sua atividade em 24 de março de 2011, funcionando entre as 8:00 e as 19:00 horas, todo o ano, 

excetuando os fins-de-semana, feriados e outras datas consideradas pela Mesa Administrativa. 

O objetivo geral consiste em proporcionar o bem-estar e o desenvolvimento integral das crianças num 

clima de segurança física e afetiva, durante a ausência parcial do seu meio familiar, através de um atendimento 

individualizado, em todo o processo evolutivo das crianças. 

Com vista à prestação de um serviço de qualidade, a Creche encontra-se a implementar o Manual de 

Gestão da Qualidade das Respostas Sociais – Creche, elaborado pelo Instituto da Segurança Social (ISS, I.P.), o 

que permite uma boa organização, gestão e rentabilização dos recursos humanos e materiais 

1.6.1 CARACTERIZAÇÃO DO GRUPO DE CRIANÇAS 

Desde o início do ano letivo, a Creche contou com um número crescente, embora variável, de crianças, 

sendo que, em dezembro de 2021, a distribuição das crianças por género e idade era a seguinte: 

IDADE <12 MESES 12<24 MESES 24<36 MESES TOTAL 

FEMININO 2 5 10 17 

MASCULINO 2 7 4 13 

TOTAL 4 12 14 30 

Quadro 4: Distribuição das Crianças por Idade e Género 
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Gráfico 23: Distribuição das Crianças por Freguesia 

Como se pode verificar no gráfico, é claramente percetível que a maioria das crianças é proveniente das 

freguesias de S. Cosme (8) e Rio Tinto (6), no entanto, a área geográfica coberta pela Creche é mais alargada, 

estendendo-se a mais 5 freguesias do concelho de Gondomar e 2 freguesias de concelhos vizinhos, 

nomeadamente, Valongo e Paredes. 

Ao longo do ano de 2021 foi também notório que as crianças permaneceram durante um período de tempo 

mais alargado na Creche, como se pode verificar através do gráfico seguinte: 

 

Gráfico 24: Tempo de Permanência das Crianças na Creche 

Pela análise do mesmo, é possível constatar que todas as crianças frequentaram a Creche, pelo menos, 7 

horas diárias, sendo que 26 crianças frequentaram 8 horas ou mais. 

Se comparado com os dados constantes no gráfico do ano anterior, verifica-se que a situação é bastante 

semelhante relativamente ao número elevado de horas que as crianças permanecem na Creche, o que se 

traduz num período de ausência do meio familiar demasiado significativo. 

Neste sentido, conclui-se que a resposta social se assuma, efetivamente, como uma continuidade da 
família, desempenhando um papel importante, quer na vida das crianças, quer na vida das próprias famílias. 
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1.6.2 EQUIPA DE COLABORADORES 

De modo a assegurar o bom funcionamento da Creche, esta contou com uma equipa constituída por duas 

Educadoras de Infância (uma das quais com funções de coordenação pedagógica), cinco Auxiliares de Ação 

Educativa e ainda com pessoal afeto a outras valências: Coordenadora Geral, Diretora Técnica, Educadora 

Social, Economista, Administrativo, Cozinheira, Ajudante de Cozinha, Encarregada de Serviços Gerais e Auxiliar 

de Serviços Gerais. 

1.6.3 ATIVIDADES SÓCIO-PEDAGÓGICAS 

O Relatório de Atividades engloba as atividades referentes a dois Projetos Pedagógicos tendo em conta 

que a gestão do tempo na resposta social Creche se faz por ano letivo e não por ano civil. Nesse sentido, de 

janeiro a agosto, as atividades realizadas foram no âmbito do Projeto Pedagógico “À Descoberta das 

Emoções”, referente ao ano letivo 2020/2021, e de setembro a dezembro as atividades foram elaboradas no 

âmbito do Projeto Pedagógico “Os Cinco Sentidos”, referente ao ano letivo 2021/2022, sendo que ambos os 

Projetos Pedagógicos são comuns às três Creches da Instituição. 

Para o Projeto Pedagógico “À Descoberta das Emoções” foram definidos os seguintes objetivos: 

• Permitir que a criança se expresse; 

• Dar lugar a que criança vivencie diferentes emoções; 

• Ajudar a criança a controlar as emoções; 

• Estimular a compreensão do que os pares sentem. 

Assim, as atividades realizadas no âmbito deste projeto foram da responsabilidade das Equipas Técnicas 

das Creches e encontram-se descritas no quadro seguinte: 

JANEIRO 

TEMA  Á DESCOBERTA DO NOVO ANO - DIA 1 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 
• Desenvolver a capacidade de expressão de sentimentos (esperança) 

• Desenvolver a criatividade e a imaginação 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 
• Construção da árvore dos desejos para 2021 realizado pelas famílias 

TEMA  Á DESCOBERTA DO INVERNO 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Favorecer a descoberta das características do inverno 

• Desenvolver a curiosidade por observar o meio envolvente 

• Fomentar o vocabulário relativo a esta temática 

• Promover atividades de visita virtual ao espaço exterior 
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JANEIRO 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Exploração de canções e histórias 

• Decoração do espaço 

• Visitas ao espaço exterior para registar as mudanças ocorridas 

• Exploração do vestuário característico do inverno 

• Abordagem dos animais característicos das zonas frias 

• Visita virtual aos Polos 

• Experiências com gelo 

 

FEVEREIRO 

TEMA  Á DESCOBERTA DA AMIZADE 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Valorizar e desenvolver sentimentos de amizade e respeito pelo Outro 

• Fortalecer as relações afetivas criança-criança e criança-adulto 

• Desenvolver a motricidade fina 

• Desenvolver a criatividade 

• Desenvolver a capacidade de expressão dos afetos 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Decoração do espaço 

• Atividades plásticas alusivas ao tema 

• Exposição de fotografias com situações identificadas de amizade 

TEMA  Á DESCOBERTA DO CARNAVAL - DIA 16 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Promover o desenvolvimento do jogo dramático 

• Fomentar o desenvolvimento da expressão corporal 

• Favorecer a criatividade e a imaginação 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Construção de acessórios e vestuário 

• Decoração da Creche 

 

MARÇO 

TEMA  Á DESCOBERTA DAS EMOÇÕES - TRISTEZA 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Contatar e expressar a emoção de estar triste 

• Promover o contacto com a água 

• Desenvolver os valores para a preservação da água 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Comemoração do dia da água através da História: “A Nuvenzinha triste” 

• Registo da história 

• Experiências com água 
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MARÇO 

TEMA  Á DESCOBERTA DO MEU PAI (DIA DO PAI) - DIA 19 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Promover a interação entre a Creche e a Família 

• Fortalecer a relação afetiva criança-pai 

• Desenvolver a capacidade de expressão dos afetos 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Mensagem para ao pai em vídeo 

• Elaboração de uma lembrança 

• Exploração de uma história 

TEMA  Á DESCOBERTA DA PRIMAVERA - DIA 20 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Favorecer a descoberta das características da primavera 

• Estimular a curiosidade pelas modificações que ocorrem na primavera 

• Promover atividades no espaço exterior 

• Contactar com a natureza 

• Promover o conhecimento dos diversos animais característicos desta estação 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Exploração de histórias 

• Visita virtual ao Jardim Zoológico de Lisboa 

• Criação de sementeiras 

• Decoração do espaço 

• Exploração dos animais típicos da Primavera (borboleta e andorinha) 

 

ABRIL 

TEMA  Á DESCOBERTA DA PÁSCOA – DIA 4 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Promover o conhecimento das nossas festas familiares de tradição popular 

• Favorecer o conhecimento das características da Páscoa em Portugal 

• Fomentar o desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático 

• Favorecer o desenvolvimento da memória auditiva 

• Promover o desenvolvimento da criatividade 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Exploração de histórias alusivas ao tema 

• Caça ao Ovo 

• Canções 

• Decoração da Creche 

• Elaboração de uma lembrança 
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ABRIL 

TEMA  Á DESCOBERTA DO PLANETA TERRA (DIA DA TERRA) - DIA 22 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Promover o contacto e o respeito pela natureza 

• Promover comportamentos adequados perante a natureza 

• Desenvolver a capacidade de observação 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Plantação de uma árvore 

• Exploração da história “Livro da terra” de Todd PARR 

• Registo da história 

TEMA  Á DESCOBERTA DO LIVRO (DIA DO LIVRO) - DIA 23 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Promover a interação da creche/ Família 

• Fomentar o desenvolvimento da linguagem oral 

• Promover o gosto pelos livros e pela leitura 

• Fomentar a compreensão da emoção raiva 

• Propiciar o desenvolvimento da criatividade 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Exploração da história “O monstro das Cores 

• Desafio às famílias – construção de uma história 

• Construção da capa do livro com as histórias recolhidas 

TEMA  Á DESCOBERTA DA DANÇA (DIA DA DANÇA) - DIA 29 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Desenvolver o conhecimento de diversas culturas 

• Promover a expressão de diferentes emoções através da dança 

• Desenvolver o sentido ritmo e a motricidade grossa 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Visualização de danças características de diversos países 

• Realização de dança 

 

MAIO 

TEMA  Á DESCOBERTA DA MINHA MÃE - DIA 2 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Desenvolver a capacidade de expressar diferentes emoções (amor) 

• Fortalecer a relação afetiva criança-mãe 

• Interação entre creche – Família 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Elaboração de uma lembrança 

• Exploração da história: Livro da mãe” de Todd Parr 

• Mensagem para a mãe em vídeo 
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MAIO 

TEMA  DIA MUNDIAL – HIGIENE DAS MÃOS – DIA 5 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 
• Desenvolver a compreensão da importância da lavagem das mãos 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 
• Experiência representativa da higienização das mãos 

TEMA  Á DESCOBERTA DA FAMÍLIA (DIA INTERNACIONAL DA FAMÍLIA) - DIA 15 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Promover a interação entre a Creche e a Família 

• Fortalecer a relação afetiva criança-família 

• Desenvolver a memória visual e auditiva 

• Desenvolver a capacidade de expressão dos afetos 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Placard com fotos de Família 

• Exploração da história: “A minha família” – visualização através da multimédia 

 

JUNHO 

TEMA  DIA MUNDIAL DA CRIANÇA - DIA 1 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Fomentar a interação entre pares 

• Favorecer o desenvolvimento dos diversos padrões motores 

• Desenvolver a capacidade de expressar diferentes emoções (amizade) 

• Promover o conhecimento dos direitos das crianças 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Comemoração do Dia Internacional da Criança 

• Atividades sensoriais 

• Jogos tradicionais 

• Pinturas faciais 

• Modelagem de balões 

• Elaboração de uma lembrança 

TEMA  Á DESCOBERTA DO VERÃO – DIA 21 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Favorecer a descoberta das características do verão 

• Desenvolver a capacidade de conhecer as características do verão 

• Promover atividades no espaço exterior 

• Fomentar o desenvolvimento do vocabulário 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Decoração do espaço 

• Exploração de vestuário característico desta época do ano 

• Sessões de Culinária com alimentos da época 

• Exploração de histórias 

• Audição de canções 
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JUNHO 

TEMA  SÃO JOÃO - DIA 24 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 
• Promover o conhecimento das nossas festas populares 

• Favorecer a recriação de costumes e tradições típicos do S. João 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Elaboração dos fatos para a Marcha de S. João 

• Marcha de S. João 

• Decoração da Creche 

• Atividades com as famílias 

 

JULHO 

TEMA  FESTA DE FINAL DE ANO 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Desenvolver a motricidade fina 

• Desenvolver o gosto pela expressão plástica 

• Desenvolver o conhecimento das diferentes cores 

• Desenvolver a capacidade de expressar emoções (alegria) 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Construção das cartolas, faixas e adereços para os finalistas 

• Construção de roupas e adereços 

• Festa de Final de Ano Letivo 

TEMA  Á DESCOBERTA DOS AVÓS (DIA DOS AVÓS) - DIA 26 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Desenvolver a memória visual e auditiva 

• Fortalecer a relação afetiva criança-avós 

• Promover o respeito pelas pessoas mais velhas 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Elaboração de lembrança 

• Exploração da história:” Avós – história para crianças dos zero aos cem anos” 

 

AGOSTO 

TEMA  DIA MUNDIAL DO GATO - DIA 8 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 
• Desenvolver o conhecimento das características dos diferentes animais 

• Desenvolver o gosto pela plástica 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Exploração de histórias alusivas aos diferentes Dias dos Animais 

• Criação de mascotes 
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AGOSTO 

TEMA  DIA MUNDIAL DO LEÃO - DIA 10 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Desenvolver o conhecimento das características dos diferentes animais 

• Desenvolver o gosto pela plástica 

• Desenvolver o sentido do tato 

• Desenvolver a capacidade de expressar emoções (curiosidade) 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Canções 

• Atividades sensoriais com água e areia 

Quadro 4: Atividades realizadas nas Creches, no âmbito do Projeto Pedagógico “À Descoberta das Emoções”,20/21 

Por sua vez, entre setembro e dezembro, as Creches implementaram o Projeto Pedagógico “Os Cinco 

Sentidos”, com base nos seguintes objetivos: 

• Estimular e desenvolver os cinco sentidos; 

• Aprimorar a interpretação cognitiva através do uso dos sentidos (como e quando os usamos e para        

quê); 

• Trabalhar autoconhecimento; 

• Identificar e diferenciar os sentidos, aprendendo como cada um deles funciona e opera no corpo    

humano. 

Decorrente desses objetivos, as atividades realizadas foram as seguintes: 

SETEMBRO 

TEMA  ACOLHIMENTO 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Conhecer a sala de atividades e todos os espaços inerentes à Creche 

• Explorar o ambiente físico 

• Conhecer os adultos da Creche 

• Promover a socialização entre pares 

• Adaptar de forma progressiva os hábitos de cada criança às rotinas da Creche (higiene, 
alimentação e descanso) 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Jogos de socialização 

• Exploração das diversas áreas das salas de atividades 

• Organização do espaço físico e das rotinas diárias 

• Decoração das salas 

• Elaboração das capas dos trabalhos 

• Elaboração do quadro de aniversários 
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OUTUBRO 

TEMA  DIA DA MÚSICA - DIA 1 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Sensibilizar para a importância da música no dia a dia da creche 

• Promover o contato e gosto pela música e instrumentos musicais 

• Desenvolver o sentido do ritmo 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Exploração de instrumentos musicais 

• Elaboração de instrumento musicais 

• Identificar e reconhecer o som de diversos instrumentos 

TEMA  DIA MUNDIAL DOS ANIMAIS - DIA 6 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Promover o conhecimento das caraterísticas de diversos animais 

• Fomentar a interação com diversos animais através da experiência multimédia 

• Desenvolver o vocabulário 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Exploração de diferentes tipos de animais domésticos 

• Observação dos animais através de imagens 

• Jogos interativos sobre o tema 

• Elaboração do animal preferido da criança 

• Partilha de fotografias dos animais domésticos das crianças 

• Decoração do espaço 

TEMA  OUTONO 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Favorecer a descoberta das características do outono 

• Desenvolver a curiosidade por observar o meio envolvente 

• Promover atividades no espaço exterior 

• Fomentar o vocabulário relativo a esta temática 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Exploração de canções e lengas-lengas 

• Decoração do espaço 

• Visita ao espaço exterior da Instituição 

• Recolha e exploração das caraterísticas da natureza relativa ao outono 

• Realização da desfolhada 

TEMA  DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO - DIA 15 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Promover o desenvolvimento de hábitos de alimentação saudáveis 

• Distinguir hábitos saudáveis / não saudáveis 

• Sensibilizar os sentidos da visão, olfato, tato e paladar 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Exploração de alimentos saudáveis / não saudáveis 

• Decoração do espaço 

• Jogos sensoriais 

• História alusiva aos bons hábitos alimentares 
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OUTUBRO 

TEMA  HALLOWEEN - DIA 29 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Promover o conhecimento de tradições de outros países 

• Desenvolver a criatividade e a imaginação 

• Fomentar o desenvolvimento da expressão corporal 

• Favorecer a desmistificação de alguns medos de modo a desenvolver as emoções 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Elaboração de uma lembrança 

• Decoração da sala 

• Construção de acessórios com materiais reciclados 

• Cancões alusivos ao tema 

• História alusiva ao tema 

 

NOVEMBRO 

TEMA  S. MARTINHO - DIA 11 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Promover o desenvolvimento da linguagem oral 

• Fomentar a capacidade de concentração 

• Favorecer o desenvolvimento da escuta ativa 

• Promover a interação entre gerações 

• Propiciar o conhecimento das tradições do nosso país 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Exploração de uma canção e da lenda de S. Martinho 

• Exploração da castanha 

• Degustação de castanhas assadas 

• Decoração do espaço 

• Construção de uma lembrança 

TEMA  DIA NACIONAL DO PIJAMA - DIA 22 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Valorizar atitudes de cidadania e responsabilidade social 

• Sensibilizar as famílias e cada um de nós, para um dos direitos da criança: Crescer 
numa família 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Exploração da história “O elefante sortudo” 

• Decoração do espaço 

• Elaboração de uma lembrança 
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DEZEMBRO 

TEMA  NATAL 

INTENÇÕES 

PEDAGÓGICAS 

• Promover o conhecimento das nossas festas familiares de tradição popular 

• Favorecer o conhecimento das características do Natal 

• Promover o aumento do vocabulário 

• Fomentar o desenvolvimento da interação entre a Creche e a Família 

• Favorecer o desenvolvimento da acuidade auditiva 

• Valorizar o sentimento de partilha e amor 

• Desenvolver a criatividade e a imaginação 

PROPOSTAS 

DE 

ATIVIDADES 

• Exploração de histórias e cancões alusivas ao tema 

• Decoração da Árvore de Natal em conjunto com os pais 

• Elaboração de uma lembrança de Natal 

• Festa de Natal para as crianças com partilha de multimédia para os Pais 

Quadro 5: Atividades realizadas nas Creches, no âmbito do Projeto Pedagógico “Os Cinco Sentidos”, 2021/2022 

Durante o ano de 2021, a Creche do Centro Comunitário de S. Cosme deu continuidade à implementação 

dos Planos de Formação/Informação previstos para esse ano civil (dois anos letivos), com base em parcerias 

internas, nomeadamente com o Centro de Dia do Centro Comunitário de S. Cosme, o Gabinete de RSI 

(Rendimento de Inserção Social) e o GAF (Gabinete de Apoio à Família) e em parcerias externas, 

especificamente com o Banco Alimentar, a CPCJ (Comissão de Proteção de Crianças e Jovens), a GNR, a PSP, 

os Bombeiros Voluntários de Gondomar e o Hospital-Escola Fernando Pessoa. 

Devido à pandemia mundial por Covid-19, todas as atividades presenciais foram suspensas e a maioria dos 

contactos e formações/informações foi efetuada via zoom e/ou e-mail. 

Importa ainda referir que, no mesmo equipamento, funciona um Centro de Dia e um Centro de Convívio, 

tendo sido intenção da Equipa Técnica da Creche privilegiar a interação entre as crianças e os idosos. No 

entanto, não foi possível como habitualmente, devido à suspensão daquelas respostas sociais e às regras de 

distanciamento social. Quando possível foram realizadas algumas atividades conjuntas, nomeadamente uma 

desfolhada e um magusto. 

Desta interação beneficiaram não só os idosos, mas principalmente as crianças, no sentido do contato 

social visual, da aproximação ao meio familiar – pela eventual semelhança aos avós das crianças – e na partilha 

de conhecimentos e experiências em ambos os sentidos. 

Ao longo de ambos os projetos foram incluídas as famílias, sempre que possível, pois são peças essenciais 

no decorrer do desenvolvimento das crianças, na medida em que são impulsionadoras de todas as 

aprendizagens, através da partilha e da participação em inúmeras atividades desenvolvidas ao longo do ano. 

A par das atividades realizadas existiram sempre as outras que se consideram transversais, quer com as 

crianças, quer com as próprias famílias, isto é, são independentes do tempo ou do espaço que ocupam no 

Projeto Pedagógico; acontecem de forma constante, planificada e refletida; constituem momentos de 

aprendizagem e desenvolvimento para as crianças, bem como oportunidades de envolvimento ativo e de 



 

  

 

D 

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 D
E

 A
T

IV
ID

A
D

E
S

 

43 

partilha de informações/experiências com as respetivas famílias. De entre estas destacam-se a higiene 

pessoal, as refeições, os momentos lúdicos espontâneos, o contacto diário com as famílias, reunião de pais 

(via zoom), etc. 

As atividades realizadas tiveram em consideração todos os âmbitos anteriormente referidos e visaram 

responder continuamente aos interesses e necessidades de cada criança. Promoveu-se ainda o envolvimento 

e a participação ativa das famílias, valorizando aquilo que são os seus efetivos interesses e necessidades. 

Assim, conclui-se que a Creche tem apostado na prestação de um serviço de qualidade, onde o conceito 

de parceria Creche-Família é, de todo, valorizado, e onde crianças e famílias saem necessariamente 

beneficiadas. 
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1 - CASA DE ACOLHIMENTO (CA)  

A Casa de Acolhimento (CA), integrada no Centro de Apoio à Família, surgiu como uma resposta social que 

pretende garantir o acolhimento imediato e transitório (por um período não superior a 6 meses) de vinte 

crianças com idades compreendidas entre os 0 aos 12 anos de idade, em situação de risco decorrente de maus-

tratos, negligência, entre outras problemáticas, proporcionando condições para a definição de um projeto de 

vida adequado a cada situação. São previstas duas vagas de emergência, cuja duração não deve exceder as 48 

horas de permanência. 

A CA pretende, igualmente, proporcionar às crianças acolhidas, condições para um desenvolvimento 

salutar durante o tempo de acolhimento, oferecendo-lhes estruturas de vida saudáveis, que permitam a sua 

educação e bem-estar físico, intelectual, moral e emocional. 

Para o desenvolvimento dos serviços e atividades que integram esta resposta social, a CA conta com uma 

Equipa Técnica multidisciplinar, constituída por uma Educadora Social, uma Psicóloga e uma Técnica de Serviço 

Social. Ao nível da Equipa de Apoio, estão organizadas quatro equipas, cada uma constituída por duas 

Ajudantes de Ação Educativa que garantem o funcionamento da resposta social a tempo inteiro, através de 

turnos rotativos e duas Ajudantes de Ação Educativa que garantem a substituição das restantes colegas. 

Em comum com a resposta social de Creche, a CA dispõe de um Administrativo, uma Cozinheira, uma 

Ajudante de Cozinha e duas Auxiliares de Serviços Gerais, para além do pessoal de retaguarda comum aos 

outros equipamentos da Instituição, como sejam os responsáveis financeiros (Economista, Administrativo) e 

a Coordenadora Geral. 

1.1 – CARACTERIZAÇÃO DO GRUPO DE CRIANÇAS  

As crianças acolhidas na CA durante o ano de 2021 caracterizaram-se pela heterogeneidade no que respeita 

às faixas etárias, tal como é exposto no gráfico seguinte: 

 

Gráfico 25: Idade e género das crianças acolhidas na CA no ano de 2021. 

As faixas etárias mais significativas situaram-se entre os sete e doze anos, tal como representado no gráfico 

25. Conforme exposto, no ano de 2021, apenas duas crianças apresentavam idade superior a 12 anos. 

Na totalidade das crianças, estiveram acolhidas quatro fratrias, sendo que no momento dos seus 

acolhimentos, privilegiou-se a manutenção dos laços entre irmãos. 
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1.2 – CARACTERIZAÇÃO DO GRUPO DE CRIANÇAS  

Na generalidade, as crianças acolhidas na CA demonstraram instabilidade emocional, decorrente das 

situações familiares vivenciadas e que despoletaram o pedido de Acolhimento Residencial, nomeadamente, 

situações de negligência e de abuso emocional. 

 

Gráfico 26: Problemáticas na origem do Acolhimento Residencial 

Tal como é possível observar no gráfico 26, a problemática que assumiu maior relevo nos casos das crianças 

acolhidas na CA, foi a negligência (dezassete crianças), seguindo-se a exposição a modelos parentais 

desviantes, tais como, violência doméstica, prostituição e toxicodependência (nove crianças). Em menor 

número, surgem as situações de maus tratos físicos (duas crianças), de ausência de retaguarda familiar (uma 

criança), e de abuso sexual (uma criança). 

Importa evidenciar que, na maioria dos casos, as crianças acolhidas vivenciaram mais do que uma das 

problemáticas simultaneamente, sendo de referir que a negligência aparece como transversal à maioria das 

situações (dezassete situações). 

 

1.3 – ENTIDADES RESPONSÁVEIS PELOS PROCESSOS DAS CRIANÇAS  

Aquando do seu acolhimento na CA, as crianças acolhidas e suas famílias estavam já a ser acompanhadas 

por entidades com competência em matéria de Infância e Juventude, como as Comissões de Proteção de 

Crianças e Jovens em Risco e as Equipas Multidisciplinares de Assessoria aos Tribunais (EMAT), as quais 

pertencem à Segurança Social. Face ao agudizar das situações vivenciadas, considerou-se que seria necessário 

a retirada das crianças e a sua institucionalização, com a aplicação de Medidas de Acolhimento Residencial, 

como forma de as proteger das situações de risco. Em algumas situações, posteriormente, foram aplicadas 

medidas de Confiança à Instituição com vista a Adoção, transitando os processos para o Serviço de Adoções. 
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Gráfico 27: Entidades responsáveis pelos processos 

No ano de 2021, tal como apresentado no Gráfico 30, os processos de doze crianças estiveram atribuídos 

à EMAT, três processos foram da responsabilidade da CPCJ de Gondomar e os processos de cinco crianças 

mantiveram-se atribuídos ao Serviço de Adoções. 

1.4 – MEDIDAS DE PROMOÇÃO E PROTEÇÃO 

No ano de 2021, as Medidas de Promoção e Proteção adotadas para as crianças acolhidas na CA foram o 

Acolhimento Residencial, o qual varia entre os três e os doze meses (exceto no caso das vagas de emergência) 

e a Confiança à Instituição com vista a Adoção.  

Durante o ano em questão, foram acolhidas quatro crianças, com medida de Acolhimento Residencial. No 

que respeita às restantes crianças que estiveram acolhidas durante o mesmo ano (dezasseis crianças) e que 

tinham sido integradas em anos anteriores, importa referir que se verificaram diferentes situações: 

• Existiram revisões de Medida de Promoção e Proteção de Acolhimento Residencial no sentido da sua 

prorrogação, mantendo-se onze crianças integradas na CA com a mesma medida, até ao final do ano de 

2021; 

• Foi aplicada a Medida de Confiança à Instituição com Vista a Adoção, a uma criança; 

• Três crianças mantiveram a Medida de Confiança à Instituição com Vista a Adoção, decretada em anos 

anteriores. No final do ano de 2021 foram integradas em resposta de Lar de Infância e Juventude; 

• Uma criança foi integrada junto da madrinha, com medida de Confiança a Pessoa Idónea; 

• Duas crianças foram integradas em família adotiva, em período de pré-adoção; 

• Quatro crianças foram reintegradas em meio natural de vida. 
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1.5 – ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA CASA DE ACOLHIMENTO  

1.5.1 ATIVIDADES QUOTIDIANAS  

As crianças acolhidas foram inseridas nas rotinas quotidianas da CA, relacionadas com a promoção de 

hábitos de higiene e apresentação pessoal, colaboração na manutenção dos espaços, hábitos alimentares 

saudáveis e respeito pelas horas de estudo, de lazer e de descanso. 

Verificou-se que a adaptação das crianças a regras e rotinas da Instituição decorreu de forma progressiva. 

As crianças foram adquirindo, ao longo do período de acolhimento, competências adequadas ao 

desenvolvimento das diferentes tarefas quotidianas, bem como ao desenvolvimento da sua higiene pessoal e 

da organização do espaço pessoal (arrumação do quarto, das roupas, dos materiais escolares, etc.) 

Com a Pandemia Covid-19, evidenciou-se a necessidade de reajuste das rotinas no sentido de adoção de 

comportamentos de maior proteção individual e grupal, às quais as crianças reagiram adequadamente. 

1.5.2 ATIVIDADES SÓCIO-EDUCATIVAS  

Considerando as idades e níveis de escolaridade, a maioria das crianças acolhidas, em idade escolar, foram 

integradas em estabelecimentos escolares e pré-escolares pertencentes ao Agrupamento de Escolas Nº 1 de 

Gondomar, sendo que uma criança frequentou o Agrupamento de Escolas de S. Pedro da Cova, dando-se 

continuidade aos seus percursos escolares e promovendo a sua inclusão na comunidade envolvente. 

No ano de 2020/2021 as crianças acolhidas foram distribuídas pelos seguintes contextos sócio – educativos: 

 

Gráfico 28: Distribuição das crianças por contexto socioeducativo no ano letivo de 2020/2021 
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No ano letivo de 2021/2022, as crianças acolhidas integraram os seguintes contextos sócio-educativos: 

 

Gráfico 29: Distribuição das crianças por contexto socioeducativo no ano letivo de 2021/2022 

Em resultado da socialização primária destas crianças foram identificadas problemáticas, nomeadamente 

ao nível de aprendizagem, que condicionaram o seu percurso escolar. Estas crianças revelaram, desde o início, 

algumas dificuldades de integração nas novas escolas, que se deveram também à enorme mudança a que 

foram sujeitas com a retirada do meio familiar, mas que foram sendo progressivamente ultrapassadas. 

Nos anos letivos de 2020/2021 e 2021/2022, no âmbito do Plano CASA, a CA beneficiou de um professor 

destacado pelo Agrupamento de Escolas nº 1 de Gondomar para dar apoio às crianças acolhidas. 

1.5.3 ATIVIDADES LÚDICO-PEDAGÓGICAS  

Para o ano de 2021, foi desenvolvido um Plano de Atividades Lúdico-Pedagógicas de intervenção com as 

crianças, com o tema “Sinto, logo existo”. A planificação dessas atividades teve por base as características e 

preferências das crianças, bem como as suas potencialidades e necessidades. Importa salientar que algumas 

das atividades/saídas lúdico-pedagógicas previstas, não foram concretizadas, mas procurou-se sempre 

substituir as mesmas por outras que se enquadrassem nos gostos e necessidades das crianças. Devido à 

evolução da pandemia COVID–19 foram feitas adaptações no sentido de concretizar atividades diversificadas 

que permitissem o desenvolvimento salutar das crianças acolhidas e, em simultâneo, garantindo a sua saúde 

física e mental. 

Além das atividades que constavam do plano de atividades de 2021, as crianças desenvolveram outras mais 

genéricas, nomeadamente, comemoração de aniversários, visualização de filmes de animação, atividades de 

expressão plástica e expressão motora, dança, culinária e celebração de épocas festivas. 

Em 2021, a CA continuou a receber doações de entidades da comunidade, as quais em muito contribuíram 

para o bem-estar e felicidade das crianças acolhidas. Destacam-se as doações do Banco BPI, dos Profissionais 

de Saúde do Centro de Saúde de Gondomar, da Missão RIA, do Gens Sport Clube, da Ala Nun’Álvares de 
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Gondomar, entre outras. A Instituição contou, ainda, com doações particulares de roupa, calçado, brinquedos, 

entre outros géneros. 

Num ano que continuou a revelar inúmeros desafios, foi necessário manter o foco e a criatividade para ser 

possível concretizar atividades do agrado das crianças acolhidas e que lhes permitisse o acesso a experiências 

diversificadas. De um modo geral, as atividades desenvolvidas durante o ano de 2021 tiveram um impacto 

positivo para as diferentes crianças envolvidas, na medida em que contribuíram para o seu desenvolvimento 

pessoal e social. 

1.5.4 ATIVIDADES TERAPÊUTICAS E DE APOIO COMPLEMENTAR  

Durante o ano de 2021, as crianças integradas beneficiaram de acompanhamento no Centro de Saúde de 

Gondomar, na sua maioria na Unidade de Saúde Familiar (USF) Renascer, sendo que uma criança se manteve 

inscrita na USF Monte Crasto. Devido à Pandemia COVID-19, os acompanhamentos médicos restringiram-se 

aos considerados essenciais, pese embora a articulação com os serviços de saúde tenha decorrido de forma 

adequada às necessidades evidenciadas pelas crianças. 

Nos casos em que se afigurou necessário, deu-se continuidade ao acompanhamento das crianças nas 

especialidades de Neonatologia, Estomatologia, Oftalmologia, Otorrinolaringologia, Cirurgia Pediátrica, 

Dermatologia, Neurologia, Pedopsiquiatria, Fisiatria, Fisioterapia, Psicologia, Terapia Ocupacional e Terapia da 

Fala, Pediatria do Desenvolvimento, Gastrenterologia, Pneumologia. Assegurou-se, assim, os cuidados básicos 

de saúde das crianças já acolhidas na CA, bem como, daquelas que a integraram no ano de 2021. 

As entidades nas quais as crianças beneficiaram de acompanhamentos nas especialidades mencionadas 

foram o Centro Hospitalar do Porto, EPE, o Centro Hospitalar S. João, EPE, o Centro Regional de Paralisia 

Cerebral do Porto – APPC, o Hospital Escola da Universidade Fernando Pessoa, a Cliduca – Centro 

Psicopedagógico e Terapêutico, a Clipedagógica – Centro Psicoterapêutico, a Clínica Dentária de Foz do Sousa. 

No âmbito da Avaliação Diagnóstica desenvolvida na CA, realizou-se a avaliação das competências 

essenciais das crianças, bem como avaliação psicossocial com as famílias das mesmas, no sentido de recolher 

informações pertinentes sobre estas, bem como, sobre os seus contextos sócio-afetivos e familiares 

(anamnese). Em casos particulares, a intervenção da Psicóloga da CA com as famílias baseou-se na promoção 

e treino de competências parentais, assim como, na clarificação de expectativas relativas ao processo de 

institucionalização das crianças colmatando as dificuldades emocionais relacionadas com o mesmo. 

Realizou-se, igualmente a articulação com diversas estruturas de apoio específico, tais como, 

Agrupamentos de Escola, Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, Segurança Social, CAFAP e Equipas do 

Protocolo de Rendimento Social de Inserção, Equipa Local de Intervenção, entre outras entidades envolvidas 

nos processos. Os contatos com estas estruturas tiveram sempre como objetivo a melhor resolução das 

problemáticas apresentadas pelas crianças e suas famílias, através de um trabalho multidisciplinar. No ano de 

2021, face aos constrangimentos impostos pela pandemia COVID-19, grande parte das articulações manteve-

se na modalidade não-presencial, utilizando-se meios alternativos para a sua concretização (contactos 

telefónicos, correio eletrónico, reuniões através de plataformas digitais). 
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Através da Avaliação Diagnóstica e com base nas articulações efetuadas com os serviços de saúde e 

educação que prestaram acompanhamento às crianças acolhidas na CA no ano de 2021, foram identificadas 

problemáticas, tais como: instabilidade emocional, atraso global do desenvolvimento, dificuldades de 

aprendizagem sem outra especificação (SOE) e dificuldades na área da comunicação/linguagem. Na sequência 

das avaliações efetuadas, procedeu-se aos encaminhamentos considerados necessários para suprir as 

necessidades de cada criança. 

No que se refere em particular à intervenção psicológica individual na CA, existem 

limitações/constrangimentos relacionados com a sobreposição do papel do Psicólogo com o papel de 

cuidador, sendo que, afigurou-se necessário o encaminhamento das crianças que apresentaram essa 

necessidade para o Serviço de Psicologia de outras respostas da comunidade. Assim, no ano de 2021, oito 

crianças beneficiaram de acompanhamento psicológico com profissionais externos à CA em Entidades, tais 

como os Gabinetes Cliduca e Clipedagógica. Importa salientar que o encaminhamento destas crianças para 

outras respostas da comunidade deveu-se, sobretudo, à gravidade da problemática identificada e a forma 

como se manifestou no contexto do seu acolhimento. 

Durante o ano de 2021, três crianças com dificuldades da comunicação/linguagem beneficiaram de sessões 

de Terapia da Fala e uma criança foi acompanhada em Terapia Ocupacional, em diferentes Entidades, tais 

como, o Hospital Escola da Universidade Fernando Pessoa, a Cliduca – Centro Psicopedagógico, em Gondomar, 

e a Clipedagógica – Centro Psicopedagógico e Terapêutico. 

No ano de 2021, deu-se continuidade à implementação do Programa de Preparação da Criança para a 

Adoção (PPCA), direcionado para as crianças cuja medida de Promoção e Proteção é a Confiança à Instituição 

com vista a Futura Adoção. Este programa tem como objetivo promover uma melhor integração destas 

crianças nas suas novas famílias, trabalhando o luto da família de origem, promovendo uma melhor vinculação 

e facilitando o processo de comunicação sobre o seu passado. Paralelamente, deu-se continuidade, também, 

à elaboração do Livro da História de Vida direcionado, não só para as crianças cuja medida de Promoção e 

Proteção é a Confiança à Instituição com vista a Futura Adoção, como também para todas as crianças em 

Acolhimento Residencial. A construção do mesmo tem como objetivo principal auxiliar cada criança na 

perceção da importância da sua história de vida. 

Do mesmo modo, procedeu-se às avaliações e/ou elaboração do Plano Sócio- Educativo Individual (PSEI) 

de cada criança da CA, no que respeita ao ano de 2021. 

1.5.5 INTERVENÇÃO SOCIAL COM AS FAMÍLIAS  

Uma das abordagens privilegiadas no trabalho com as famílias é a de centrar a intervenção nas mesmas 

famílias e nas suas competências, o que implica a valorização das suas competências e potencialidades como 

uma estratégia de capacitação das mesmas. 

As famílias das crianças acolhidas na CA registaram fatores acrescentados de disfuncionalidade e 

perturbação, sendo que a grande maioria das crianças acolhidas se inserem na categoria de crianças com 

famílias problemáticas, isto é, que se encontram em situação de séria vulnerabilidade social. 
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No âmbito da intervenção com as famílias de origem é importante considerar o regresso ao agregado 

familiar das crianças acolhidas na CA. Desta forma, durante o período de acolhimento trabalha-se com as 

famílias no sentido de limitar riscos futuros para estas crianças. 

As estratégias utilizadas na intervenção com as famílias das crianças residentes na CA foram adaptadas aos 

constrangimentos impostos pela Pandemia COVID-19, passando pela manutenção de contactos regulares com 

as famílias, por via telefónica, através de videochamadas e presencialmente aquando das visitas na CA. De 

igual modo, manteve-se a articulações com as entidades da comunidade no sentido da continuidade da 

intervenção em contexto familiar, (p.e. CAFAP, RSI), bem como contactos regulares com os técnicos dos 

serviços que intervêm nos processos das crianças. 

No que concerne aos acontecimentos relativos ao quotidiano das crianças, esses foram sendo partilhados 

com os pais/famílias, no sentido do seu envolvimento efetivo na vida dos filhos/crianças. Durante o ano de 

2021 e considerando as características das famílias das crianças acolhidas, a Equipa Técnica optou por manter 

um trabalho individual de proximidade com aquelas que manifestaram disponibilidade para serem envolvidas 

no âmbito da intervenção ao nível das competências parentais. Este desenvolveu-se na Instituição através da 

monitorização e acompanhamento das visitas dos familiares às crianças. Foram, igualmente, estabelecidos 

contactos e parcerias com entidades de cariz social (p. e. Equipas de RSI e Ação Social Local, Movimento de 

Defesa da Vida, Cruz Vermelha Portuguesa, entre outras) no sentido de apoiar, com maior proximidade, o 

desenvolvimento de competências das famílias. 

1.5.5.1 VISITA DE FAMILIARES 

As visitas de familiares na Instituição constituem uma ferramenta complexa, devido ao número de crianças 

em acolhimento, assim como, pela intensidade afetiva que mobilizam em cada encontro. No entanto, a 

manutenção e aprofundamento destes contactos são centrais, tanto do ponto de vista relacional e familiar, 

tendo em vista o eventual retorno da criança à família, como do ponto de vista do seu desenvolvimento 

psíquico e da sua organização mental. 

O contacto regular e os períodos de tempo das visitas, são definidos pelas Entidades responsáveis pelos 

Processos de Promoção e Proteção (Tribunal e CPCJ), bem como, pela Instituição tendo em conta a 

disponibilidade de horários de visita e a disponibilidade dos progenitores. Possibilitam-se, desta forma, não 

só o acompanhamento de proximidade e a monitorização da sua interação, como a exposição dos pais a 

modelos adequados de interação com os seus filhos, propiciada pela observação da relação mantida entre 

estes e com supervisão de um elemento da Equipa Técnica da CA. 

Durante o ano de 2021, as crianças acolhidas receberam visitas semanais ou quinzenais dos familiares, 

salvo as situações de crianças com Medida de Confiança à Instituição com vista a Futura Adoção. 

No ano de 2021, nos períodos em que foi decretado isolamento profilático ao grupo de crianças, em virtude 

de infeção ou contacto próximo com pessoa infetada com Covid-19, as famílias foram contactadas e 

informadas acerca das situações e as visitas presenciais foram substituídos por vídeo chamadas e contactos 

telefónicos. 

Os contactos da família com as crianças/jovens refletem-se nos resultados do seu acolhimento, 

nomeadamente ao nível da autoestima, do desempenho escolar e do equilíbrio emocional das mesmas, bem 
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como na maior probabilidade e celeridade do retorno a casa. Neste sentido, são relevantes tanto as 

frequências dos contactos como a sua qualidade. As práticas de envolvimento, dinamizadas pela CA, não se 

resumem simplesmente aos pais/famílias, mas sim a todas as outras estruturas interpessoais de suporte e 

pessoas significativas no conjunto da família alargada e dos amigos e da comunidade em geral. 

1.5.6 INTERVENÇÃO SOCIAL E ARTICULAÇÕES INTERINSTITUCIONAIS  

No âmbito da intervenção com as crianças e suas famílias, a Equipa Técnica da CA mobilizou diversas 

ferramentas e realizou diligências, em articulação com as entidades envolvidas nos processos, no sentido do 

desenvolvimento de um trabalho multidisciplinar adequado a cada situação 

 

Gráfico 30: Diligências efetuadas na intervenção com as Famílias 

Em 2021, tal como consta do gráfico 34, foram realizados vinte e dois atendimentos sociais e psicológicos 

com as famílias, sempre que se afigurou necessário, de modo a recolher informações relativas às crianças, 

bem como, à situação socioeconómica e familiar dos agregados da CA, quer por solicitação das próprias 

famílias. Nos dias de visitas, decorreram ainda momentos informais de diálogo com as famílias, que 

contribuíram para um conhecimento mais aprofundado das mesmas. 

Numa lógica de retomar a reaproximação aos contextos familiares, realizaram-se, igualmente, onze visitas 

domiciliárias, tal como é exposto no Gráfico 34, cujo objetivo foi o de verificar as condições sócio habitacionais 

das famílias.  

Sempre que foi solicitado pelas entidades envolvidas nos processos ou em situações que a Equipa Técnica 

da CA considerou pertinentes, foram elaboradas Informações e/ou Relatórios Sociais e Psicológicos acerca das 

situações das crianças acolhidas (vinte e nove Informações/Relatórios Sociais e Psicológicos). 

Desde março de 2020 até ao final do ano de 2021, considerando o estado pandémico do país, foram 

realizadas articulações interinstitucionais formais, através de diversos formatos, nomeadamente, reuniões 

conjuntas online e/ou presenciais, contactos telefónicos e atualização de informações através de correio 

eletrónico. Estas práticas, pautadas pela articulação regular com os técnicos de outras instituições envolvidas 

nos processos (Instituto Distrital de Segurança Social, Agrupamento de Escolas, Centros de Saúde, Equipas de 

RSI, etc.) permitiram manter um trabalho de maior proximidade e envolvimento com as famílias. 
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1.5.7 INTERVENÇÃO SOCIAL E ARTICULAÇÕES INTERINSTITUCIONAIS  

A equipa de profissionais da CA (Equipa Técnica e Equipa Educativa) desempenha um papel importante na 

ressocialização das crianças.  

Nesse sentido, no ano de 2021, manteve-se a intervenção com a Equipa Educativa, visando incrementar os 

conhecimentos que possuíam, visto que, estas assumem-se como cuidadores diretos das crianças acolhidas e 

mantêm com as mesmas uma relação privilegiada. Na intervenção privilegiou-se o desenvolvimento das suas 

competências e conhecimentos, aprofundando-os e encontrando, em conjunto, estratégias de ação que se 

revelaram uma mais-valia para o trabalho desenvolvido.  

A rotatividade do trabalho da Equipa Educativa por turnos é inevitável e pode contribuir para acentuar as 

características institucionais destes contextos. O objetivo da intervenção com estas profissionais é a 

interiorização de normas e regras de conduta, dos valores éticos e morais no sentido de permitir um percurso 

de desenvolvimento pessoal e de integração social bem-sucedido às crianças acolhidas na CA. O trabalho 

desenvolvido pelos profissionais da CA reflete-se em modelos de relação com as crianças, equilibrando afeto 

e aprendizagem das normas, e flexibilizando e ajustando procedimentos para que as crianças acolhidas 

aprendam que são sujeitos de valor, alvo de um investimento afetivo particular.  

Mantiveram-se as Reuniões de Equipa (Equipa Técnica e Equipa Educativa), em formato online, algumas 

das quais enfocando temas propostos pela Equipa Técnica ou pela Equipa Educativa, aos quais se seguiram 

momentos de discussão acerca dos mesmos, sendo também abordados pontos referentes ao trabalho na CA, 

bem como outros assuntos que exigiram reflexão e tomada de decisões. Reforçou-se a comunicação por 

outros meios digitais, como forma de manter uma interação dinâmica com as equipas. Estas reuniões e 

articulações afiguraram-se como procedimentos eficazes de coordenação, em que se apostou na cultura 

organizacional da CA. 

O trabalho desenvolvido numa estrutura como a CA é singular, exigente e de uma envolvência enorme para 

todos os que dela fazem parte (profissionais, crianças e famílias). Daí a necessidade de se manter um ambiente 

coeso e participado em que todos reconheçam a importância do seu papel na concretização dos projetos de 

vida das crianças acolhidas, pois, tal como nos disse Antoine de Saint-Exupéry: “Aqueles que passam por nós, 

não vão sós, não nos deixam sós. Deixam um pouco de si, levam um pouco de nós.” 

 

2 - CRECHE 

Inserida no Centro de Apoio à Família, a Creche destina-se a acolher diariamente 40 crianças dos 4 aos 36 

meses de idade, todo o ano, excetuando fins-de-semana, feriados e outras datas consideradas pela Mesa 

Administrativa, no sentido de lhes garantir condições apropriadas ao seu desenvolvimento. Iniciou a sua 

atividade a 3 de dezembro de 2007 e encontra-se em funcionamento entre as 8 e as 19 horas. 

O objetivo geral consiste em proporcionar o bem-estar e o desenvolvimento integral das crianças num 

clima de segurança física e afetiva, durante a ausência parcial do seu meio familiar, através de um atendimento 

individualizado, em todo o processo evolutivo das crianças. 
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Com vista à prestação de um serviço de qualidade, a Creche encontra-se a implementar o programa de 

Gestão de Qualidade das Respostas Sociais – Creche, elaborado pela Segurança Social, o que permite uma boa 

organização, gestão e rentabilização dos recursos humanos e materiais. 

 

2.1 – CARACTERIZAÇÃO DO GRUPO DE CRIANÇAS  

Durante todo o ano de 2021, a Creche contou com a frequência de 49 crianças de ambos os sexos, com idades 

compreendidas entre os 4 e os 43 meses. 

Em dezembro do mesmo ano, a distribuição das crianças por género e idade era a seguinte: 

IDADE <12 MESES 12<24 MESES 24<36 MESES TOTAL 

FEMININO 2 2 3 7 

MASCULINO 1 10 12 23 

TOTAL 3 12 15 30 

      Quadro 6 – Distribuição das crianças por idade e género 

Pela análise do quadro, constata-se que à data, a lotação da Creche era de 30 crianças, sendo que 23 eram 

de sexo masculino e 7 do sexo feminino, pelo que as características eram necessariamente diferentes, tendo 

em conta a idade e o género. 

Embora se dê prioridade a admissão das crianças cujos pais residam ou trabalhem na área do 

estabelecimento, de acordo com o definido no Programa de Gestão da Qualidade das Respostas Sociais – 

Creche e no Regulamento Interno da resposta social, verifica-se que a Creche acolheu crianças provenientes 

de diferentes freguesias, tal como se pode verificar pelo gráfico seguinte. 

 

     Gráfico 31 – Distribuição das crianças por freguesia 

Partindo da observação do gráfico, é claramente percetível que a maioria das crianças foi proveniente da 

freguesia de Jovim. No entanto, a área geográfica coberta pela Creche é bastante mais alargada, estendendo-

se a mais 5 freguesias do concelho de Gondomar e 1 de Vila Nova de Gaia.  
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Relativamente ao tempo de permanência das crianças na Creche, constata-se, como se pode comprovar 

pelo gráfico que se segue, que as crianças permanecem cada vez mais tempo na Instituição. Considera-se 

fundamental o investimento na qualidade dos serviços, quer humano, quer material. 

 

 

     Gráfico 32 – Tempo de permanência em Creche 

Pela análise do gráfico, é possível constatar que a maioria das crianças permanece na Creche, no mínimo, 

8h00 por dia, podendo atingir, no máximo, 11h0m de frequência diária. Neste sentido, a Creche assume um 

papel importante na vida quer das crianças, quer das próprias famílias, já que essas passam mais tempo nesta 

resposta social, durante os dias úteis da semana, do que no meio familiar, enfatizando, cada vez mais, o 

contexto de Creche como uma continuidade do contexto familiar. 

2.2 – EQUIPA DE COLABORADORES 

De modo a assegurar o bom funcionamento desta valência, a Creche contou com duas Educadoras de 

Infância e cinco Auxiliares de Ação Educativa e ainda com Pessoal Afeto a outras valências: uma Diretora 

Técnica, um Administrativo, uma Cozinheira, uma Ajudante de Cozinha e duas Auxiliares de Serviços Gerais. 

2.3 – ATIVIDADES SÓCIO-PEDAGÓGICAS 

Como vem sendo habitual, o Relatório de Atividades engloba as atividades referentes a dois Projetos 

Pedagógicos tendo em conta que a gestão do tempo na valência de Creche se faz por ano letivo e não por ano 

civil. 

Nesse sentido, de janeiro a agosto, as atividades realizadas foram no âmbito do Projeto Pedagógico “Á 

descoberta das emoções”, referente ao ano letivo de 2020/2021, e de setembro a dezembro as atividades 

foram elaboradas no âmbito do Projeto Pedagógico: “Os cinco sentidos”. Sendo que ambos os Projetos 

Pedagógicos são comuns às três Creches da Instituição, a contextualização dos mesmos, assim como as 

respetivas atividades realizadas, encontram-se descritas na Creche do Centro Comunitário de S. Cosme 

(páginas 33 a 42). 
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A par das atividades realizadas existiram outras que se consideram transversais, quer com as crianças, quer 

com as próprias famílias, isto é, são independentes do tempo ou do espaço que ocupam no Projeto 

Pedagógico; acontecem de forma constante, planificada e refletida; constituem momentos de aprendizagem 

e desenvolvimento para as crianças, bem como oportunidades de envolvimento ativo e de partilha de 

informações/experiências com as respetivas famílias. De entre estas destacam-se a higiene pessoal, as 

refeições, momentos lúdicos espontâneos, o contacto diário com as famílias, reunião de pais, festas temáticas, 

etc. 

No sentido de promover o envolvimento e a participação ativa das famílias, tende-se a valorizar os 

interesses e necessidades das crianças, apostando na prestação de um serviço de qualidade, onde o conceito 

de parceria Creche-Família é, de todo, valorizado, e onde crianças e famílias saem necessariamente 

beneficiadas. 

3 – SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO 

Em 2021, o Acordo de Cooperação estabelecido, entre a Misericórdia de Gondomar e o ISS, I.P. - Centro 

Distrital do Porto, continuou a abranger 45 clientes.  

Ao analisar o gráfico seguinte ilustrado é possível verificar que, dos 40 clientes integrados nesta resposta 

social, 18 são do género masculino e 22 do feminino, dividindo-se assim de forma equitativa. Através o mesmo 

gráfico é possível observar que grande parte dos clientes se concentra na faixa etária dos 85 aos 89 anos de 

idade. 

 

Gráfico 33  – Distribuição dos clientes do SAD do CAF por idade e género 

O SAD do Centro de Apoio à Família, no decorrer do ano de 2021, deu resposta a todas as solicitações que 

surgiram por parte da população residente na União de Freguesia de Melres e Medas, alargando, sempre que 

necessário, a sua área de intervenção nas freguesias limítrofes. Sempre que existam vagas e seja solicitado o 

Serviço de Apoio Domiciliário por pessoas que residam nas freguesias limítrofes e carecem de resposta, os 

serviços são prestados pelas equipas que exercem funções nesta resposta social. 
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Gráfico 34  – Distribuição dos clientes do SAD do CAF por freguesia 

O Gráfico 34 representa a distribuição dos clientes por freguesia e, na sua análise é possível verificar que a 

área de intervenção predominante continua a ser a União de Freguesias de Melres e Medas. 

 

Gráfico 35 – Motivos/Necessidades do Serviço de Apoio Domiciliário do CAF 

De salientar que os motivos e necessidades que levaram os clientes e/ou seus familiares a solicitar esta 

resposta social, prendem-se, essencialmente, com a idade avançada, ausência de retaguarda familiar, 

diminuída retaguarda familiar e os problemas de saúde existentes, como se pode constatar no gráfico supra. 

 

Gráfico 36 – Distribuição dos clientes por serviços prestados 
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Relativamente à distribuição dos serviços prestados, o gráfico 36 indica que o serviço de higiene pessoal 

foi o mais solicitado, seguido do serviço de fornecimento da alimentação, e outros serviços (associados aos 

cuidados de imagem). De referir que o total dos serviços prestados continua a ser superior ao número de 

clientes que beneficiam do Serviço de Apoio Domiciliário, uma vez que são prestados mais do que um serviço 

a cada cliente, mediante as suas necessidades. 
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1 - CENTRO SOCIAL DE FÂNZERES  

O Centro Social de Fânzeres da Santa Casa da Misericórdia de Vera Cruz de Gondomar, encontra-se em 

funcionamento desde abril de 2010. Este edifício moderno encontra-se numa zona urbana, na freguesia de 

Fânzeres, com uma boa rede de acessos e serviços, nomeadamente, ao nível de transportes, hipermercados, 

farmácias entre outros, contudo é ao mesmo tempo uma zona calma e recatada, apresentando um espaço 

verde exterior de excelência. 

Este equipamento integra três respostas sociais: Centro de Dia, Serviço de Apoio Domiciliário e Creche, 

todas com Acordo de Cooperação com o ISS,IP – Centro Distrital do Porto. 

O Centro Social de Fânzeres conta com a colaboração de uma vasta equipa de profissionais qualificados, 

nomeadamente, Coordenadora Geral, Economista, Diretora Técnica, Educadora Social, Coordenadora 

Pedagógica, Educadora de Infância, Administrativo, Encarregada de Serviços Gerais, Cozinheira, Ajudante de 

Cozinha, Ajudantes de Centro de Dia, Ajudantes de Serviço de Apoio Domiciliário, Auxiliares de Ação Educativa, 

Auxiliar de Lavandaria e Auxiliares de Serviços Gerais.  

Durante o ano de 2021, continuou a vivenciar-se a situação da pandemia por COVID 19, tendo-se mantido 

a necessidade de uma readaptação e reorganização dos serviços, nas três respostas sociais, através do Plano 

de Contingência da Instituição, de acordo com as normas da DGS. O esforço de todos os colaboradores, 

clientes e comunidade, foi excecional e de grande resiliência. No dia a dia, foram realizados reajustes, de forma 

colaborante e disponível, desde a flexibilidade dos horários, formas de contacto, ausência de proximidade 

física, acesso às instalações condicionada, entre outros, e toda a comunidade que se encontrava ao serviço, 

foi respondendo de forma incondicional, cumprindo com as normativas e orientações da Direção Geral de 

Saúde (DGS). 

RESPOSTAS SOCIAIS CAPACIDADE 
ACORDO DE COOPERAÇÃO COM O ISS, I.P. - 

 CENTRO DISTRITAL DO PORTO 
FREQUÊNCIA 

(DEZ. 21) 

CENTRO DE DIA 40 40 20 

SERVIÇO APOIO DOMICILIÁRIO 33 20 20 

CRECHE 39 33 36 

Quadro 7 – CSF - Caracterização do número de clientes por resposta social 

1.1 – CENTRO DE DIA 

O Centro de Dia é uma resposta que visa acompanhar e apoiar os idosos e respetivas famílias em alturas 

de maior fragilidade. A integração dos idosos nos Centros de Dia tornou-se uma alternativa à 

institucionalização, permitindo que o idoso possa continuar a habitar a sua casa, manter relacionamentos de 

proximidade com a família e amigos, criando-se condições para a sua participação na vida da comunidade em 

que está inserido. 

Neste sentido, o Centro de Dia procura possibilitar as condições necessárias ao acolhimento das pessoas 

idosas e dependentes, através da prestação de um conjunto de serviços que visam satisfazer as necessidades 
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básicas dos seus clientes, incluindo as refeições, os cuidados de higiene pessoal, o tratamento de roupa, a 

administração da medicação e o serviço de transporte. 

A procura desta resposta social, prendem-se especialmente com questões relacionadas com a saúde, níveis 

de dependência ou que necessitam de vigilância e/ou apoio, bem como necessidades relacionadas com o 

convívio/companhia e rotinas diárias/ocupação do tempo. Esta resposta social possibilita um conjunto 

diversificado de serviços e atividades de desenvolvimento pessoal, tendentes ao bem-estar do cliente e ao seu 

equilíbrio físico, psíquico e emocional.  

Entre janeiro e junho de 2021 manteve-se a domiciliação de serviços, devido ao estado pandémico mundial 

por COVID 19, prestando-se assim um conjunto de serviços individualizados, nomeadamente, alimentação, 

higiene pessoal, tratamento de roupa e atividades de animação e socialização. Este revelou-se como um apoio 

fundamental para o bem-estar e a satisfação das necessidades básicas dos clientes, no seu domicílio, 

especialmente aos clientes com diminuída retaguarda familiar. 

Em julho de 2021 foi possível a reabertura do Centro de Dia, tendo em conta o guia orientador publicado 

pela Direção Geral de Saúde, sob orientação da Autoridade de Saúde de Gondomar. Esta entidade realizou 

visita às instalações do Centro de Dia do Centro Social de Fânzeres, avaliando assim as condições do espaço 

físico, tendo determinado como capacidade máxima a frequência de 18 clientes. Assim o Centro de Dia 

apresenta, a partir daquela data, uma capacidade para 18 clientes com frequência presencial e 22 em 

domiciliação de serviços. 

 

Gráfico 37: Distribuição dos Serviços Prestados no Centro de Dia do CSF 

Em dezembro de 2021 e como se verifica na análise do Gráfico infra, 20 clientes usufruíram do serviço de 

alimentação ao almoço, 4 clientes de administração da medicação, 6 clientes do serviço de higiene pessoal e 

6 clientes do serviço de tratamento de roupa. Relativamente às atividades de animação e socialização o grupo 

de 18 clientes que frequenta presencialmente o espaço, demonstra-se participativo e colaborante, cumprindo 

diariamente com o previsto no plano de atividades. 

Os indivíduos integrados residem, maioritariamente, na freguesia Fânzeres, conforme é possível constatar 

no gráfico que se segue, correspondendo à zona geográfica em que o equipamento se encontra inserido: 
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Gráfico 38: Distribuição dos clientes do Centro de Dia do CSF por freguesia 

Os clientes integrados nesta resposta social têm idades compreendidas entre os 55 e os 92 anos. A faixa 

etária que predomina são os 80 e mais anos, sendo o sexo feminino que apresenta um maior número de 

clientes, conforme se pode observar no gráfico seguinte: 

 

Gráfico 39: Distribuição dos clientes de Centro de Dia do CSF por género e idade 

Reportando à caracterização do grau de autonomia/situação de dependência das pessoas que integram 

esta resposta social, como se pode observar, 3 homens e 1 mulher encontram-se em situação de autonomia, 

3 homens e 7 mulheres em situação de dependência parcial, 1 homem e três mulheres em situação de 

dependência e 2 homens em situação de grande dependência. 

 

 Gráfico 40: Caracterização dos clientes do Centro de Dia do CSF face ao grau de autonomia / dependência 
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Entre janeiro e junho de 2021, foi possível realizar atividades de animação e socialização no domicílio e de 

forma individualizada, nomeadamente: 

•  Atelier Mãos à Obra: desenho, pintura, tecelagem, tricô, etc.; 

•  Atelier de Canto: Cantares tradicionais; 

•  Comemoração de datas festivas; 

•  Comemoração do dia do aniversário dos idosos; 

•  Estimulação de atividade física; 

Em julho de 2021 com a reabertura do Centros de Dia, retomaram-se as atividades neste contexto, tendo 

em conta as regras e orientações da Direção Geral da Saúde, que determinam que as atividades devem ser 

realizadas de forma individualizada, ou em pequenos grupos com o devido distanciamento, bem como se 

devem privilegiar atividades no exterior. 

Durante o ano de 2021, não foi possível a realização de atividades com outros equipamentos sociais da 

Misericórdia, bem como atividades intergeracionais no Centro Social de Fânzeres, consequência ainda da 

situação pandémica vivenciada mundialmente. 

 

1.2 – SERVIÇO DE APOIO DOMICILIÁRIO 

O Serviço de Apoio Domiciliário é uma resposta social organizada em função das necessidades dos clientes, 

tendo em conta a situação de dependência e a retaguarda familiar. Este serviço é efetuado no domicílio 

habitual do cliente, contribuindo assim para a promoção da sua autonomia e para a prevenção do 

agravamento da sua condição de dependência, evitando assim a sua institucionalização em estruturas 

residenciais, mantendo-se no conforto do seu domicílio. 

Durante o ano de 2021, o Centro Social de Fânzeres, manteve o Acordo de Cooperação com o ISS, I.P. - 

Centro Distrital do Porto para 20 clientes, tendo uma capacidade para 33 utilizadores. 

Esta resposta social manteve-se com um nível elevado de procura, quer por parte de familiares, quer 

encaminhados por outras Entidades, nomeadamente, Hospitais, Centros de Saúde, Unidades de Cuidados 

Continuados, entre outros. 

 

Gráfico 41: Caracterização dos clientes de SAD do CSF por idade e género 
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Os clientes integrados nesta resposta social têm idades compreendidas entre os 53 e os 92 anos. A faixa 

etária que predomina são os 80 e mais anos, sendo o sexo masculino que apresenta um maior número de 

frequentadores, conforme se pode observar no gráfico anterior. 

Os clientes integrados no SAD do CSF, residem maioritariamente na freguesia de Fânzeres, sendo esta 

resposta de grande importância e relevância para esta freguesia. Apenas um cliente reside na freguesia de S. 

Cosme. 

 

Gráfico 42: Caracterização dos clientes do SAD do CSF por serviços 

Pela análise do gráfico anterior, verifica-se que o fornecimento da alimentação, a higiene 

pessoal/habitacional e os outros serviços (cuidados de imagem) foram os serviços mais solicitados. Importa 

mencionar que o total de serviços prestados é superior ao número de clientes, uma vez que são prestados um 

ou mais serviços em cada domicílio. 

O Serviço de Apoio Domiciliário, prevê ainda a realização de atividades de animação socio cultural, 

nomeadamente: 

• Atelier Mãos à Obra: desenho, pintura, tecelagem, tricô, etc.; 

• Comemoração de datas festivas; 

• Comemoração do dia do aniversário dos idosos; 

• Atividades de estimulação cognitiva 

 

Gráfico 43: Motivos/Necessidades dos clientes do SAD do CSF 
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A avaliação/análise realizada de forma individualizada a todos os clientes, permitiu identificar os principais 

motivos ou necessidades que os levaram a solicitar os serviços prestados pelo SAD.  

Assim, relativamente aos motivos da sua inscrição nesta resposta social, e por ordem decrescente, 

destacam-se os problemas de saúde, a diminuída retaguarda familiar, a idade avançada e por último, os 

problemas psíquicos e de alcoolismo. 

 

1.3 – CRECHE 

A creche é uma resposta social destinada a acolher diariamente 40 crianças dos 4 aos 36 meses de idade, 

durante os dias úteis da semana, excetuando os fins-de-semana, feriados e outras datas consideradas pela 

Mesa Administrativa. O horário de funcionamento é compreendido entre as 08:00 e as 19:00 horas. 

Com vista à prestação de um serviço de qualidade, a Creche orienta-se pelo Programa de Gestão de 

Qualidade das Respostas Sociais – Creche, disponibilizado pela Segurança Social, o que permite uma boa 

organização, gestão e rentabilização dos recursos humanos e materiais. 

1.2.1 CARACTERIZAÇÃO DO GRUPO DE CRIANÇAS 

Durante o ano de 2021 a Creche contou com a uma frequência variável de um número de crianças de 

ambos os sexos, sendo que em alguns meses atingiu a máxima lotação. Em dezembro de 2021 a distribuição 

das crianças por género e idade era a seguinte: 

IDADE <12 MESES 12<24 MESES 24<36 MESES TOTAL 

FEMININO 5 6 7 18 

MASCULINO 3 8 7 18 

TOTAL 8 14 14 36 

Quadro 8: Distribuição das crianças da Creche do CSF por idade e género, dezembro de 2021 

Decorrente da análise do quadro 8, constata-se que em dezembro de 2021, a lotação da Creche era de 36 

crianças, sendo que 18 eram de sexo feminino e 18 do sexo masculino. A esta data a creche dispunha ainda 

de 2 vagas extra acordo, na sala de 2 anos. Esclarece-se que, embora esta sala apresente apenas 13 crianças 

com Acordo de Cooperação, duas delas apresentam necessidades educativas especiais. 

A admissão das crianças cujos pais residam ou trabalhem na área do estabelecimento são priorizadas, de 

acordo com o definido no Programa de Gestão da Qualidade das Respostas Sociais – Creche e no seu 

Regulamento Interno, contudo, a Creche acolheu crianças provenientes de diferentes freguesias do concelho 

de Gondomar, tal como se pode verificar pelo gráfico seguinte. 



 

  

 

F 

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 D
E

 A
T

IV
ID

A
D

E
S

 

67 

 

Gráfico 44: Proveniência das crianças integradas na Creche do CSF 

Pela análise do gráfico 44, é claramente percetível que a maioria das crianças foi proveniente da freguesia 

de Fânzeres.  Um número considerado de crianças são provenientes da freguesia de Rio Tinto. No entanto, a 

área geográfica coberta pela Creche é bastante mais ampla, estendendo-se a mais 4 freguesias do concelho 

de Gondomar. 

À semelhança do ano anterior e devido à pandemia de covid-19, verifica-se que a maioria das crianças 

permanece na creche o tempo estritamente necessário à atividade laboral dos pais., notando-se assim uma 

diminuição do número de horas de permanência diária no equipamento. 

 

Gráfico 45 – Tempo de permanência das crianças na creche do CSF 

De acordo com a análise do gráfico 45, é possível constatar que a maioria das crianças permanece na 

Creche, no mínimo, 7h00/dia, podendo atingir, no máximo, 10h30 de permanência. A grande maioria 

frequenta a resposta social durante 8 ou 9 horas. A Creche continua a assumir um papel importante na vida 

quer das crianças, quer das próprias famílias, enfatizando, cada vez mais, o contexto de Creche como uma 

continuidade ao contexto familiar. 

1.2.2 EQUIPA DE COLABORADORES 

De modo a assegurar o bom funcionamento desta resposta, a Creche contou com uma equipa de 

profissionais constituída por uma Coordenadora de Pedagógica que acumula funções de Educadora de 



 

  

 

F 

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 D
E

 A
T

IV
ID

A
D

E
S

 

68 

Infância, duas Educadoras de Infância, cinco Auxiliares de Ação Educativa, uma auxiliar de Serviços Gerais e 

ainda colaboradores de outras áreas, afetos a outras respostas sociais deste equipamento. 

1.2.3 ATIVIDADES SÓCIO-PEDAGÓGICAS 

Como vem sendo habitual, o Relatório de Atividades engloba as atividades referentes a dois Projetos 

Pedagógicos, tendo em conta que a gestão do tempo na resposta social de Creche se realiza por ano letivo e 

não por ano civil. 

Nesse sentido, de janeiro a agosto, as atividades realizadas foram no âmbito do Projeto Pedagógico:” Á 

descoberta das emoções” referente ao ano letivo de 2020/2021 e de setembro a dezembro as atividades 

foram realizadas no âmbito do Projeto Pedagógico: “Os cinco sentidos”, referente ao ano letivo 2021/2022, 

sendo que ambos os Projetos Pedagógicos são comuns às três Creches da Instituição. 

 A contextualização dos mesmos, assim como as respetivas atividades realizadas, encontram-se descritas 

na Creche do Centro Comunitário de S. Cosme (páginas 33 e 42). 

Assim, pretende-se com este projeto articular princípios e conceitos, planificar ações, concretizar planos, 

definir objetivos e metas que constituem etapas fundamentais para o desenvolvimento de cada criança.  

A par das atividades planificadas e realizadas, coexistem outras que se consideram transversais, quer com 

as crianças, quer com as próprias famílias. Isto é, são independentes do tempo ou do espaço que ocupam no 

Projeto Pedagógico, acontecem de forma constante, planificada e refletida. Constituem momentos de 

aprendizagem e desenvolvimento para as crianças, bem como oportunidades de envolvimento ativo e de 

partilha de informações/experiências com as respetivas famílias. 

 De entre estas, destacam-se a higiene pessoal, as refeições, momentos lúdicos espontâneos, o contacto 

diário com as famílias, reunião de pais (síncronas), entre outras. 
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G - APOIO DOMICILIÁRIO “GERAÇÃO D’OURO 
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1 - APOIO DOMICILIÁRIO “GERAÇÃO D’OURO”  

O Apoio Domiciliário Geração D’Ouro garante a qualidade da componente humana e personalizada dos 

serviços para colmatar as necessidades dos clientes no domicílio e visa atrasar ou evitar a sua 

institucionalização, auxiliando-os a manterem-se no seu ambiente familiar durante o tempo possível e com 

qualidade de vida. 

Em 2021, a “Geração D’Ouro”, continuou a garantir o funcionamento dos seguintes serviços: 

• O Serviço de Apoio Domiciliário: Tem como objetivo prioritário assegurar qualidade de vida às pessoas 

dependentes e às suas famílias. A equipa providencia cuidados de apoio e conforto, de forma 

personalizada e adaptada a cada cliente, de acordo com as necessidades apresentadas. Assegura a 

prestação de cuidados de higiene e cuidados de imagem do cliente, preparação de utensílios de suporte 

ao banho ou duche, despir/vestir, aplicação de cremes, tratamento de barba, depilação, unhas, cabelo, 

mudança de roupas da cama, entre outros.  

Este serviço contempla também o acompanhamento ao exterior de clientes com ausência ou diminuída 

retaguarda familiar e/ou com mobilidade reduzida. 

• O Serviço de Transporte Especializado: Tem como objetivo o transporte de pessoas idosas e/ou 

dependentes de ida e/ou volta a locais de necessidade e/ou interesse, tais como clínicas de fisioterapia, 

clínicas dentárias, centros de saúde, hospitais, entre outras.  

Este serviço contempla ainda o apoio a clientes que se encontram integrados nas respostas sociais dos 

Centros de Dia da Misericórdia de Gondomar, e que necessitam de transporte especializado, 

nomeadamente em cadeira de rodas. É um serviço prestado aos clientes da Instituição e alargado à 

restante comunidade residente no Município de Gondomar. 

Devido ao contexto da atual situação epidemiológica provocada pelo vírus SARS – COV – 2 e pela doença 

COVID – 19 foi notório um decréscimo deste serviço. 

Em dezembro de 2021 a “Geração d´Douro” contava com 19 clientes, os quais se passam a caracterizar 

nos gráficos seguintes: 

 

Gráfico 46.: “Geração d´Douro “Distribuição dos Clientes por Idade e Género 
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Relativamente ao gráfico 47 verifica-se que, do total de 19 clientes, existe uma maior prevalência na faixa 

etária dos 90 anos de idade, onde o sexo feminino prevalece. 

 

Gráfico 47: “Geração d´Douro” Serviços Prestados 

No que diz respeito aos serviços prestados em 2021 pelo serviço “Geração D’Ouro”, pode-se constatar que 

os Cuidados de Higiene e Conforto Pessoal são os mais procurados. Estes serviços pretendem oferecer um 

atendimento de excelência, qualidade e privacidade aos seus clientes. 

Relativamente ao serviço de Transporte Especializado, devido à pandemia por Covid-19 e aos 

confinamentos resultantes da mesma, este serviço foi penalizado, tendo-se verificado a sua suspensão por 

longos períodos.  

Em 2021, a Misericórdia de Gondomar continuou a apostar na implementação de serviços diversificados 

no âmbito da “Geração d´Douro”, como sejam:  

• Aluguer de Ajudas Técnicas - A Santa Casa dispôs de algumas ajudas técnicas, como camas articuladas, 

cadeiras de rodas, andarilhos, tripés, cadeiras de banho, entre outras.  

• Manutenção e Organização do Lar - É um serviço que tem como principal objetivo promover o bem-

estar, conforto e qualidade de vida do cliente, uma vez que este é este espaço onde o cliente 

permanece a maior parte do seu tempo. 

• Consultadoria em Políticas Sociais – Este serviço disponibiliza o esclarecimento relativamente a 

reformas, complementos, subsídios e outros apoios. Para além de tratar de toda a documentação 

necessária, articula sempre que necessário com os diversos organismos de proteção social e sistemas 

de saúde a fim de os clientes poderem vir a beneficiar de tudo o que possam ter direito. 

•  Acompanhamento Diurno / Noturno - Consiste numa resposta integrada no domicílio do cliente 

proporcionando um conjunto de ações e cuidados pluridisciplinares e individualizados 24 horas por 

dia. 
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H – ÁREA DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
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1 – ESTÁGIOS ACADÉMICOS 

Apesar de diversas solicitações por parte dos estabelecimentos de ensino, nomeadamente após o 

desconfinamento e a retoma do ensino presencial, a Santa Casa da Misericórdia de Gondomar, durante o ano 

de 2021, manteve em suspenso os estágios académicos, devido à situação pandémica vivenciada ao nível 

mundial pelo COVID 19. Pretendeu, assim, reduzir o número de pessoas ao serviço desta entidade, de acordo 

com as orientações da DGS e da Autoridade de Saúde Local. Prevê-se que assim que se verifique o 

levantamento de restrições, se reiniciem as parcerias e a colaboração com os estabelecimentos universitários 

e as escolas profissionais. 

 

2 – FORMAÇÃO PRÁTICA EM CONTEXTO DE TRABALHO  

2.2 – ESTÁGIO DE INSERÇÃO SOCIAL – ATIVIDADE OCUPACIONAL 

A Misericórdia de Gondomar, Centro Social de Fânzeres, em colaboração com Centro de Reabilitação da 

Areosa, Centro Distrital do Porto, durante o ano de 2021, manteve em suspenso o estágio de inserção social, 

designado de atividade socialmente útil, consequência da situação pandémica vivenciada ao nível mundial. 

Prevê-se que assim que se verifique o levantamento de restrições, emanadas pela Direção Geral de Saúde, se 

possa reiniciar esta colaboração com o Centro de Reabilitação da Areosa, Centro Distrital do Porto. 

A Misericórdia de Gondomar, Centro Social de Fânzeres, em colaboração com Centro de Reabilitação da 

Granja, Centro Distrital do Porto, entre janeiro e outubro de 2021, manteve em suspenso, o estágio de 

atividade socialmente útil, devido à situação vivenciada pelo covid-19. Em novembro de 2021 retomou as 

funções designadas pelos parceiros, dando assim continuidade à inserção de uma jovem em regime de 

Atividade Socialmente Útil, contribuindo dessa forma, para o seu desenvolvimento social, pessoal e 

profissional.  

As tarefas principais desempenhadas foram nas áreas da cozinha, refeitório e serviços gerais, contribuindo 

assim para a sua inserção comunitária e social. Foi elaborado um novo protocolo, prevendo uma alteração no 

seu horário, reduzindo o número de horas diárias da atividade desenvolvida. 

 

3 – VOLUNTARIADO 

Apesar de diversas solicitações por parte de pessoas para exercerem voluntariado, a Santa Casa da 

Misericórdia de Gondomar, durante o ano de 2021, manteve em suspenso este serviço, devido à situação 

pandémica vivenciada ao nível mundial pelo COVID 19. Pretendeu, assim, reduzir o número de pessoas ao 

serviço desta entidade, de acordo com as orientações da DGS e da Autoridade de Saúde Local. Prevê-se que 

assim que se verifique o levantamento de restrições, se reinicie o serviço de Voluntariado. 
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I – PROGRAMAS DE INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA  
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1 - PROGRAMA OPERACIONAL DE APOIO ÀS PESSOAS MAIS CARENCIADAS (POAPMC) 

O Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas (POAPMC) encontra-se aprovado e 

implementado pela Santa Casa da Misericórdia de Gondomar desde 2017 e tem como objetivos principais o 

apoio alimentar a pessoas/famílias carenciadas e o desenvolvimento de medidas de acompanhamento que 

capacitem os destinatários finais a vários níveis, promovendo assim a sua inclusão. 

Em março de 2017, a Instituição realizou candidatura ao POAPMC e, depois de aprovada, iniciou a sua 

operacionalização em outubro do mesmo ano. Esta primeira fase teve o seu término em novembro de 2019. 

Ainda em 2019, arrancou a 2ª fase do POAPMC que terá o seu término em janeiro de 2023. 

A Santa Casa da Misericórdia de Gondomar continua a assumir a qualidade de Coordenadora do Programa, 

como Pólo de Receção e Mediadora e continua a contar com mais duas entidades parceiras: a Gondomar 

Social e a União de Freguesias de Gondomar (S. Cosme), Valbom e Jovim, enquanto entidades Mediadoras, 

abrangendo territórios e destinatários finais diferentes.  

De forma a cumprir com os requisitos exigidos no Regulamento Específico do Programa, a Santa Casa 

comprometeu-se, em primeira instância, a abranger um número total de 1057 destinatários finais no território 

de Gondomar. No entanto, e devido à pandemia provocada pelo Coronavírus SARS-COV2 e da doença Covid-

19, foram necessárias criar medidas excecionais de resposta à situação epidemiológica. Assim, durante o ano 

de 2021, assistiu-se a um acréscimo de 100% dos destinatários finais, passando a ser abrangidos 2114 

beneficiários. 

Em consonância com o alargamento e a duplicação dos destinatários finais, em 2021 a Instituição 

rececionou, mensalmente, os seguintes produtos alimentares, os quais, posteriormente, distribuiu às 

entidades mediadoras e, consequentemente, aos seus destinatários finais. 

PRODUTOS 
TOTAL PRODUTOS 

RECEBIDOS PELA ENTIDADE 

COORDENADORA 

PRODUTOS ENTREGUES ÀS ENTIDADES MEDIADORAS 

Santa Casa de 
Gondomar 

Gondomar Social União Freguesias 

Leite 95 130 29 700 29 700 35 730 

Queijo 23 254 7 260 7 260 8734 

Arroz 31 710 9900 9900 11910 

Esparguete 72 933 22770 22770 27393 

Cereais 6 342 1980 1980 2382 

Tostas 24 311 7590 7590 9131 

Bolacha Maria 31 710 9900 9900 11910 

Feijão 25 368 7920 7920 9528 

Grão 24 311 7590 7590 9131 

Ervilhas 22 197 6930 6930 8337 

Frango 16 912 5280 5280 6352 

Pescada 14 798 4620 4620 5558 
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PRODUTOS 
TOTAL PRODUTOS 

RECEBIDOS PELA ENTIDADE 

COORDENADORA 

PRODUTOS ENTREGUES ÀS ENTIDADES MEDIADORAS 

Santa Casa de 
Gondomar 

Gondomar Social União Freguesias 

Atum 63 420 19800 19800 23820 

Sardinha 73 990 23100 23100 27790 

Cavala 47 565 14850 14850 17865 

Tomate 25 368 7920 7920 9528 

Mistura vegetais 44 394 13860 13860 16674 

Brócolos 15 222 4752 4752 5717 

Feijão-verde 12 784 3991 3991 4802 

Espinafres 20 295 6336 6336 7623 

Cenoura 16 912 5280 5280 6352 

Quadro 9: Quantidade mensal de produtos rececionados no âmbito do POAPMC 

Em dezembro de 2021, o POAPMC apoiou 2193 beneficiários distribuídos pelas diferentes freguesias do 

concelho, através das respetivas Entidades Mediadoras: 

 

Mapa 1:  Número de destinatários finais distribuídos por freguesias no âmbito do POAPMC 
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A Santa Casa da Misericórdia de Gondomar, como Entidade Mediadora, atribuiu o cabaz a 259 famílias, 

contabilizando assim, 681 indivíduos. Estes destinatários finais distribuíram-se da seguinte forma: 

FREGUESIAS Nº DE FAMÍLIAS Nº DESTINATÁRIOS FINAIS 

S. Pedro Cova 112 298 

Fânzeres 108 282 

Foz do Sousa 11 27 

Medas 11 26 

Melres 9 26 

Covelo 2 5 

Lomba 4 9 

S. Cosme 2 8 

Total 259 681 

Quadro 10: Número de famílias e de destinatários finais do POAPMC, apoiados pela Entidade Mediadora Santa Casa de 

Gondomar, em dezembro de 2021, por freguesias. 

Através da análise do quadro anterior verifica-se que a freguesia com maior número de destinatários finais 

abrangidos é a de S. Pedro da Cova, seguida por Fânzeres. 

O quadro seguinte fornece uma perspetiva geral das distribuições dos cabazes de produtos alimentares 

que a Santa Casa de Gondomar entrega mensalmente. 

FREGUESIAS Nº DE FAMÍLIAS Nº DESTINATÁRIOS FINAIS 

Domicílios - S. Pedro da Cova, Fânzeres, Medas e Melres 37 77 

Centro Social Fânzeres 14 26 

Centro Convívio Fânzeres 9 17 

Lomba 3 8 

Armazém POAPMC 196 553 

Total 259 681 

Quadro 11: Número de famílias e de destinatários finais do POAPMC em dez.2021 

No decorrer da operacionalização mensal do Programa, e devido às limitações físicas e fragilidades 

económicas que estes agregados familiares possuem e que condicionam a sua deslocação às instalações do 

armazém do POAPMC na Santa Casa, é de realçar que foram entregues trinta e sete cabazes nos domicílios e 

vinte e seis cabazes em diferentes equipamentos da Instituição e no Centro Integrado de Lavercos, de forma 

a garantir maior proximidade geográfica aos destinatários finais, nomeadamente da freguesia da Lomba,  

Em relação ao transporte adequado à segurança e boa conservação dos produtos, a Santa Casa recorreu 

ao aluguer de viaturas especializadas para assegurar o transporte dos produtos para as entidades mediadoras: 
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uma para assegurar o transporte, carga e descarga dos produtos secos e outra para assegurar o transporte de 

produtos congelados e frios. 

Em 2021, a par da distribuição e entrega dos produtos alimentares, foram realizadas duas Medidas de 

Acompanhamento no sentido de sensibilizar e dotar os destinatários finais do Programa ao nível da Seleção 

de géneros alimentares e da otimização da gestão do orçamento familiar, nomeadamente: 

• “Comer com peso e medida”  

• “Fácil e barato” 
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J - PROGRAMA CONTRATOS LOCAIS DE 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL 4ª GERAÇÃO 
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1 - PROJETO TEIIA CLDS 4G 

A Câmara Municipal de Gondomar, ao abrigo do artigo 10º da Portaria nº 229/2018 de 14 de Agosto, 

convidou a Santa Casa da Misericórdia de Gondomar (SCMG) como Entidade Coordenadora Local da Parceria 

(ECLP) para o desenvolvimento do Programa Contratos Locais de Desenvolvimento Social – 4G, abrangendo 

os seguintes territórios de intervenção: Freguesia de S. Pedro da Cova; União das Freguesias de Gondomar (S. 

Cosme), Valbom e Jovim; União de Freguesias de Foz do Sousa e Covelo; União de Freguesias de Medas e 

Melres; Freguesia da Lomba. 

Assim, a SCMG submeteu a candidatura ao Programa Contratos Locais de Desenvolvimento Social, com o 

Projeto TEIIA-CLDS-4G, em maio de 2019. A notificação de Aprovação da candidatura foi remetida à SCMG, 

pelo Programa Operacional de Inovação Social e Emprego (POISE), em 30 de janeiro de 2020, tendo a 

Instituição devolvido o Termo de Aceitação da candidatura a 13 de março de 2020. 

Como tal, uma vez que a SCMG, decidiu aguardar a decisão de Aprovação para dar início à operação, foi 

submetido o primeiro Pedido de Alteração, em abril de 2020, com o objetivo de redefinir a data de início da 

operação para o dia 18 de março do mesmo ano. 

No dia 28 de maio de 2020, o Projeto TEIIA-CLDS-4G procedeu à apresentação do seu Plano de Ação a todos 

os parceiros do Concelho Local de Ação Social de Gondomar (CLASG), em reunião realizada por 

videoconferência, dinamizada pela Câmara Municipal de Gondomar, através da Plataforma Zoom.  

A Santa Casa da Misericórdia de Gondomar, enquanto entidade beneficiária no desenvolvimento do 

Projeto, debruça a sua intervenção sobre o Eixo I – Emprego, Formação e Qualificação e sobre o Eixo II – 

Intervenção familiar e parental, preventiva da pobreza infantil, tendo em vista a promoção da inclusão social 

de grupos populacionais que revelam maiores níveis de fragilidade social no território de intervenção, 

nomeadamente desempregados, crianças, jovens e famílias vulneráveis, entre outros, através de um Plano de 

Ação, a executar em parceria, mobilizando para o efeito a ação integrada de diferentes agentes e recursos 

localmente disponíveis. 

A sede do Projeto encontra-se no Centro Comunitário de S. Cosme da Santa Casa da Misericórdia de 

Gondomar. Porém, dispõe ainda de uma unidade móvel, para atendimento de residentes nas diversas 

freguesias do Território Abrangente (TA), em situação de maior isolamento social, bem como, para apoio à 

dinamização das suas atividades.  

Deste modo, a equipa do Projeto TEIIA, como forma de divulgar o projeto, de estabelecer parcerias 

informais com a rede de apoio e de promover o encaminhamento de destinatários, realizou diversas reuniões 

com as instituições de intervenção local, considerando de extrema relevância a colaboração e a participação 

ativa de todas, numa lógica de complementaridade e de sinergias, no desenvolvimento de uma rede de 

parcerias em todas as freguesias do TA.  

Até ao momento, foi estabelecida uma articulação com várias divisões da Câmara Municipal de Gondomar 

(Ação Social, Habitação, Núcleo de Respostas Sociais, Banco Local de Voluntariado, +Cuidar), com a CPCJ de 

Gondomar, com a equipa de ação social do Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS) e 

equipas dos protocolos de RSI. Realizaram-se também reuniões individuais com outras entidades do TA com 

responsabilidade social, tais como: 
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• Junta de Freguesia de Gondomar (S. Cosme), 
Valbom e Jovim; 

• Junta de Freguesia de São Pedro da Cova; 

• Junta de Freguesia de Foz do Sousa e Covelo; 

• Junta de Freguesia de Medas e Melres; 

• Junta de Freguesia da Lomba; 

• Agrupamento de Escolas de São Pedro da Cova; 

• Agrupamento de Escolas de Valbom; 

• Agrupamento de Escolas à Beira Douro; 

• Agrupamento de Escolas de Júlio Dinis; 

• Agrupamento de Escolas de Gondomar N.º1; 

• Escola Secundária de São Pedro da Cova; 

• Associações de Pais; 

• Paróquia de Jovim; 

• Centro Social da Lomba; 

• Associação Comercial e Industrial de Gondomar 
(ACIG); 

• Associação para o Desenvolvimento Integrado da 
Cidade de Valbom (ADICV); 

• Associação Portuguesa de Paralisia Cerebral 
(APPC); 

• Associação Vai Avante; 

• Associação Recreativa, Cultural e Social de 
Silveirinhos; 

• Centro Social e Paroquial de Foz do Sousa; 

• Centro Social de Soutelo; 

• Geoclube; 

• Instituto de Emprego e Formação Profissional 
(IEFP); 

• Gabinetes de Inserção Profissional do Território 
Abrangente; 

• ActualGest; 

• Escola Profissional de Gondomar; 

• CINDOR; 

• ACES Gondomar; 

• Pista Mágica; 

• CAFAP/MDV; 

• FAPAG. 

 

As reuniões realizadas constituíram-se como uma oportunidade de avaliação conjunta da pertinência das 

atividades do Projeto para a população-alvo de cada entidade; de identificação das necessidades específicas 

do público-alvo, de acordo com a área geográfica de residência; de definição das estratégias de intervenção 

mais adequadas considerando as características dos destinatários, bem como as limitações inerentes à fase 

de pandemia.   

As restrições inerentes à situação de pandemia, nomeadamente no que se refere à necessidade de 

distanciamento social, têm vindo a traduzir-se na limitada concretização de ações e metas, nomeadamente 

no que se refere à calendarização e número de destinatários alcançados. 

Assim, em dezembro de 2021, a Santa Casa da Misericórdia de Gondomar procedeu à realização de um 

Pedido de Alteração à candidatura, considerando a necessidade de redução do número de destinatários das 

atividades; a necessidade de reformulação de uma das atividades do Plano de Ação e; a necessidade de 

introdução de uma nova subrúbrica no orçamento, referente a trabalhos especializados (apoio jurídico 

externo). 

Relativamente ao pedido de alteração do número de destinatários, uma vez que, a contagem de 

destinatários não pode repetir-se entre as subatividades de uma mesma atividade, solicitou-se o ajuste do 

número de destinatários das atividades segregadas na sequência de pedido de esclarecimento do I.S.S.-P., em 

fase de candidatura, por similaridade dos objetivos das mesmas.  

O pedido de alteração/redução do número de destinatários, justificou-se ainda pelas limitações 

encontradas no acesso aos destinatários que se prendem com os constrangimentos inerentes à atual situação 

de pandemia quer seja a resistência da população-alvo no contacto social por receio de contágio, quer seja 
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pela impossibilidade de levar a cabo atividades com grandes grupos, dando cumprimento às orientações da 

DGS. 

No que se refere especificamente à atividade Empreendedor Mais, foi solicitado o pedido de 

alteração/reformulação da mesma no sentido de se poder contabilizar como destinatários apenas as crianças 

do primeiro ciclo (e não somente as crianças provenientes das famílias beneficiárias de RSI) através da 

dinamização da subatividade Empreendedorismo na Infância. Este pedido de alteração/reformulação 

justificou-se pelo facto de a intervenção junto dos destinatários adultos desempregados através da 

dinamização do Programa Empreendedor Mais se verificar inviável pela existência de oferta formativa na 

mesma área, por parte de outras entidades, com a vantagem da oferta de bolsa de formação. 

Foi ainda solicitado o pedido de alteração/reformulação da atividade Humanfulness, uma vez que, no 

âmbito dos objetivos da operação CLDS-4G, não se prevê capacitar agentes sociais ou técnicos. Deste modo, 

foi necessária a reformulação desta atividade de modo a considerar como destinatários da mesma apenas 

famílias, crianças e jovens. Assim, considerando a impossibilidade de formar os professores para que estes, 

em contexto de sala de aula, pudessem levar a cabo as sessões de Mindfulness envolvendo todos os alunos, 

não era exequível o número de destinatários previsto antes da reformulação da atividade, ou seja, 3650 

destinatários. Deste modo, pediu-se a alteração do número de destinatários para 150 enquadrados nas 

tipologias famílias, crianças e jovens. 

Por último, no que se refere ao Pedido de Alteração financeira/orçamental, reconhecida a necessidade da 

contratação de serviços prestados no âmbito de apoio jurídico externo, e após consulta do mercado, obteve-

se resposta de uma empresa especializada nesta área cujo valor ascenderia, para o ano de 2021, a 4 750.00 

euros (quatro mil setecentos e cinquenta euros). Dado tratar-se de uma despesa enquadrável na rúbrica 

Encargos Gerais do Projeto e atendendo a que a subrúbrica “Realização de visitas”, cujo valor orçamentado 

ascendia a 7 200,00 euros, foi escassamente utilizado no ano de 2021, propôs-se a afetação de 4 750,00 euros 

a uma nova subrúbrica – Trabalhos Especializados – apoio jurídico externo, mantendo-se a quantia restante 

de 2 450,00 euros na subrúbrica inicial. Esta alteração não provocará qualquer acréscimo de custo quer a nível 

do grupo Encargos Gerais do Projeto, quer no custo global orçamentado. 

Previamente à submissão do Pedido de Alteração solicitou-se a emissão de parecer sobre o mesmo ao 

Conselho Local de Ação Social de Gondomar. Sendo emitido um parecer favorável submeteu-se o Pedido de 

Alteração à aprovação da Comissão Diretiva do Programa Operacional Inclusão Social e Emprego. 

Na tabela que se segue pode verificar-se a alteração solicitada no que se refere ao número de destinatários. 

Nº SIIFSE AÇÕES Nº DESTINATÁRIOS PEDIDO DE ALTERAÇÃO 

EIXO 1 - EMPREGO, FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO 

1 Gabinete “Rumo ao Emprego” 900 ---- 

2 

Empodera-Te 
2.1) Técnicas de Procura Ativa de Emprego 
2.2) Medidas Ativas de Emprego 
2.3) Empodera-Te 

450 120 
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Nº SIIFSE AÇÕES Nº DESTINATÁRIOS PEDIDO DE ALTERAÇÃO 

5 Empreendedorismo no Feminino 75 ---- 

6 
“Captar Valor(es)” 

6.1) (IN)pregar 
45 (empresas) 

----  

9 (Re)cria-Te 150 50 

10 Conversas Empreendedoras 250 ---- 

11 Clube do empreendedor | Concurso de Ideias 80 ---- 

12 
Empreendedor Mais 

12.1) Empreendedorismo na Infância 

140 
(75 Adultos + 65 

Crianças) 

140  
(apenas crianças) 

14 

Viagem pelas Profissões 
14.1) Viagem pelas Profissões 
14.2) (A)Mostra de profissões 
14.3) Feira das Profissões 

300 ---- 

16 Em Rede para Incluir 50 (empresas) ---- 

18 Literacia Digital 270 ---- 

19 Encontro: Emprego e Empreendedorismo 250 ---- 

EIXO 2 - INTERVENÇÃO FAMILIAR E PARENTAL, PREVENTIVA DA POBREZA INFANTIL 

20 

Academia da Família 
20.1) Ações de Sensibilização 
20.2) Informa-te 
20.3) Parentalidade positiva 
20.4) À conversa com… 

3875 500 

21 Sobre Rodas 600 300 

23 Cuidar de Quem Cuida 36 ---- 

24 Guia para a Inclusão 6480 3500 

27 
Respeit(arte) 

27.1) “Amar-te e Respeitar-te” 
27.2) Livres e Iguais 

900 ---- 

28 “Enredo: Não te enredes na rede" 450 ---- 

30 Oficinas Criativas 7200 1000 

31 Intergerações 450 100 

32 Descobrir + 500 300 

33 
"Humanfulness: o Heartfulness associado ao 

Mindfulness na Educação" 
3500 150 

34 TEIIA Newsletter 500 300 

35 Encontro: “Pais felizes, filhos felizes…famílias felizes” 250 ---- 
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1.1 - EIXO I – EMPREGO, FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO  

1.1.1 GABINETE “RUMO AO EMPREGO”  

A atividade Gabinete “Rumo ao Emprego”, tem como objetivo informar acerca do mercado de trabalho, 

apoiar na procura de ofertas de emprego nas várias fontes existentes e facilitar encaminhamentos para 

oportunidades de qualificação, em articulação com o IEFP, os GIP´s e outras entidades existentes no Município. 

A equipa deu continuidade à operacionalização da atividade, procedendo-se ao acompanhamento dos 

destinatários encaminhados pelas entidades do Território Abrangente. 

De forma a cumprir as orientações de distanciamento social, bem como, garantir a proteção individual de 

todos, deu-se continuidade ao acompanhamento dos destinatários através de contactos telefónicos regulares, 

bem como através de email. Estes contactos têm garantido a monitorização da situação profissional de cada 

destinatário, sugestões de melhoria do Curriculum Vitae e o encaminhamento para ofertas de formação e/ou 

de emprego.  

No sentido de garantir informação atualizada e diversificada que permita ir de encontro às necessidades 

dos destinatários, são estabelecidos contactos regulares quer com os Gabinetes de Inserção Profissional e 

IEFP, quer com empresas de trabalho temporário e plataformas digitais de divulgação de ofertas de emprego. 

Até à data, a atividade Gabinete “Rumo ao Emprego” levou a sua intervenção junto de 174 destinatários, 

sendo que 34 estão à procura do primeiro emprego, 28 são beneficiários de RSI, 111 estão em situação de 

desemprego e 1 é desempregado de longa duração.  

Neste período, 1 destinatário finalizou a sua participação nesta atividade devido a alteração da sua situação 

face ao emprego. 

Na tabela que se segue é possível verificar o número total de destinatários abrangidos, até à data, pela 

atividade Gabinete “Rumo ao Emprego”. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

174 900 

1.1.2 EMPODERA-TE 

A atividade Empodera-Te é constituída por três subprogramas: I) Técnicas de Procura Ativa de Emprego; II) 

Medidas Ativas de Emprego; III) Empodera-te. 

O subprograma Técnicas de Procura Ativa de Emprego visa a dinamização de sessões de sensibilização e 

informação sobre técnicas de procura de emprego e estratégias de marketing pessoal facilitadoras na procura 

de emprego e eficazes em processos de seleção. 

Por sua vez, o subprograma Medidas Ativas de Emprego consiste na realização de sessões sobre as medidas 

de emprego, com o objetivo de informar sobre os conteúdos, o público abrangido e critérios de elegibilidade 

facilitando o encaminhamento de candidatos para a inserção profissional. 
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Por último, o subprograma Empodera-te visa a constituição de grupos de partilha e discussão, com enfoque 

na informação sobre técnicas de procura de emprego, ofertas formativas e profissionais, assim como, 

discussão de experiências facilitadoras de uma maior autonomia e empoderamento nos processos de 

integração profissional. 

No último ano, no âmbito do subprograma Empodera-Te e no seguimento da definição dos temas a abordar 

nas ações com os destinatários foi dinamizada uma sessão de sensibilização e informação presencial, no dia 

23 de julho de 2021 na Freguesia de São Pedro da Cova, para jovens à procura do primeiro emprego com o 

tema “Direto ao primeiro emprego” (conforme a tabela infra). Nesta sessão participaram 9 destinatários, 

sendo que 8 dos mesmos já haviam participado em sessões anteriores. 

TEMA OBJETIVOS 

“DIREITO AO PRIMEIRO 

EMPREGO” 

• Refletir e debater com o jovens objetivos, ambições e motivações 
profissionais; 

• Impulsionar a tomada de consciência das competências individuais. 

 

No final da sessão foi preenchida pelos destinatários uma Ficha de Avaliação da atividade, no sentido de 

perceber o impacto da mesma enquanto resposta às necessidades identificadas. 

No âmbito da subatividade Técnicas de Procura Ativa de Emprego foi dinamizado um Workshop online com 

o tema “Entrevista de Emprego: Estratégias de Sucesso” que se realizou nos dias 23 e 25 de março de 2021. 

No dia 23 o Workshop foi destinado a desempregados, desempregados de longa duração e beneficiários de 

RSI e no dia 25 foi destinado a jovens à procura do primeiro emprego. 

Nos dois workshops participaram 28 destinatários, dos quais 14 são jovens à procura do primeiro emprego, 

9 são beneficiários de RSI, 4 estão em situação de desemprego e 1 é desempregado de longa duração. Dos 28 

destinatários, 4 já haviam participado em ações anteriores. 

No dia 28 de abril de 2021 foi dinamizado o workshop online com o tema “10 dicas para encontrar emprego 

em época de pandemia”, no qual participaram 13 destinatários em situação de desemprego. 

Na tabela que se segue é possível verificar o número total de destinatários abrangidos, até à data, pela 

atividade Empodera-te. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

196 120 

1.1.3 EMPREENDEDORISMO NO FEMININO  

A atividade Empreendedorismo no Feminino, prevê a dinamização de um Programa cujo objetivo é a 

valorização das competências técnicas e comportamentais das mulheres, numa perspetiva de igualdade de 

género e de uma cultura empreendedora. 
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Após elaboração do procedimento de Contratação Pública para Aquisição de Programa de Projetos 

Pedagógicos e consequente análise das propostas apresentadas foi adjudicada a proposta da empresa 

Betweien. 

Em 2021 foi dinamizada a segunda edição do Programa Empreendedorismo no Feminino. Esta edição 

decorreu em formato presencial e foi dinamizada nas instalações da Associação Comercial e Industrial de 

Gondomar (ACIG), com início no dia 27 de setembro e conclusão no dia 18 de outubro de 2021, no horário 

compreendido entre as 14h00 e as 17h00, às segundas, quartas e sextas-feiras. Nesta edição foram abrangidas 

16 destinatárias. 

O Programa foi dinamizado ao longo de 8 sessões, de acordo com a estrutura apresentada na tabela que 

se segue: 

SESSÃO TEMA 

1 Empreendedorismo e Inovação 

2 Igualdade de Género e Empreendedorismo 

3 Motivação para a Criatividade 

4 Princípios de sustentabilidade económica 

5 Casos de sucesso (convidados externos) 

6 Plano de Negócios 

7 Apoio na realização do desafio final; 

8 Apresentação formal do desafio final 

 

Na tabela que se segue é possível verificar o número total de destinatários abrangidos, pela atividade 

Empreendedorismo no Feminino. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

29 75 

 

1.1.4 CAPTAR VALOR(ES) 

A atividade Captar Valor(es) integra a subatividade (In)pregar e tem como objetivos promover a adquisição 

de conhecimento das estratégias de ação e políticas de gestão de recursos humanos das instituições e 

empresas locais, bem como, recolher informação acerca de legislação e medidas existentes que promovam a 

inclusão e a empregabilidade. A subatividade (In) pregar visa, especificamente, a dinamização de ações de 

informação, junto das entidades empregadoras, sobre as mais-valias inerentes à integração socioprofissional 

de pessoas com deficiência. 
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Em 2021, foram realizados contactos, por telefone e email, com 11 novas empresas no sentido de auscultar 

a disponibilidade e interesse das mesmas para o agendamento de reunião para apresentação do Projeto TEIIA 

e para apresentação de proposta de parceria e manteve-se o contacto com as empresas já contactadas no 

sentido de auscultação das necessidades das mesmas para definição das ações a dinamizar.  

Em parceria com a Associação Comercial e Industrial de Gondomar (ACIG), a Equipa do Projeto TEIIA 

preparou em questionário de auscultação das principais dificuldades/necessidades sentidas pelos empresários 

face ao contexto de pandemia. Esta auscultação teve como objetivo obter um conhecimento mais 

aprofundado da situação atual das empresas e percecionar de que modo as atividades do Projeto TEIIA 

poderão fazer a diferença face às necessidades elencadas. 

Foram enviados 10 questionários (formulário online), sendo que apenas 5 empresas responderam. Das 

respostas recolhidas, concluiu-se que as empresas identificam necessidades ao nível da preservação dos 

postos de trabalho, crescimento no mercado, aumento da faturação e recuperação do tempo sem atividade 

devido à pandemia. 

Face a estas necessidades e, de acordo com as atividades do Projeto TEIIA CLDS-4G sugeridas, as empresas 

demonstraram interesse na dinamização de ações motivacionais e de team building e no 

apoio/encaminhamento em processos de recrutamento e seleção. 

É transversal em todos os questionários, que a retoma das atividades da empresa e a recuperação no 

mercado é uma necessidade premente.  

Ainda no âmbito desta atividade, no dia 13 de outubro de 2021, a Equipa do Projeto TEIIA realizou uma 

reunião/visita com o IEFP de Gondomar no sentido de recolher informação atualizada sobre as medidas de 

emprego, junto dos(as) Técnicos(as) responsáveis por cada setor, com o objetivo de ser um veículo facilitador 

desta informação para as empresas. 

Na tabela que se segue é possível verificar o número total de destinatários/empresas abrangidos, até à 

data, pela atividade Captar Valor(es). 

Nº DE DESTINATÁRIOS/ EMPRESAS ALCANÇADOS META FINAL 

19 45 

 

1.1.5 (RE)CRIA-TE 

A atividade (Re)Cria-te tem como objetivo a dinamização de um Programa de Desenvolvimento de 

Competências Pessoais e Sociais dirigido a alunos que abandonaram ou concluíram o sistema educativo, com 

o objetivo de favorecer o seu retorno a processos de qualificação, informação e/ou inserção profissional. 

No âmbito desta atividade pretende-se continuar a dinamizar o Programa de Desenvolvimento de 

Competências Pessoais e Sociais nas diversas Freguesias do TA, no sentido de abranger o maior número de 

jovens que abandonaram ou concluíram o sistema educativo. 

As sessões do Programa serão dinamizadas de acordo com a estrutura ilustrada na tabela que se segue. 
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PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PESSOAIS E SOCIAIS 

TEMAS OBJETIVOS 

1ª SESSÃO:  

IDENTIDADE INDIVIDUAL 

• Reconhecer as características pessoais de cada participante; 

• Identificar a rede de apoio de cada participante; 

• Refletir sobre os sucessos pessoais de cada participante e identificar 
as características individuais que contribuíram para esse alcance; 

• Identificar as características que tornam cada destinatário 
empregável 

2ª SESSÃO:  

DESENVOLVIMENTO EMOCIONAL 

• Conhecer a diferença entre emoções e sentimentos; 

• Reconhecer e refletir sobre a perceção individual sobre realidades 
diversas, mediante as suas vivências, experiências e convicções; 

• Identificar estratégias para lidar, identificar e gerir emoções. 

3ª SESSÃO:  

COMUNICAÇÃO E SOCIALIZAÇÃO 

• Conhecer os diferentes estilos de comunicação, associando-os a 
situações práticas do dia a dia. Contudo, é através das diferentes 
dinâmicas realizadas na sessão, que é possível fazer a reflexão de 
como a comunicação verbal e não verbal tem impacto no dia a dia e 
em situações particulares de procura de emprego, nomeadamente 
entrevista de emprego. 

4ª SESSÃO: 

 AUTONOMIA PESSOAL E SOCIAL 

• Promover o reconhecimento de competências para a vida pessoal e 
para a integração socio-laboral. 

• Definir objetivos individuais para o futuro e identificar o trajeto a 
percorrer para alcançar esses mesmos objetivos. 

 

De modo a motivar e capacitar os destinatários no âmbito das suas competências pessoais e sociais, o 

Programa foi dinamizado com recurso a várias dinâmicas de grupo e atividades individuais de reflexão, 

possibilitando a cada destinatário o acesso a uma intervenção personalizada, focada nas características e 

experiências individuais de cada um. 

No início do Programa é entregue a cada destinatário um dossier pedagógico com todos os conteúdos, 

através do qual podem não só acompanhar cada sessão, bem como, arquivar o resultado das diversas 

dinâmicas propostas. 

Em 2021 foram dinamizadas três edições do Programa de Desenvolvimento de Competências Pessoais e 

Sociais (3ª, 4ª, 5ª e 6ª edição). A terceira edição decorreu entre 29 de junho e 2 de julho de 2021, na Junta de 

Freguesia de Valbom, em formato presencial, que contou com a participação de 7 destinatários que 

concluíram o sistema de ensino. 

No dia 23 de agosto de 2021 decorreu a quarta edição do Programa, em formato online. Esta edição foi 

dinamizada de forma intensiva, concentrando as quatro sessões no mesmo dia, indo de encontro à 

disponibilidade dos inscritos e contou com a participação de 7 destinatários. 

A quinta edição, decorreu entre 12 e 19 de outubro de 2021, em formato presencial, nas instalações da 

Associação Recreativa, Cultural e Social de Silveirinhos, em São Pedro da Cova. Esta edição foi dinamizada para 

12 destinatários, portadores de deficiência. 
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Na tabela que se segue é possível verificar o número de destinatários abrangidos no âmbito desta atividade 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

37 50 

1.1.6 CONVERSAS EMPREENDEDORAS 

A atividade Conversas Empreendedoras, tem como objetivo convidar figuras de destaque na área da 

inovação e do empreendedorismo social, no sentido de darem o seu contributo relativamente ao seu percurso 

profissional, desenvolvimento pessoal, perseverança e capacidade empreendedora. 

No sentido de concretizar o objetivo da atividade, foram contactadas algumas figuras com o perfil 

mencionado anteriormente com o intuito de auscultar a disponibilidade das mesmas para darem o seu 

testemunho numa sessão presencial ou através de videoconferência.  

No dia 15 de março de 2021 foi dinamizada a primeira sessão de Conversas Empreendedoras, em parceria 

com o CINDOR. Esta sessão decorreu em formato online e contou com a participação do Designer e Técnico 

de Ourivesaria Pedro Xavier que partilhou o seu testemunho empreendedor, com os alunos do ensino 

secundário e profissional do TA. 

No dia 16 de junho de 2021 dinamizou-se a segunda sessão de Conversas Empreendedoras, em parceria 

com a Escola Secundária de São Pedro da Cova. Esta sessão decorreu em formato online e contou com a 

participação da fotógrafa, videógrafa, realizadora de cinema e criadora de conteúdos digitais Daniela Gandra 

que partilhou o seu testemunho empreendedor, com os alunos do ensino secundário. Esta sessão contou com 

um número total de 51 destinatários, sendo eles jovens a frequentar o ensino secundário. 

Na tabela que se segue é possível verificar o número de destinatários alcançados na atividade Conversas 

Empreendedoras. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

109 250 

1.1.7 CLUBE DO EMPREENDEDOR 

A atividade Clube do Empreendedor, com início previsto para 18 de setembro de 2020, encontra-se em fase 

de elaboração de procedimento de Contratação Pública para Aquisição de Programa de Projetos Pedagógicos. 

Considerando todas as limitações inerentes à situação de pandemia, a Equipa do Projeto TEIIA considerou ser 

mais prudente aguardar pelo início do presente ano letivo para poder definir a sua estratégia de intervenção 

de acordo com o Plano de Contingência de cada agrupamento de escolas do Território de Abrangência. 

Assim, foi definida a dinamização desta atividade, com início no ano letivo 2021/2022, nos Agrupamentos de 

Escolas dos TA. 

Nos dias 19, 20 e 21 de janeiro de 2022 dar-se-á início às sessões de apresentação da atividade para os(as) 

jovens do ensino secundário da Escola Básica e Secundária À Beira Douro – Medas, da Escola Secundária de S. 

Pedro da Cova e Escola Secundária de Valbom.  
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No seguimento das sessões de apresentação, esta atividade prevê a sua dinamização conforme o cronograma 

apresentado na tabela que se segue. 

CRONOGRAMA – CLUBE DO EMPREENDEDOR 

Submissão de candidaturas Até 28 de fevereiro de 2022 

Evento Intercalar Semana de 7 a 11 de março de 2022 

Comunicação das ideias finalistas 15 de março 

Atendimentos individuais com cada equipa finalista Até meados de abril de 2022 

Envio, por email, de um suporte digital com a apresentação da 
ideia de negócio 

Até dia 18 de abril 

Evento final Semana de 2 a 6 de maio 

 

Findo o prazo de submissão de candidaturas, serão registadas as inscrições das equipas. 

No ano de 2021 não foram ainda registados destinatários na atividade Clube do Empreendedor. 

1.1.8 EMPREENDEDOR MAIS 

Esta atividade consiste na dinamização de um Programa dirigido a desempregados e desempregados de 

longa duração, cujo objetivo principal é dotar os destinatários de ferramentas úteis à criação de ideias de 

negócio, capacitando-os para a implementação de novos projetos.  

A atividade Empreendedor Mais é composta pela subactividade Empreendedorismo na Infância que, por 

sua vez, visa a dinamização de um Programa dirigido a crianças provenientes de famílias beneficiárias de RSI 

que pretende fomentar a importância da iniciativa, da responsabilidade, da liderança e do trabalho em equipa, 

com o recurso a ações de caráter prático, enquanto instrumento relevante no âmbito da educação 

empreendedora, em escolas do primeiro ciclo, desconstruindo com as crianças o conceito de 

“empreendedorismo”, e semeando a motivação, a autoconfiança e o espírito de equipa. 

Esta atividade, com início previsto para 14 de abril de 2021 consiste na dinamização de um Programa 

dirigido a desempregados e desempregados de longa duração, em parceria com a empresa Betweien cujo 

objetivo principal é dotar os destinatários de ferramentas úteis à criação de ideias de negócio, capacitando-os 

para a implementação de novos projetos. 

Prevê, ainda, a dinamização de um subprograma de Empreendedorismo na Infância, dirigido a crianças 

provenientes de famílias beneficiárias de RSI, cujo objetivo é fomentar a importância da iniciativa, da 

responsabilidade, da liderança e do trabalho em equipa, com o recurso a ações de caráter prático, enquanto 

instrumento relevante no âmbito da educação empreendedora, em escolas do primeiro ciclo, desconstruindo 

com as crianças o conceito de “empreendedorismo”, e semeando a motivação, a autoconfiança e o espírito 

de equipa. 
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No primeiro trimestre de 2021, foi divulgada a primeira edição do Programa Empreendedor Mais para 

adultos desempregados. Esta divulgação realizou-se quer nas redes sociais, quer junto da rede de apoio. No 

entanto, não foi possível constituir qualquer grupo por inexistência de inscrições, constatando-se a existência 

da mesma oferta por parte de outras entidades com formação financiada. Assim, no seguimento do Pedido 

de Alteração (2) à candidatura, esta atividade passou a dedicar-se exclusivamente à dinamização do Programa 

de Empreendedorismo na Infância “Se posso sonhar, também posso criar!”, para as crianças do primeiro ciclo 

(e não somente as crianças provenientes das famílias beneficiárias de RSI). 

O Programa “Se posso sonhar, também posso criar!” é constituído por quatro sessões potenciadoras de 

competências empreendedoras, com aplicação em escolas do 1º ciclo, nos Agrupamentos de Escolas do TA do 

Projeto TEIIA CLDS-4G onde é desconstruído com as crianças, no decorrer das sessões, o conceito de 

“empreendedorismo”, com recurso a ações de carácter prático, enquanto instrumento relevante no âmbito 

da educação empreendedora, aumentado a participação ativa das crianças na exploração e concretização das 

suas ideias. 

No final do Programa está prevista a dinamização de uma peça de teatro sobre empreendedorismo, para 

cada turma, e a distribuição gratuita de dois livros – “Sou líder! Sou líder!” e “Senhor Empreendedorismo”, 

por cada criança, agendada para os dias 30 e 31 de março e 1 de abril de 2022. 

Através da tabela que se segue é possível conhecer a estrutura e objetivos do Programa “Se posso sonhar, 

também posso criar!”. 

 

PROGRAMA DE EMPREENDEDORISMO INFANTIL “SE POSSO SONHAR, TAMBÉM POSSO CRIAR!” 

TEMAS OBJETIVOS 

1ª sessão:  

“Ter ideias para mudar 
o mundo.” 

• Assimilar conceitos de empreendedorismo e liderança; 

• Identificar características de um(a) empreendedor(a); 

• Estimular a imaginação e incentivar à partilha de ideias;  

• Identificar os projetos e ideias que as crianças desejam pôr em prática. 

2ª sessão: 

 “Divulgação e partilha 
de ideias.” 

• Favorecer a comunicação e a interação; 

• Dar a conhecer as ideias e sonhos individuais das crianças; 

• Promover atitudes de respeito e cooperação; 

• Desenvolver o espírito empreendedor. 

3ª sessão:  

“O que vamos criar?” 

• Desenvolver comportamentos de autonomia, organização e sentido cívico; 

• Valorizar as diferentes áreas de saber, através das experiências práticas; 

• Envolver as crianças num processo de aproximação e partilha. 

4ª sessão:  

“Este é o nosso sonho!” 

• Favorecer o trabalho em equipa; 

• Trabalhar na resolução de desafios; 

• Desenvolver a autoconfiança e perseverança;  

• Associar a atividade empreendedora a valores positivos. 
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PROGRAMA DE EMPREENDEDORISMO INFANTIL “SE POSSO SONHAR, TAMBÉM POSSO CRIAR!” 

TEMAS OBJETIVOS 

Evento final: 

 Peça de teatro e 
distribuição dos livros 
“Senhor 
Empreendedorismo” e 
“Sou líder! Sou líder!” 

• Representar as competências empreendedoras através da dinamização de 
uma performance teatral; 

• Incentivar as crianças para a prática da leitura através da distribuição 
gratuita dos livros; 

• Consolidar o conceito de empreendedorismo e de competências 
empreendedoras. 

Na tabela que se segue é possível verificar onde e quando o Programa “Se posso sonhar, também posso 

criar!” foi e será dinamizado. 

TERRITÓRIO DE 
ABRANGÊNCIA DATAS ESCOLA ANOS DE 

ESCOLARIDADE 
Nº DE 

ALUNOS 

Lomba 22/04/2021 a 27/05/2021 EB1 de Sante 3º e 4º ano 11 

Medas e Melres 
08/10/2021 a 29/10/2021 EB1 de Zebreiros 4º ano 12 

13/10/2021 a 03/10/2021 EB1 de Chães 4º ano 17 

S. Pedro da Cova 19/11/2021 a 10/12/2021 EB1 de Silveirinhos 4º ano 20 

Valbom 

06/12/2021 a 16/12/2021 EB1 Pinheiro D’Além 4º ano 19 

12/01/2022 a 03/03/2022 Centro Escolar 4º ano 19 

02/02/2022 a 23/02/2022 EB1 Arroteia 4º ano 40 

09/03/2022 a 29/03/2022 EB1 Lagoa 4º ano 25 

 

Na tabela que se segue é possível verificar o número de destinatários alcançados no âmbito da atividade 

Empreendedor Mais (Empreendedorismo na Infância). 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

79 140 

1.1.9 VIAGEM PELAS PROFISSÕES 

A atividade Viagem pelas Profissões tem como objetivo proporcionar a aproximação e a vivência de 

diferentes profissões a crianças e jovens, potenciando oportunidades de contacto/visitas a empresas, 

instituições públicas e privadas. É composta por duas subactividades, a (A)mostra de Profissões e a Feira das 

Profissões. 

A subactividade (A)mostra de Profissões visa convidar profissionais em áreas de formação distintas a 

partilharem a sua experiência profissional, e que possibilitem uma (a)mostra de oportunidades de inserção 

em instituições do território, junto dos alunos dos agrupamentos de escolas do TA. 
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Por sua vez, a subactividade Feira das Profissões prevê a realização de uma mostra de emprego, dando 

oportunidade aos jovens de obterem informação privilegiada sobre toda a oferta profissional existente, 

favorecendo assim a transição para o mercado de trabalho e o acesso ao emprego. 

Foi dinamizada a primeira (A)Mostra de Profissões no dia 7 de abril de 2021, em formato online, para os 

alunos do 9.º ano do Agrupamento de Escolas À Beira D’Ouro. 

Para a dinamização desta primeira ação foi realizada, em primeiro lugar, uma auscultação dos interesses 

profissionais dos alunos, pelo Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) do Agrupamento de Escolas 

supracitado. Após análise dos interesses profissionais dos alunos do 9.º ano, foram convidados profissionais 

das áreas de interesse com maior incidência, nomeadamente, Enfermagem, Multimédia, Gestão e Técnico de 

Saúde. Nesta primeira ação participaram 76 destinatários. 

A segunda ação desta subactividade, foi dinamizada no dia 21 de maio de 2021, para os alunos do 12.º ano 

do Agrupamento de Escolas À Beira Douro. Após auscultação dos interesses profissionais dos alunos foram 

convidados profissionais das áreas de interesse, nomeadamente Engenharia Biomédica, Engenharia 

Informática, Medicina e Direito. Esta ação contou com a presença de 103 destinatários. 

A terceira (A)Mostra de Profissões encontra-se agendada para o dia 2 de fevereiro de 2022, em formato 

online, para os alunos do 9.º e 12º ano da Escola Secundária de S. Pedro da Cova. De modo a ir de encontro 

aos interesses profissionais destes alunos foram convidados profissionais das seguintes áreas: Enfermagem, 

Direito, Engenharia Civil e Artes.  

Encontra-se agendada a primeira Feira das Profissões para dia 08 de abril de 2022, que decorrerá na Escola 

Secundária de Valbom, direcionando-se para os alunos do 9º ano e do ensino secundário.  

Está também já agendada a segunda Feira das Profissões para o dia 06 de maio de 2022, que decorrerá na 

Escola Secundária de S. Pedro da Cova e contará com a participação dos alunos do ensino secundário desta 

escola e ainda com cinco turmas do 9º ano da Escola EB 2/3 de S. Pedro da Cova. 

Estas duas ações serão dinamizadas em parceria com entidades, tais como IEFP (Gondomar), Exército 

Português, Polícia de Segurança Pública, Instituto Superior de Gaia, Universidade Portucalense, Instituto 

Politécnico do Porto, entre outras, sendo que as mesmas se farão representar disponibilizando informação 

aos alunos sobre os seus serviços e oferta educativa. 

Na tabela que se segue pode ser observado o número de destinatários alcançado através da atividade 

Viagem pelas Profissões. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

179 300 
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1.1.10 EM REDE PARA INCLUIR 

A atividade Em Rede para Incluir visa estabelecer parcerias com empresas e instituições locais, após uma 

demonstração das mais-valias que se pode obter com a integração socioprofissional, visando a participação 

das mesmas na concretização de medidas ativas de emprego. 

Na sequência das reuniões realizadas com as empresas, no âmbito da atividade Captar Valor(es), foram já 

definidas parcerias com parte das mesmas, tendo-se já procedido ao encaminhamento de destinatários para 

ofertas de emprego divulgadas por estas em articulação com o Projeto TEIIA. 

Na tabela que se segue é possível verificar o número total de destinatários abrangidos, até à data, pela 

atividade Em Rede para Incluir. 

Nº DE PARCERIAS ESTABELECIDAS META FINAL 

10 50 

1.1.11 LITERACIA DIGITAL 

A atividade Literacia Digital tem como objetivo promover o desenvolvimento de ações de sensibilização e 

de capacitação dos alunos do 2º e 3º ciclo na adoção de estratégias positivas face ao uso das TIC e de utilização 

mais segura da internet. 

Em 2021, foram dinamizadas em formato online, no Agrupamento de Escolas de Valbom, 10 ações de 

sensibilização para 200 alunos do 6.º e 8.º ano de escolaridade. 

Foram também dinamizadas ações de sensibilização no Agrupamento de Escolas de S. Pedro da Cova para 

uma turma do 5º ano de escolaridade e no Agrupamento de Escolas À Beira Douro para os alunos do 5º, 6º, 

8º e 9º anos de escolaridade, em formato presencial, num total de 274 alunos. 

Na tabela que se segue é possível verificar o número de destinatários alcançados no âmbito da atividade 

Literacia Digital. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

474 270 

 

1.2 - EIXO II – INTERVENÇÃO FAMILIAR E PARENTAL, PREVENTIVA DA POBREZA INFANTIL  

1.2.1 ACADEMIA DA FAMÍLIA 

A atividade Academia da Família pretende promover o desenvolvimento de competências pessoais sociais, 

educativas, parentais e capacitar as famílias para o exercício de uma cidadania ativa e autónoma identificando 

os serviços públicos com respostas às suas necessidades, enquanto instrumentos facilitadores de proximidade.  

Para atingir os pressupostos elencados anteriormente, a atividade Academia da Família, foi subdividida em 

quatro subactividades, nomeadamente, ações de sensibilização da Academia da Família, (IN)forma-te, 

Parentalidade Positiva e À conversa com… 
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1.2.1.1  AÇÕES DE  SENSI BIL IZ AÇ ÃO AC ADEMIA D A FAMÍL I A  

Através das ações de sensibilização da Academia da Família pretende-se promover e desenvolver as 

competências pessoais, sociais, educativas e parentais, bem como nas áreas especificas da educação para a 

saúde e da literacia financeira. O objetivo passa por dotar as famílias de competências e recursos que lhes 

permitam responder adequadamente a situações de crise. 

Assim, no dia 15 de maio, dinamizou-se, em formato online, a ação “Yoga em família” com a colaboração 

da instrutora Silvina Gama. Esta ação teve como objetivo assinalar o Dia Internacional da Família promovendo 

a interação entre pais e filhos dando-lhes a conhecer os benefícios da prática de ioga. Inscreveram-se para 

esta ação de sensibilização doze famílias e estiveram presentes apenas 4 famílias (mães e filhos). 

No dia 18 de junho de 2021 foi dinamizada, também em formato online, a ação de sensibilização 

“Parentalidade Digital: conselhos práticos para pais” em parceria com o IPDJ, representado pelo Dr. Sérgio 

Salinas Rosa. Inscreveram-se para esta ação de sensibilização 18 destinatários e estiveram presentes apenas 

8. 

No dia 23 de setembro de 2021, atendendo ao início do ano letivo (2021/2022), a Equipa do Projeto TEIIA, 

em parceria com a CPCJ de Gondomar, dinamizou a ação de sensibilização “Mochila dos Desafios: mudanças 

e adaptações na transição escolar”. Considerando que o início de um novo ano letivo representa, para muitas 

crianças e famílias, mudanças significativas nos seus hábitos, rotinas e relações sociais, esta ação de 

sensibilização teve como objetivo principal dotar os pais de ferramentas que lhes permitam identificar e gerir 

os comportamentos dos filhos, indicadores de dificuldades de adaptação ao novo contexto escolar. Na 

presente ação estiveram presentes 5 destinatárias.  

Encontra-se agendada para o dia 26 de janeiro de 2022, a ação de sensibilização “Amealhar em Família – 

Dicas práticas para poupar” na Junta de Freguesia de são Pedro da Cova. Esta ação tem como principais 

objetivos sensibilizar as famílias para a importância da economia doméstica, promover a poupança familiar 

evitando o desperdício e incentivando o consumo sustentável através da apresentação de dicas práticas de 

poupança para o dia a dia.  

A divulgação destas ações de sensibilização foi realizada nas redes sociais do Projeto, junto dos 

Agrupamentos de Escolas, das Associações de Pais, Equipas de RSI, CAFAP, CPCJ, Centros de Estudos, Rede 

Social e Juntas de Freguesia. 

1.2.1.2  ( IN)FORMA -TE  

A subactividade (IN)forma-te consiste na dinamização de sessões gerais de informação dirigidas a famílias, 

acerca dos serviços existentes na comunidade, com o objetivo de desenvolver competências para a 

mobilização dos recursos mais adequados à resolução das suas necessidades e capacitá-las para o exercício 

de uma cidadania ativa e autónoma.  

Considerando a importância de continuar a minimizar os contactos sociais, bem como os meios de 

propagação do vírus, no último ano, a Equipa do Projeto TEIIA procedeu ao envio de emails informativos sobre 

assuntos relevantes com o intuito de colmatar as dificuldades de acesso a informação que pudesse constituir-

se como resposta às necessidades das famílias. 
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Assim, no mês de abril de 2021, foi enviado para todas as famílias destinatárias com filhos em idade escolar, 

um folheto informativo, por email, sobre o Plano Nacional de Vacinação (PNV) e Vacinação Extra-Plano. No 

seguimento da sensibilização para a importância da vacinação contra a COVID-19, entendeu-se igualmente 

importante sensibilizar as famílias para o facto de que este não é o único vírus que ameaça a nossa saúde e 

que existem outros, já identificados, para os quais já existe vacina de prevenção e que está contemplada no 

PNV como é o exemplo da vacina de prevenção da Meningite. Informou-se ainda as famílias que existem 

outras vacinas que não fazem parte do PNV, como a de prevenção da Varicela. 

Em julho de 2021 foi também enviado para as famílias destinatárias, por email, um folheto informativo 

sobre a importância da realização da Prova Escolar como condição obrigatória para manter o Abono de Família 

para Crianças e Jovens. Neste email as famílias foram informadas sobre os objetivos da Prova Escolar e sobre 

os procedimentos necessários para realização da mesma. 

Em dezembro de 2021, foi enviado para todas as famílias destinatárias com filhos em idade escolar, um 

folheto informativo, por email, sobre a informação referente às datas de vacinação (COVID-19) e meios de 

agendamento, para crianças. No total foram enviados 210 emails, sendo que, destes 53 foram enviados para 

novos destinatários. A informação foi também divulgada nas redes sociais do Projeto TEIIA. 

Esta divulgação/sensibilização realizou-se também através das redes sociais do Projeto. 

1.2.1.3  PARENTAL ID ADE POSI TI V A  

Este Programa visa a dinamização de sessões sobre Parentalidade Positiva, com vista à otimização de 

estratégias facilitadoras de um melhor desempenho das funções parentais. Tem como objetivo reforçar a 

parentalidade positiva através de mecanismos incentivadores que aproveitem o potencial natural dos pais 

e/ou cuidadores dotando-os de estratégias que lhe permitam constituir-se como modelos emocionais 

positivos. 

O Programa de Parentalidade Positiva é constituído por 8 sessões e encontra-se estruturado, conforme 

ilustrado na tabela que se segue:  

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PESSOAIS E SOCIAIS 

TEMAS OBJETIVOS 

1ª SESSÃO:  

PRIMEIRA ABORDAGEM AO CONCEITO 

DE PARENTALIDADE POSITIVA 

• Proceder à apresentação do Projeto e dos objetivos e conteúdo 
deste Programa; 

• Convidar cada destinatário a uma apresentação individual e a 
uma partilha sobre as expectativas e preocupações inerentes ao 
Programa; 

• Aplicar o Questionário de Estilos e Dimensões Parentais (QEDP) 
com o objetivo de conhecer os estilos parentais individuais de 
cada participante; 

• Abordar de forma sucinta o conceito de Parentalidade Positiva. 
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PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PESSOAIS E SOCIAIS 

TEMAS OBJETIVOS 

2ª SESSÃO:  

“CONHECER-NOS MELHOR PARA 

CONHECER MELHOR O(A) NOSSO(A) 

FILHO(A)” 

• Promover o autoconhecimento do destinatário enquanto pessoa 
e enquanto pai/mãe e cuidador; 

• Refletir sobre a influência do valor que cada um dá a si próprio e 
a importância do seu valor para ajudar diariamente o outro a 
conhecer-se melhor, nomeadamente, o(a) filho(a) e/ou 
dependente; 

• Construir a árvore genealógica de cada destinatário. 

3ª SESSÃO:  

ESTILOS EDUCATIVOS 

• Promover a reflexão sobre a influência da educação de cada um 
e da relação com os outros na educação que atualmente 
exercem sobre os(as) seus(suas) filhos(as); 

• Abordar os Estilos Educativos: Democrático, Permissivo e 
Autoritário; 

• Refletir sobre o estilo educativo dominante no processo 
educativo de cada destinatário. 

4ª SESSÃO: 

 A COMUNICAÇÃO 

• Abordar a importância da comunicação verbal e não verbal na 
ralação pais-filhos; 

• Promover a reflexão sobre a influência dos sentimentos e dos 
pensamentos nos comportamentos com os(as) filhos(as) e/ou 
dependentes; 

• Abordar situações práticas e refletir sobre a atitude adotada 
perante as mesmas, identificando atitudes positivas alternativas. 

5ª SESSÃO:  

REGRAS, LIMITES E AUTOCONTROLO 

• Refletir sobre as atitudes desafiantes dos(as) filhos(as) e/ou 
dependentes que levam ao descontrolo dos pais e cuidadores; 

• Dotar os pais e cuidadores de estratégias que promovam o 
autocontrolo; 

• Promover a reflexão sobre a importância e a necessidade da 
existência de regras e limites na relação entre pais/cuidadores e 
filho(as). 

6ª SESSÃO: 

 “ESTRATÉGIAS PARA LIDAR COM O (A) 

SEU (SUA) FILHO(A) QUANDO 

EVIDENCIA ATITUDES DESAFIANTES” 

• Dotar os destinatários de estratégias facilitadoras de um melhor 
desempenho das funções parentais, dotando estes, de 
estratégias para lidar com o comportamento desafiante do(a) 
seu(sua) filho(a) e/ou dependente; 

• Refletir sobre as estratégias que os destinatários adotam nos 
comportamentos desafiantes dos(as) filhos(as) e dependentes; 

• Abordar estratégias positivas para lidar com comportamentos 
desafiantes dos(as) filhos(as) e dependentes. 
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PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS PESSOAIS E SOCIAIS 

TEMAS OBJETIVOS 

7ª SESSÃO:  

EDUCAR PARA O OTIMISMO 

• Proceder a uma autorreflexão sobre as atitudes positivas e as 
atitudes pessimistas de cada destinatário, e a forma como estas 
influenciam a educação e o desenvolvimento dos(as) filhos(as) 
e/ou dependentes; 

• Dotar os pais e cuidadores de estratégias para lidar com as 
atitudes pessimistas dos(as) filhos(as). 

8ª SESSÃO:  

REFLEXÃO SOBRE OS TEMAS 

ABORDADOS E AVALIAÇÃO DO 

PROGRAMA 

• Promover a reflexão sobre as temáticas abordadas ao longo do 
Programa e se o mesmo foi ao encontro das expectativas 
individuais e do grupo; 

• Aplicar o Questionário de Estilos e Dimensões Parentais (QEDP) 
para verificar a eventual mudança de atitude dos participantes 
na educação dos filhos; 

• Promover a comunicação positiva entre pais-filhos, através da 
realização de uma dinâmica em que é proposto aos 
pais/cuidadores elaborar uma mensagem escrita ou áudio para 
entregar aos seus filhos/dependentes. 

 

No sentido de capacitar os pais e cuidadores para um melhor desempenho das funções parentais, o 

Programa de Parentalidade Positiva “Desafios” foi dinamizado com recurso a diversas dinâmicas de grupo e 

atividades individuais e grupais promotoras de reflexão. 

Em 2021, o Programa de Parentalidade Positiva “Desafios” foi dinamizado presencialmente, nas instalações 

da Associação Comercial e Industrial de Gondomar, na Freguesia de S. Cosme, entre os dias 24/05/2021 e 

16/06/2021. Após auscultação dos interesses e disponibilidade dos destinatários, esta edição do Programa 

“Desafios” foi dinamizada em quatro semanas, sendo que foram dinamizadas duas sessões por semana. 

Para esta edição inscreveram-se 9 destinatários(as) dos quais apenas 7 concluíram o Programa. 

Encontra-se agendada uma edição do Programa de Parentalidade Positiva “Desafios”, para o período entre 

os dias 18/01/2022 e 10/02/2022, à terça e quinta-feira, no horário entre as 09h30 e as 11h00, 

presencialmente. Esta edição do Programa de Parentalidade será dinamizada em parceria com a Junta de 

Freguesia de Valbom, sendo que as sessões serão dinamizadas nas instalações desta entidade. 

1.2.1.4  À  CONVER SA CO M …  

Esta subactividade consiste na dinamização de grupos de partilha e reflexão entre pais e/ou cuidadores 

para discussão de estratégias que respondam de forma positiva aos desafios da parentalidade. Tem como 

objetivo refletir sobre as práticas educativas mais eficazes a adotar, promovendo a capacidade das famílias 

para educar crianças e jovens felizes e resilientes, através do enfoque numa relação positiva, segura e 

confiante.  



 

  

 

 J. 

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 D
E

 A
T

IV
ID

A
D

E
S

 

99 

No dia 15 de junho de 2021, realizou-se na Freguesia S. Pedro da Cova a primeira reunião no âmbito desta 

subactividade. Nesta reunião participaram as destinatárias da primeira edição do Programa “Desafios”.  Após 

terem aprofundado o seu conhecimento ao nível de estratégias facilitadoras de um melhor desempenho das 

funções parentais, estas destinatárias tiveram a oportunidade de participar numa reflexão e partilha de 

experiências em grupo, numa perspetiva de melhoria contínua. 

Encontra-se agendada para o dia 19 de janeiro de 2022, na Freguesia S. Cosme uma sessão desta 

subactividade para os pais que participaram na primeira edição do Programa “Desafios” na freguesia de S. 

Cosme.  Após terem aprofundado o seu conhecimento ao nível de estratégias facilitadoras de um melhor 

desempenho das funções parentais, estes destinatários terão a oportunidade de fazer numa reflexão e 

partilha de experiências em grupo, numa perspetiva de melhoria contínua. 

Na tabela que se segue pode observar-se o número de destinatários alcançados no âmbito da atividade 

Academia da Família. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

250 500 

1.2.2 SOBRE RODAS 

A atividade Sobre Rodas consiste na prestação de um serviço itinerante, que irá percorrer todas as 

freguesias do território de intervenção, no qual será disponibilizada informação diversa e ajustada às 

necessidades das pessoas em situação de isolamento/exclusão social. 

Este serviço de informação tem sido divulgado através das redes sociais e das entidades da rede de apoio 

e é prestado, preferencialmente, através de uma Unidade Móvel, devidamente adaptada, que faz o 

percurso/rota definido semanalmente, de forma a abranger, prioritariamente, a população que não tem meios 

de acesso, nem competências para a procura de informação, potenciando a sua inclusão social. 

Neste sentido, em 2021, após definição conjunta dos pontos de paragem estratégica com a Divisão de 

Habitação da Câmara Municipal de Gondomar e Juntas de Freguesia, a equipa do Projeto TEIIA definiu também 

os horários para cada ponto de paragem, tal como se pode verificar na tabela que se segue: 

UNIÃO DE FREGUESIAS DE S. COSME, VALBOM E JOVIM 

LOCAL DATA HORÁRIO 

Conj. Habit. Monte (Valbom) 
09/04/2021 

09h30-12h30 

Conj. Habit. Giesta (Valbom) 14h00-16h00 

Conj. Habit. Jovim 16/04/2021 09h30-12h30 

Conj. Habit. Monte Crasto 23/04/2021 09h30-12h30 

Conj.Habit. Monte (Valbom) 

30/04/2021 

09h30-12h30 

Conj. Habit. Giesta (Valbom) 14h00-16h00 



 

  

 

 J. 

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 D
E

 A
T

IV
ID

A
D

E
S

 

100 

UNIÃO DE FREGUESIAS DE S. COSME, VALBOM E JOVIM 

LOCAL DATA HORÁRIO 

Conj. Habit. Jovim 07/05/2021 

09h30-12h30 Conj. Habit. Monte Crasto (S. Cosme) 14/05/2021 

Conj.Habit. Monte/Giesta (Valbom) 21/05/2021 
 

FREGUESIA DE SÃO PEDRO DA COVA 

LOCAL DATA HORÁRIO 

Avenida 30/03/2021 

09h30-12h30 

Gandra 06/04/2021 

Mineiro 13/04/2021 

Largo da Feira 20/04/2021 

Gandra 27/04/2021 

Bairro Mineiro 04/05/2021 

09h30-12h00 
Largo da Feira/Avenida 11/05/2021 

Bairro da Gandra 18/05/2021 

Bairro Mineiro 25/05/2021 
 

UNIÃO DE FREGUESIAS DE FOZ DO SOUSA E COVELO 

LOCAL DATA HORÁRIO 

JF Foz do Sousa 29/03/2021 

09h30-12h30 
JF Covelo/Conj. Habit. 05/04/2021 

JF Foz do Sousa/Conj. Habit. 12/04/2021 

JF Covelo/Conj. Habit. 19/04/2021 

JF Foz do Sousa/Conj. Habit. 26/04/2021 

JF Covelo/Conj. Habit. 03/05/2021 

09h30-12h00 

JF Foz do Sousa/Conj. Habit. 10/05/2021 

JF Covelo/Conj. Habit. 17/05/2021 

JF Foz do Sousa/Conj. Habit. 24/05/2021 

JF Covelo/Conj. Habit. 31/05/2021 

JF Foz do Sousa/Conj. Habit. 21/06/2021 

JF Covelo/Conj. Habit. 28/06/2021 
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UNIÃO DE FREGUESIAS DE MEDAS E MELRES 

LOCAL DATA HORÁRIO 

JF Melres/Conj. Habit. 31/03/2021 

 
09h30-12h30 

JF Medas/Conj. Habit. 07/04/2021 

JF Melres/Conj. Habit. 14/04/2021 

JF Medas/Conj. Habit. 21/04/2021 

JF Melres/Conj. Habit. 28/04/2021 

JF Medas/Conj. Habit. 05/05/2021 

 
 
 

09h30-12h00 

JF Melres/Conj. Habit. 12/05/2021 

JF Medas/Conj. Habit. 19/05/2021 

JF Melres/Conj. Habit. 26/05/2021 

JF Medas/Conj. Habit. 16/06/2021 

JF Melres/Conj. Habit. 23/06/2021 

JF Medas/Conj. Habit. 30/06/2021 
 

FREGUESIA DA LOMBA 

LOCAL DATA HORÁRIO 

JF Lomba/Conj. Habit. 

01/04/2021 

9h30-12h30/14h00-16h00 

08/04/2021 

15/04/2021 

22/04/2021 

29/04/2021 

06/05/2021 

09h30-12h30 
13/05/2021 

27/05/2021 

17/06/2021 

 

Nestas escalas, os destinatários que procuraram o apoio da Equipa do Projeto TEIIA procuraram-no, 

essencialmente, para o preenchimento e submissão dos Censos 2021 e para aquisição/impressão do 

Certificado de Vacinação. 

No segundo semestre de 2021, considerando o agravamento da situação de pandemia, não se deu 

continuidade à passagem da Unidade Móvel pelos Territórios de Abrangência com regularidade. Assim, neste 

período, procuraram o apoio da Equipa do Projeto TEIIA destinatários já abrangidos anteriormente e dois 

novos destinatários. O apoio solicitado pelos destinatários prendeu-se com o agendamento da vacina (COVID-

19) e com o acesso e impressão do Certificado de Vacinação.  
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Até à data, a maioria dos destinatários que procuraram a equipa, fizeram-no no sentido de encontrar 

resposta para as suas necessidades mais imediatas. Nos casos em que os destinatários procuraram apoio 

relacionado com serviços prestados por outras entidades, procedeu-se ao encaminhamento de cada 

destinatário para a entidade que melhor poderia responder à necessidade identificada. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

195 300 

1.2.3 CUIDAR DE QUEM CUIDA 

A atividade Cuidar de Quem Cuida visa a dinamização de um Programa baseado em Mindfulness Based 

Cognitive Therapy (MBCT), para grupos de cuidadores informais de pessoas com demência, com recurso a 

uma abordagem psicoeducativa, que possibilite a redução do stress e promova o bem-estar emocional e social 

nestes cuidadores.  

Na tabela que se segue é apresentada a estrutura do Programa MBCT. 

SESSÃO TEMA 

1 
Como desligar o piloto automático; Criar um espaço interno e externo para a prática; Para 
viver a vida: abrandar. 

2 Respirar a vida; Aprofundar a consciência de si; Lidar com os obstáculos durante a prática. 

3 Voltar ao presente; Usar os sentidos; Criar um espaço de respirar. 

4 Estar presente; Reconhecer as emoções difíceis; Abrir novos caminhos. 

5 Aceitar e largar; Sentar com o que está; Libertar-se de hábitos. 

6 
Os pensamentos não são factos; Estabelecer uma nova relação com os pensamentos; Ver 
claramente. 

7 Cuidar de si; Equilíbrio no dia-a-dia; Estabelecer uma nova relação consigo mesmo. 

8 Viver consciente; Abrir-se à vida; A paz é este passo. 

 

A primeira edição do Programa MBCT para cuidadores informais decorreu no período entre o dia 15 de 

março e 03 de maio de 2021, com periodicidade semanal, em formato online. 

Para esta primeira edição inscrevera-se 13 participantes. No entanto, apenas 11 iniciaram e terminaram a 

frequência do mesmo. Trata-se de um grupo homogéneo, quer no género (feminino), quer na ligação familiar 

à pessoa de quem cuidam. 

A segunda edição do Programa MBCT para cuidadores informais, será dinamizada no período entre 01 de 

fevereiro de 2022 e 11 de maio de 2022, com periodicidade quinzenal, presencialmente. Esta segunda edição 

conta com a colaboração da Câmara Municipal de Gondomar, na cedência do espaço do Auditório da 

Biblioteca Municipal, para dinamização das sessões, e do Programa +Cuidar no encaminhamento de 

destinatários. Conta também com destinatários encaminhados pela Associação Recreativa, Cultural e Social 

de Silveirinhos (ARCSS). 
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Assim, para esta edição foram já encaminhados 16 participantes. 

Na tabela que se segue é possível verificar o número de destinatários alcançados nesta atividade, até ao 

término do presente semestre. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

27 36 

1.2.4 GUIA PARA A INCLUSÃO 

A atividade Guia para a Inclusão, com início a 18 de março de 2020, consiste na dinamização de um 

conjunto de ações de sensibilização e dinâmicas de ação/prevenção dirigidas a crianças, jovens e famílias com 

o objetivo de diminuir conflitos familiares e situações de risco. Pretende-se com estas ações promover a 

intervenção familiar e parental, preventiva da pobreza infantil. 

Neste âmbito, têm vindo a ser dinamizadas ações de sensibilização sobre Igualdade de Género, 

Sexualidade, Comunicação Não Violenta, Bullying, Violência no Namoro, entre outros, nas freguesias do TA.  

No segundo ano da operação, foi dinamizada a ação de sensibilização “Bullying: Vamos Prevenir!” para os 

alunos do 3º e 4º ano de escolaridade nas Escolas Básicas do 1º ciclo do Agrupamento de Escolas À Beira 

Douro, do Agrupamento de Escolas de Valbom, do Agrupamento de Escolas de Júlio Dinis e do Agrupamento 

de Escolas de S. Pedro da Cova. 

Foi também dinamizada a ação de sensibilização “Amar na Igualdade” para os alunos do 6º ano de 

escolaridade da Escola Básica e Secundária À Beira Douro – Medas, para os alunos do 5º e 6º ano de 

escolaridade da Escola Básica do 2º e 3º ciclo de S. Pedro da Cova e para 9 turmas do 9º ano da Escola EB 2/3 

Júlio Dinis. 

No dia 16 de julho de 2021 foi dinamizada a ação de sensibilização “Primeiros Socorros na Infância”, em 

formato online, destinada a pais/cuidadores. Esta ação de sensibilização foi dirigida pela Enfermeira Gisélia 

Braga e teve como objetivo dotar os pais/cuidadores de conhecimentos sobre quais os procedimentos a 

adotar perante os principais acidentes domésticos infantis.  

Nesta ação de sensibilização foram registadas 25 inscrições, no entanto, participaram nesta ação apenas 8 

destinatários(as). 

Foi dinamizada a ação de sensibilização “Namorar com Amor” para os(as) alunos(as) dos 8º e 9º ano de 

escolaridade da Escola EB 2,3 de São Pedro da Cova, num total de 68 alunos. 

Encontram-se agendadas para o início do próximo ano as seguintes ações de sensibilização:  “Comunicação 

Não Violenta” para destinatários adultos, na Freguesia de S. Cosme; “Vamos falar de Sexualidade?” para 

alunos da Escola Secundária de S. Pedro da Cova e da EB 2,3 de S. Pedro da Cova; “Estou IN contra o Bullying”, 

para as turmas do 2º e 3º ciclo do Agrupamento de Escolas À Beira Douro e do Agrupamento de Escolas de S. 

Pedro da Cova. 

Na tabela que se segue, pode observar-se os temas abordados nas Ações de Sensibilização já dinamizadas, 

bem como os respetivos objetivos. 
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TEMÁTICAS OBJETIVOS 

“BULLYING: VAMOS PREVENIR” 

• Refletir sobre a importância de conviver com a diferença; 

• Abordar os intervenientes e os locais mais propícios à ocorrência 
de situações de Bullying; 

• Refletir sobre as cinco formas de praticar Bullying; 

• Apresentar estratégias para lidar e evitar situações de Bullying; 

• Promover o contacto com o jogo didático “A Brincar e a Rir o 
Bullying Vamos Prevenir”. 

“AMAR NA IGUALDADE” 

• Promover a reflexão sobre as caraterísticas que habitualmente 
são atribuídas a homens e mulheres, enquanto distinção de 
género; 

• Aprofundar e distinguir os conceitos de sexo, género e igualdade 
de género; 

• Auscultar os conhecimentos dos jovens sobre o fenómeno da 
Violência no Namoro, bem como promover a identificação de 
comportamentos indicadores de perfil vítima ou agressor. 

PRIMEIROS SOCORROS NA INFÂNCIA 

• Dotar os pais/cuidadores de conhecimentos sobre quais os 
procedimentos a adotar perante acidentes domésticos e 
doenças comuns na infância, nomeadamente em caso de febre, 
convulsões, diarreia, desintoxicação, intoxicações, entre outros. 

“VAMOS FALAR DE SEXUALIDADE?” 

• Reconhecer a importância do planeamento familiar; 

• Identificar comportamentos que previnem as doenças 
sexualmente transmissíveis 

“COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA” 

• Compreender o conceito de Comunicação Não Violenta (CNV); 

• Saber aplicar algumas técnicas de CNV na vida profissional, 
pessoal e social; 

• Diminuir conflitos familiares e situações de risco. 

“ESTOU IN CONTRA O BULLYING” 
•  Refletir sobre a importância de conviver com a diferença; 

• Identificar estratégias para a valorização e o respeito da 
individualidade de cada um; 

“NAMORAR COM AMOR" 

• Perceber quais os conhecimentos dos jovens sobre o fenómeno 
da Violência no Namoro; 

• Auscultar a perceção dos jovens sobre o fenómeno da Violência 
no Namoro, bem como, que tipo de pessoas estão mais sujeitas 
a este fenómeno; 

• Refletir sobre o papel dos diferentes intervenientes no 
fenómeno da Violência no Namoro (vítima, agressor e 
testemunhas). 
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O encaminhamento de destinatários para cada uma das Ações de Sensibilização referidas anteriormente, 

foi realizado por parceiros da rede de apoio. No que se refere às ações dinamizadas em contexto escolar, 

foram as respetivas escolas a manifestar interesse nos temas referidos.  

Importa referir que todos os temas foram dinamizados com recurso a apresentação em PowerPoint, 

iniciando-se todas as sessões com a apresentação do Projeto e da respetiva equipa. 

Na tabela que se segue é possível verificar o número total de destinatários abrangidos, até à data, pela 

atividade Guia para a Inclusão. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

1615 3500 

1.2.5 RESPEIT(ARTE) 

A atividade Respeit(arte), visa a realização de duas campanhas escolares: a campanha escolar “Amar-te e 

Respeitar-te” e a campanha escolar “Livres e Iguais”, destinadas a alunos do 3º ciclo e ensino secundário. 

A campanha escolar “Amar-te e Respeitar-te” é uma campanha de prevenção da violência no namoro e 

visa capacitar e dotar os jovens de ferramentas de diagnóstico e prevenção de comportamentos agressivos 

nas relações de namoro, dos próprios e dos seus pares. 

Esta campanha estava inicialmente planeada para ser dinamizada através de um Programa de 8 sessões, 

com periodicidade mensal. No entanto, a periodicidade das sessões tem-se ajustado à disponibilidade de 

horário de cada turma, de cada Agrupamento/Escola. 

Em 2021 finalizou-se a dinamização deste Programa para os alunos do 10º ano de escolaridade da Escola 

Secundária de São Pedro da Cova e deu-se início à dinamização presencial do mesmo para os alunos do 9º ano 

de escolaridade. 

Deu-se continuidade à dinamização presencial deste Programa no Agrupamento de Escolas de Valbom, 

para os alunos do 8º e 11º ano de escolaridade e no Agrupamento de Escolas À Beira Douro, para os alunos 

do 8º e 10º ano de escolaridade. 

No que se refere à campanha escolar “Livres e Iguais”, trata-se de uma campanha de promoção do 

interculturalismo que visa dotar os jovens do conhecimento e aquisição de ferramentas necessárias para 

combater atitudes e comportamentos discriminatórios. Esta campanha, tal como a anterior, foi também 

planeada para ser dinamizada através de um Programa de 8 sessões, com periodicidade mensal. No entanto, 

a periodicidade das sessões tem-se ajustado à disponibilidade de horário de cada turma, de cada 

Agrupamento/Escola.  

Em 2021, finalizou-se a dinamização deste Programa para os alunos do 9.º e 10.º ano de escolaridade do 

Agrupamento de Escolas de Valbom e para os alunos do 7.º ano da Escola Secundária de São Pedro da Cova. 

Na tabela que se segue é possível verificar o número de destinatários alcançados nesta atividade. 
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Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

504 900 (450+450) 
 

1.2.6 “ENREDO: NÃO TE ENREDES NA REDE”  

A atividade “Enredo: Não te enredes na rede” visa a realização de uma campanha escolar destinada a 

alunos do 3º ciclo e ensino secundário. 

A campanha escolar “Enredo: Não te enredes na rede” é uma campanha de educação para a utilização das 

redes sociais através da qual pretende-se informar e consciencializar os jovens sobre os perigos e as 

potencialidades das redes sociais e dotá-los de ferramentas para a utilização das redes sociais de forma segura. 

Esta campanha prevê a dinamização de um Programa de 8 sessões com periodicidade mensal. No entanto, 

a periodicidade das sessões tem-se ajustado à disponibilidade de horário de cada turma, de cada 

Agrupamento/Escola. 

Em 2021, foi finalizada a dinamização do Programa para os alunos do 8.º e 9.º ano de escolaridade da 

Escola Secundária de São Pedro da Cova e para os alunos do 7.º e 11.º ano de escolaridade do Agrupamento 

de Escolas de Valbom, em formato online.  

Deu-se continuidade à dinamização deste Programa junto dos alunos do 7º ano de escolaridade do 

Agrupamento de Escolas de Valbom e dos alunos do 7º ano de escolaridade do Agrupamento de Escolas À 

Beira Douro. 

No dia 30 de novembro de 2021 foi dinamizada a Apresentação do Projeto Pedagógico “Enredo: Não te 

enredes na rede”, no Pavilhão Multiusos de Gondomar. 

Esta atividade consistiu na concretização de um mini-concerto com o músico Fernando Daniel, no qual o 

artista tocou as músicas que compôs para o livro “Enredo: Não te enredes na rede”; de uma performance 

teatral sobre o tema dos perigos das redes sociais e; na distribuição gratuita do livro autografado pelo músico, 

por todos os alunos.  

Este evento foi dinamizado para os alunos que concluíram o Programa no ano letivo 2020/2021 e para os 

alunos que iniciaram e os que vão ainda iniciar o Programa no presente ano letivo 2021/2022, num total de 

450 jovens. 

A Apresentação do Projeto Pedagógico “Enredo: Não te enredes na rede” foi dinamizada com recurso à 

prestação de serviços da empresa Betweien e com a especial colaboração da Câmara Municipal de Gondomar 

na cedência do espaço do Pavilhão Multiusos e de três autocarros para transporte dos alunos no percurso 

Escola-Pavilhão Multiusos e vice-versa.     

Na tabela que se segue pode verificar-se o número de destinatários alcançados nesta atividade. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

504 450 
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1.2.7 OFICINAS CRIATIVAS 

A atividade Oficinas Criativas visa promover a valorização pessoal, cultural, desportiva, expressão artística 

e multimédia com vista à descoberta de novas capacidades, aumento da motivação e participação social 

através de workshops e/ou atividades relacionadas com vídeo, fotografia, expressão dramática, musical, 

teatro e dança. Visa a aquisição e/ou desenvolvimento de competências ao nível pessoal, cultural e artístico 

de crianças e jovens. 

No sentido de cumprir a sua vertente lúdico-pedagógica, os temas dos workshops têm vindo a ser 

trabalhados mediante o feedback dos Técnicos da rede de apoio, indo de encontro às necessidades que estes 

têm vindo a identificar no âmbito da sua intervenção. 

Neste seguimento, até à data, as atividades dinamizadas trabalharam os temas apresentados na tabela que 

segue. 

TEMAS OBJETIVOS 

EXPRESS(ARTE) 

6 AOS 9 ANOS 

• Desenvolver a expressão corporal, a criatividade e o espírito crítico;  

• Estimular a capacidade sensorial; 

• Desenvolver a motricidade fina e a destreza manual; 

• Explorar a pintura com tintas de guache e o desenho com 
marcadores; 

• Fomentar a opinião critica em relação a si próprios; 

• Refletir sobre a importância da higiene pessoal. 

EXPRESS(ARTE)  

10 AOS 9 ANOS 

• Promover a expressão corporal; 

• Desenvolver a motricidade fina; 

• Desenvolver a expressão, a criatividade e o espírito critico; 

• Promover o contato com diferentes técnicas de desenho e pintura; 

• Fortalecer e reforçar as qualidades individuais dos destinatários; 

• Promover o autoconhecimento. 

PINT(ARTE) 

• Promover a valorização pessoal, cultural e a expressão artística com 
vista à descoberta de novas capacidades, aumento da motivação e 
participação social; 

• Adquirir e/ou desenvolver competências ao nível pessoal, cultural e 
artístico; 

• Capacitar as crianças e jovens para, no final da sessão, serem 
capazes de aplicar técnicas de pintura facial, identificando os 
recursos materiais necessários;  

• Pôr em prática as técnicas aprendidas durante o Workshop, 
concretizando uma pintura à escolha;  

• Sensibilizar para a importância dos cuidados de higiene e segurança 
no contacto com os outros, em contexto de pandemia. 
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TEMAS OBJETIVOS 

BALON(ARTE) 

• Promover a valorização pessoal, cultural e expressão artística com 
vista à descoberta de novas capacidades, aumento da motivação e 
participação social; 

• Adquirir e/ou desenvolver competências ao nível pessoal, cultural e 
artístico; 

• Estimular a criatividade das crianças, levando-as a assumir o papel 
de uma personagem imaginária; 

• Capacitar as crianças para, no final da sessão, aplicarem técnicas de 
modelagem de balões; 

• Identificar os recursos materiais necessários à realização da 
atividade; 

• Apresentar técnicas de manuseamento de balões para os que os 
jovens fiquem aptos a animar outras crianças; 

• Sensibilizar para a importância dos cuidados de higiene e segurança 
no contacto com os outros, em contexto de pandemia. 

“COMO REGISTAR A FELICIDADE?”   

WORKSHOP DE FOTOGRAFIA 

• Facultar dicas e aperfeiçoar as técnicas de captação de imagens 
através do telemóvel; 

• Estimular diferentes formas de olhar sobre o meio que rodeia os 
jovens. 

“COMO REGISTAR A FELICIDADE?”  

CONCURSO DE FOTOGRAFIA 

• Estimular e desenvolver a sensibilidade para o meio que rodeia o/a 
participante; 

• Captar/sentir a felicidade através das coisas mais simples; 

• Promover e acentuar o gosto da captação dos momentos em registo 
fotográfico.   

MOVE-TE 

 DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

• Assinalar o Dia Mundial da Criança; 

• Desenvolver a expressão, a criatividade e o espírito critico; 

• Incentivar o movimento corporal, para o desenvolvimento motor e 
das expressões corporais da criança; 

• Expressar corporalmente sentimentos/ emoções; 

• Associar expressão corporal ao ritmo musical; 

• Estimular a capacidade sensorial; 

• Agir coletivamente em prol do mesmo objetivo;  

• Fomentar a capacidade de auto critica. 

DIREITOS COM ARTE 

• Conhecer e explorar os direitos das crianças; 

• Sensibilizar para a importância dos direitos das crianças; 

• Desenvolver a imaginação e a criatividade; 

• Promover o desenvolvimento da motricidade fina; 

• Fomentar o contacto com diferentes técnicas e materiais. 

“JÁ OUVISTE FALAR DE FADO?” 
• Conhecer as origens do Fado, os mitos associados à sua emergência 

e o seu percurso até o reconhecimento com Património Imaterial da 
Humanidade; 
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TEMAS OBJETIVOS 

• Adquirir e/ou desenvolver conhecimentos sobre o Fado como 
Património Imaterial da Humanidade identificando os principais 
pressupostos deste género performativo; 

• Enumerar as normas de vestimenta e conduta; 

• Desenvolver a criatividade e expressão artística; 

• Promover o espírito crítico e a discussão moderada. 

“OFICINAS DA IMAGINAÇÃO – 

MEDITAÇÃO PARA CRIANÇAS” 

• Adquirir e/ou desenvolver competências ao nível pessoal, cultural e 
artístico; 

• Desenvolver a expressão oral e corporal, coordenação motora, 
perceção auditiva e visual; 

• Promover a capacidade de relaxamento através do 
desenvolvimento da fantasia e da imaginação. 

 

 

O Workshop de fotografia “Como registar a felicidade?”, foi dinamizado no dia 18 de março de 2021 em 

formato online, destinado a jovens dos 12 aos 18 anos de idade. Este workshop contou com a presença 

especial da fotógrafa Vitória Costa, a qual partilhou com os jovens os seus conhecimentos de fotografia no 

sentido de lhes passar dicas para a captação de fotografias de qualidade através do telemóvel. O mesmo 

workshop culminou num concurso de fotografia com a mesma designação, com o objetivo de estimular os 

jovens a identificar diferentes formas de olhar sobre o meio que os rodeia, captando/sentindo a felicidade 

através das coisas mais simples. 

Durante o mês de junho de 2021 foi dinamizado o Workshop “Move-te” em todas as escolas do primeiro 

ciclo do Agrupamento de Escolas À Beira Douro com o objetivo geral de assinalar o Dia Mundial da Criança. 

Durante o mês de julho de 2021, a Equipa do Projeto TEIIA, através da Unidade Móvel, percorreu as 

diversas freguesias do TA, parando especificamente nas zonas de habitação social para dinamizar o “Verão 

sobre Rodas”. Esta iniciativa teve como objetivo dinamizar diversas atividades lúdico-pedagógicas juntos das 

crianças residentes nestas áreas, de modo a contribuir para a ocupação do tempo de férias letivas.   

Em agosto de 2021 foi dinamizado o workshop “Direitos com Arte”. Este workshop foi dinamizado como 

resposta ao desafio da Comissão Nacional de Proteção de Crianças e Jovens para apoiar o atleta João Paulo 

Félix que decidiu propor-se a superar os seus limites e a fazê-lo de forma simbólica pelos Direitos das Crianças. 

Na execução desta atividade foram pintadas t-shirts brancas com palavras e imagens ilustradoras dos direitos 

das crianças que foram usadas na receção do atleta João Paulo Félix, em Rio Tinto – Gondomar. 

O workshop “Já ouviste falar de fado?” foi dinamizado, em novembro de 2021, para as turmas do 5º e 6º 

anos de escolaridade da Escola EB 2,3 Júlio Dinis. Esta ação foi integrada no horário letivo dos alunos, mais 

precisamente na disciplina de Educação Visual e Tecnológica, abrangendo um número total de 436 alunos. 

Foi também dinamizado o workshop “Oficinas da imaginação – Meditação para crianças” na Freguesia de 

S. Pedro da Cova, para as crianças do Jardim de Infância de Carvalhal /Mó e Jardim de Infância de Vila Verde, 

abrangendo um número total de 41 crianças.  
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Na tabela que se segue é possível verificar o número total de destinatários abrangidos, até à data, pela 

atividade Oficinas Criativas. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

933 6480 

1.2.8 INTERGER@ÇÕES 

A atividade Interger@ções visa fomentar o voluntariado jovem de modo a promover, nos mesmos, uma 

cidadania ativa e ocupação mais saudável. Prevê-se que os jovens voluntários estabeleçam uma relação de 

maior proximidade com a população idosa, dinamizando junto desta, atividades orientadas que promovam a 

sua capacitação ao nível das novas tecnologias e inclusão social, criando laços afetivos e restaurando o sentido 

de comunidade, de utilidade e de realização pessoal. 

Considerando o atual cenário de pandemia e as limitações apresentadas pelo mesmo, nomeadamente no 

contacto com as pessoas idosas, na impossibilidade de dinamizar atividades junto deste público-alvo nos 

Centros de Dia e/ou Lares Residenciais, tem vindo a ser lançado aos jovens o desafio de identificarem, na sua 

rede de vizinhança, idosos em situação de isolamento social que careçam de algum apoio. Assim, têm vindo a 

realizar-se reuniões pontuais para acompanhamento e orientação dos jovens que agarraram o desafio. 

Em dezembro de 2021, em colaboração com a iniciativa Natal + Feliz promovida pela Câmara Municipal de 

Gondomar, com o objetivo de assinalar o espírito de solidariedade e de amizade, característico da quadra 

festiva, promovendo afetos e minimizando o isolamento das pessoas com mais idade e contribuindo para a 

promoção das relações intergeracionais, a Equipa do Projeto TEIIA mobilizou 29 crianças e jovens para a 

elaboração de uma carta/mensagem de Natal para fazer chegar, aleatoriamente, a uma pessoa idosa. 

Na tabela que se segue é possível verificar o número de destinatários alcançados nesta atividade. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

78 100 

1.2.9 DESCOBRIR + 

Esta atividade, com inicio em 11 de janeiro de 2021, visa o desenvolvimento e a participação das crianças 

e jovens do TA, em atividades lúdico-pedagógicas e experiências socioculturais, nomeadamente a dinamização 

de festas temáticas associadas a campanhas de informação, sensibilização e consciencialização acerca de 

diferentes temas, como a alimentação e os estilos de vida saudáveis, a higiene e o exercício físico, permitindo 

o acesso a atividades e experiências diversas, como viagens culturais e de lazer. 

No dia 31 de março de 2021, concretizou-se a sessão online que promoveu “Uma viagem até ao Vietname”, 

destinada a jovens entre os 10 e os 16 anos do TA. Esta atividade foi dinamizada em parceria com o Geoclube 

– Associação Juvenil e contou com a presença especial da jovem vietnamita Hien Diep, que proporcionou aos 

jovens o contacto com a cultura e as tradições do Vietname na primeira pessoa. Através desta sessão 
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proporcionou-se um momento potenciador de enriquecimento pessoal, social e emocional através do 

contacto com a interculturalidade. 

No dia 15 de julho de 2021 foi realizada uma visita ao Museu dos Descobrimentos (World of Discovery), no 

Porto. Esta iniciativa foi divulgada nas redes sociais do Projeto com o objetivo de envolver todas as crianças e 

jovens do TA. 

Nesta visita participaram 25 crianças e jovens que embarcaram na experiência de descobrir mais sobre a 

época dos descobrimentos, tais como datas significativas e personalidades. No decorrer da visita o grupo de 

crianças e jovens foi convidado a embarcar numa experiência interativa, entrando num barco e rumando pelo 

retrato histórico e a fantástica odisseia dos navegadores portugueses, que cruzaram oceanos à descoberta de 

um mundo desconhecido. Foi notório que Portugal teve um papel protagonista neste processo durante 

séculos a fio, criando novas rotas oceânicas e pondo gentes, animais e plantas em circulação por todo o 

mundo.  

No Dia Internacional da Juventude, celebrado a 12 de agosto de 2021, a equipa do Projeto TEIIA, de forma 

as assinalar esta data, dinamizou o jogo “Agora eu” da Eurodesk, em parceria Associação Juvenil – Geoclube, 

proporcionando aos jovens a oportunidade de conhecer e compreender as diversas possibilidades que têm ao 

seu dispor para explorar a Europa. Assim, através da aplicação do jogo “Agora eu”, pela orientação do Dr. 

Carlos, foi possível ativar as aprendizagens e o conhecimento cultural num momento lúdico.  

Neste jogo participaram 6 crianças e jovens, residentes na Urbanização Municipal do Monte Crasto, numa 

tarde em que se focou a importância da juventude, incentivando os destinatários(as) a serem mais ativos na 

construção de um amanhã melhor.  

No dia 27 de agosto de 2021 foi promovida mais uma descoberta intitulada “Sentir o Douro”. Através de 

uma experiência de Padlle e Kayak no Rio Douro, destinada às crianças e jovens do TA, foi promovida a 

oportunidade dos destinatários conhecerem o Rio Douro, mais propriamente a praia da Lomba, em 

Gondomar, através da prática desportiva e exploração da natureza.  

Nesta descoberta participaram 16 crianças e jovens que, não só tiveram a oportunidade de conhecer e 

praticar estas modalidades de desporto, como também conhecer de perto a beleza do Rio Douro em parte do 

percurso que banha a cidade de Gondomar. 

No dia 20 de dezembro de 2021, foi dinamizada a ação “Descobrir o Porto” para 25 jovens da Freguesia de 

S. Pedro da Cova. Através desta ação os jovens tiveram a oportunidade de fazer um passeio, a pé, pelas zonas 

mais emblemáticas da cidade do Porto (Bordalo II, Serra do Pilar, Catedral da Sé, Estação de S. Bento, Avenida 

dos Aliados, entre outros). Ainda nesta visita ao Porto foi proporcionada aos jovens uma viagem de teleférico 

entre o Cais de Gaia e a Serra do Pilar. 

Por último, no dia 22 de dezembro, foi dinamizada uma visita ao Parque Temático de Perlim, em Santa 

Maria da Feira, com a finalidade de descobrir sítios culturais de interesse, bem como, celebrar a quadra 

natalícia. Nesta visita participaram 19 crianças e jovens que tiveram a oportunidade de conhecer e explorar as 

atrações e atividades diversas deste Parque Temático, tais como, pista de trenós, mini-slide, mini-arvorismo, 

slide e arvorismo.  
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Esta atividade foi dinamizada em parceria com a Associação Juvenil - Geoclube, integrando crianças e 

jovens residentes das zonas de Valbom, S. Cosme e Jovim, encaminhados por técnicos locais de ação social.   

Através da atividade Descobrir+ foi alcançado o número de destinatários ilustrado na tabela que se segue. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

110 300 

1.2.10 HUMANFULNESS 

A atividade Humanfulness, com início previsto para 20 de maio de 2020, prevê a dinamização de um 

Programa de Mindfulness Based Cognitive Therapy (MBCT) para pais/cuidadores de crianças em idade escolar 

e de um Programa de Competências Sócioemocionais para crianças, jovens e pais/cuidadores. 

Com a dinamização dos referidos Programas pretende-se dotar os pais/cuidadores de ferramentas (formais 

e informais) que lhes permitam aceitar o presente, cuidar do corpo e da mente, viver de coração aberto e em 

paz com a vida, bem como, capacitar crianças e jovens para a atenção nas aulas diminuindo a divagação 

mental, capacitar para o controlo de impulsos reativos, redução do Bullying, do stress, da ansiedade, da 

depressão, da hiperatividade, da impulsividade e da agressividade, aumentar o desempenho cognitivo e o 

sucesso escolar. 

O Programa MBCT para pais/cuidadores é dinamizado com recurso à prestação de serviços do Dr. Ricardo 

João Teixeira ou de outro profissional designado pelo próprio para sua representação. Este Programa é 

dinamizado ao longo de 8 sessões de duas horas e 30 minutos, com a estrutura apresentada na tabela que se 

segue. 

SESSÃO TEMA 

1 
Como desligar o piloto automático; Criar um espaço interno e externo para a prática; Para 
viver a vida: abrandar. 

2 Respirar a vida; Aprofundar a consciência de si; Lidar com os obstáculos durante a prática. 

3 Voltar ao presente; Usar os sentidos; Criar um espaço de respirar. 

4 Estar presente; Reconhecer as emoções difíceis; Abrir novos caminhos. 

5 Aceitar e largar; Sentar com o que está; Libertar-se de hábitos. 

6 
Os pensamentos não são factos; Estabelecer uma nova relação com os pensamentos; Ver 
claramente. 

7 Cuidar de si; Equilíbrio no dia-a-dia; Estabelecer uma nova relação consigo mesmo. 

8 Viver consciente; Abrir-se à vida; A paz é este passo. 
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Após divulgação da primeira edição do Programa MBCT para pais/cuidadores de crianças e jovens, nas 

redes sociais, junto das famílias destinatárias, nos agrupamentos de escolas e junto das entidades que 

constituem a rede de apoio, teve início esta edição no dia 22 de maio de 2021 com um grupo de 12 

destinatários. As sessões decorreram com periodicidade semanal, ao sábado de manhã. Nesta edição, apenas 

9 destinatários concluíram o Programa. 

Considerando disponibilidade limitada de um número significativo de destinatários, percebida na fase de 

inscrição para a primeira edição do Programa MBCT, dinamizou-se a segunda edição do Programa no período 

entre 5 de junho e 24 de junho de 2021, com periodicidade semanal, ao sábado de tarde. 

Estas duas primeiras edições do Programa MBCT para pais/cuidadores foram dinamizadas pela Dra. 

Margarida Cardoso, designada pelo Dr. Ricardo João Teixeira. 

A primeira edição do Programa de Competências Socioemocionais para pais/cuidadores e crianças e 

jovens, teve início no dia 28 de setembro de 2021 e término no dia 2 de novembro de 2021. Após divulgação 

desta edição nas redes sociais, junto das famílias destinatárias, nos agrupamentos de escolas e junto das 

entidades que constituem a rede de apoio, inscreveram-se 19 destinatários, dos quais 15 pais/cuidadores e 4 

jovens. No entanto, apenas 10 destinatários (pais/cuidadores) iniciaram o Programa.  

A primeira edição do Programa de Competências Socioemocionais foi dinamizada em formato online, 

através da Plataforma Zoom, com periodicidade semanal e teve como facilitador do Programa Dr. Ricardo João 

Teixeira. 

Este Programa tem a duração de 25 horas e é dinamizado de acordo com a estrutura ilustrada na tabela 

que se segue. 

SESSÃO TEMA 

1 Desligar o piloto automático. 

2 Prestar atenção ao corpo. 

3 Treinar a inteligência emocional. 

4 Ultrapassar os “dramas” da mente; Ver a perfeição na imperfeição. 

5 Viver com intenção; Dormir, comer, praticar. 

6 Encontrar paz interior no frenesim. 

Tal como referido no início do presente relatório, esta atividade foi sujeita a Pedido de Alteração (2) à 

candidatura, nomeadamente no que se refere ao número de destinatários. Assim, na tabela que se segue é 

possível observar o número de destinatários abrangido no âmbito da atividade Humanfulness. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

29 150 
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1.2.11 TEIIA NEWSLETTER 

Com a TEIIA Newsletter pretende-se criar um veículo de informação e conhecimentos sobre o trabalho e a 

intervenção desenvolvida pelo Projeto, ao longo dos 36 meses de operacionalização do mesmo, com o 

objetivo de promover e partilhar, com as famílias destinatárias e comunidade em geral, as ações e atividades 

desenvolvidas, bem como temas de interesse que promovam o seu bem-estar. 

Em março de 2021 foi divulgada a primeira edição da TEIIA Newsletter, a qual deu especial destaque ao 

tema da Parentalidade Positiva. Esta edição teve como principais objetivos promover e partilhar as atividades 

do Projeto que têm vindo a ser dinamizadas no âmbito da Parentalidade Positiva, divulgar as atividades que 

se encontram em fase de planificação para dinamização posterior e partilhar com as famílias e comunidade 

em geral conhecimentos e curiosidades sobre o tema. 

Com o intuito de assinalar o Dia Mundial de Combate ao Bullying, celebrado no dia 20 de outubro, foi 

divulgada e distribuída, em formato digital, a segunda edição da TEIIA Newsletter, a qual se debruçou sobre o 

tema do Bullying. Nesta edição deu-se especial destaque às atividades do Projeto TEIIA que têm vindo a ser 

dinamizadas no âmbito deste tema e partilhou-se informação considerada de interesse para os 

pais/cuidadores no sentido de sensibilizar e motivar os mesmos para a prevenção e/ou identificação de 

situações de Bullying que possam estar a acontecer com os seus filhos. 

Encontra-se em fase de execução a terceira edição da revista TEIIA Newsletter, dedicada ao tema do 

Mindfulness, com o objetivo de promover uma reflexão mais profunda sobre as inúmeras mudanças e desafios 

que temos vindo a sentir nos últimos dois anos para ter uma maior consciência do que se passa à nossa volta, 

das nossas emoções, do nosso corpo, vivendo o momento presente, sem julgar nem rejeitar, sem se deixar 

levar pela pressão do dia-a-dia. 

Estas edições foram remetidas via e-mail, às famílias intervencionadas pelo Projeto TEIIA CLDS-4G. 

Na tabela que se segue pode observar-se o número de destinatários alcançados através da TEIIA 

Newsletter. 

Nº DE DESTINATÁRIOS ALCANÇADOS META FINAL 

171 300 
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1 – A REDE SOCIAL NO MUNICÍPIO DE GONDOMAR 

A Rede Social é um fórum de articulação e congregação de esforços, baseado na adesão livre por parte das 

autarquias e de Entidades públicas ou privadas, com vista à erradicação ou atenuação da pobreza e da exclusão 

e à promoção do desenvolvimento social. O Programa Rede Social foi implementado em junho de 2003. Tem 

como objetivo a promoção de um plano integrado, mobilizando competências e os recursos institucionais da 

comunidade, de forma a garantir que as respostas sociais sejam mais eficazes nas diferentes freguesias e no 

município de Gondomar.  

A Rede Social materializa-se a nível local através do Conselho Local de Ação Social do Município de 

Gondomar (CLAS’G), e respetivo Núcleo Executivo (NE) e das Comissões Sociais de Freguesia/Inter-Freguesias 

(CSF/CSIF).  

O CLAS’G é uma plataforma de articulação e congregação de esforços locais, baseado na adesão livre dos 

parceiros, sendo o órgão máximo, deliberativo e decisor da Rede Social, presidido pela Câmara Municipal de 

Gondomar.  

A um nível mais operativo encontra-se o NE com Instituições representativas das mais diversas áreas, 

nomeadamente o emprego, a segurança social, a educação, a saúde, a justiça e a solidariedade social.  

Paralelamente, existem como órgãos de proximidade das populações, as Comissões Sociais de Freguesia e 

as Comissões Sociais Inter-Freguesias (CSF/CSIF), responsáveis pela dinamização, articulação e congregação 

de esforços, que trabalham no sentido de identificar e analisar os problemas e as propostas de solução, em 

estreita articulação com o CLAS’G. 

A Santa Casa da Misericórdia de Gondomar, no decorrer do ano de 2021 manteve-se membro do CLAS’G e 

das Comissões Sociais de Freguesia de Fânzeres/S. Pedro da Cova, de S. Cosme/Jovim/Valbom, Douro 

Nascente (Melres, Medas e Lomba), e Rio Tinto. 

Assim, participou nas reuniões do CLAS’G, na operacionalização do Plano de Ação; nas reuniões das 

Comissões Sociais de Freguesia e Inter-Freguesias, na integração em grupos de trabalho temáticos, no sentido 

de estabelecer e dar continuidade ao Plano de Trabalhos das Comissões Sociais de Freguesia, bem como da 

Ação Social desta Instituição; na participação em workshop’s; Na avaliação e emissão de pareceres sobre 

Projetos de outras Entidades para apresentação de candidaturas a Fundos Comunitários ou outros Programas 

de apoio financeiro. 

 

2 – COMISSÃO DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E JOVENS DE GONDOMAR  

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Gondomar (CPCJ-G) é uma Instituição oficial, não 

judiciária, com autonomia funcional, que visa promover os direitos da criança e do jovem e prevenir ou pôr 

termo a situações suscetíveis de afetar a sua segurança, saúde, formação, educação ou desenvolvimento 

integral. A CPCJ-G abrange todas as freguesias do concelho de Gondomar.  

Esta entidade funciona nas modalidades Alargada (Comissão Alargada) e Restrita (Comissão Restrita), 

sendo que a Santa Casa da Misericórdia de Gondomar, a partir de 2021, passou a integrar a comissão alargada, 

como IPSS com Atividade de Caráter Institucional, com um mandato de dois anos (2021-2023), de acordo com 
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a alínea e), artº17º da Lei nº147/99 de 1 de setembro. Para este período foi designada uma Técnica da 

Misericórdia de Gondomar para representar a Instituição.  

A ação da CPCJ-G tem como suporte a Lei de Proteção de Crianças e Jovens – Lei nº 147/99 de 1 de 

setembro, estando já em vigor a segunda alteração à mesma, introduzida pela Lei nº 142/2015 de 8 de 

setembro. A sua competência é exercida em ambas as modalidades (Comissão Alargada e Comissão Restrita) 

da CPCJ-G, desempenhando, cada uma, funções distintas mas com vista a um objetivo comum. 

A Comissão Alargada tem como funções desenvolver ações gerais de promoção dos direitos das crianças e 

jovens e de prevenção das situações de risco. Para tal, é da sua competência informar a comunidade dos 

direitos dos mesmos e sensibilizá-la a apoiá-los, promover ações e colaborar com as entidades competentes 

na deteção de situações de risco, diagnosticar principais necessidades e recursos disponíveis para lhes dar 

resposta. Deve ainda colaborar na constituição e funcionamento de respostas sociais como a rede de 

acolhimento, dinamizar programas destinados às crianças e jovens em risco, assim como analisar e avaliar o 

Relatório Anual de Atividades e remetê-lo à Comissão Nacional. 

À Comissão Restrita compete intervir no sentido da remoção do perigo das crianças e jovens sinalizadas, 

concretamente, atender e informar os utentes, apreciar liminarmente as situações que chegam à Comissão 

para decidir abrir processo ou arquivar o caso, proceder à instrução dos processos, solicitar a participar da 

comissão quando necessário, pedir pareceres a técnicos de outras entidades, aplicar, acompanhar e rever as 

medidas de promoção e proteção e informar a comissão alargada sobre a abertura e o andamento dos 

processos.  

A diversidade e complexidade dos fatores que criam perturbações no desenvolvimento das crianças e 

jovens implica uma interdisciplinaridade e interinstitucionalidade na prevenção e no tratamento destas 

situações, pelo que as Comissões apresentam uma composição plural e diversificada, com representantes dos 

vários serviços públicos e entidades privadas, de maneira a reunir e conjugar os vários conhecimentos e meios 

de serviços e a proporcionar uma intervenção em rede e global. 

A organização estrutural do sistema definido pelo novo enquadramento jurídico de proteção das crianças 

em situação de perigo corresponde, em termos gerais, ao modelo piramidal de trabalho em rede (ver a figura 

seguinte). 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

K. 

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 D
E

 A
T

IV
ID

A
D

E
S

 

118 

O PRINCÍPIO DA SUBSIDIARIEDADE: PATAMARES DE INTERVENÇÃO 

 

Com efeito, as entidades com competência em matéria de infância e juventude de diferentes âmbitos 

situam-se na base inferior da pirâmide, próximas da comunidade e, portanto, das situações concretas 

remetendo para a respetiva comissão de proteção os casos mais complexos, para determinação e aplicação 

das medidas de proteção adequadas à situação.  

Este modelo implica que as entidades situadas em escalões intermédios, designadamente no âmbito da 

ação social, da saúde e da educação, mediante a deteção de casos de crianças em situação de risco ou de mau 

trato, promovam as ações e atividades adequadas ao tratamento da situação, através dos seus próprios 

recursos e/ou em parceria com outros setores.  

Nesse sentido, a CPCJ-G intervém quando as Entidades com Competência em Matéria de Infância e 

Juventude (ECMIJ) não possuem as capacidades necessárias para atuar de modo a remover o perigo em que 

a criança ou jovem se encontrem. A intervenção pode ser formal ou informal, tal como esquematiza Teresa 

Magalhães (2002:82)1 no quadro seguinte. 

 

1 MAGALHÃES, Teresa (2002), Maus Tratos em Crianças e Jovens, Coimbra, Quarteto Editora 
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Com vista ao cumprimento do Plano Local de Promoção dos Direitos das Crianças e Jovens de Gondomar, 

a Comissão Alargada, a partir de setembro de 2015, conforme as alterações introduzidas pela Lei 142/2015, 

passou a reunir mensalmente, desenvolvendo a dinamização de ações junto da comunidade, quer no sentido 

de sensibilizar a mesma para a pertinência da prevenção dos maus-tratos, quer para a recolha de bens 

alimentares, vestuário, entre outros. Em conjunto com os membros da Comissão Restrita, no ano de 2017, 

participou também em diversas ações de formação, com o objetivo de continuar a aprofundar os 

conhecimentos dos Técnicos para a realização de um trabalho mais completo, tendo em vista o superior 

interesse das crianças e jovens.  

Com o objetivo de capacitar os profissionais que trabalham nas instituições de infância e juventude e que 

num primeiro momento se deparam com as situações de crianças e jovens em risco/perigo, a Comissão 

propôs-se também a dinamizar um conjunto de ações sobre a Lei de Promoção e Proteção (Lei 147/99 de 1 de 

setembro e Lei 142/2015 de 8 de setembro) e sobre a necessidade de deteção das situações de risco/perigo, 

nas quais participaram todos os interessados. 

 

3 – PROGRAMA DE APOIO À AÇAO SOCIAL  

A Câmara Municipal de Gondomar deu continuidade ao Programa de Apoio à Ação Social. Este tem como 

objetivo prestar apoio às IPSS’s e demais Instituições com atividades na área da ação social, devidamente 

protocoladas através do Ministério da Segurança Social e do Trabalho, visando dar continuidade ao trabalho 

destas Entidades, contribuindo para o aumento de mais e melhores respostas no concelho de Gondomar. 

A Santa Casa anualmente tem vindo a apresentar candidatura, no âmbito do mesmo Programa, tendo 

procedido à candidatura em 2021, a qual foi aprovada, nos seus diferentes subprogramas: 

•  “PADES” – Programa de Apoio à Dinamização de Equipamentos e Respostas Sociais; 

•  PROGRAMA 2 – “RESPOSTA MAIS” – Apoio à aquisição de equipamentos; 

•  “RESPOSTA MAIS” – Apoio a pequenas obras de beneficiação e remodelação de infraestruturas 

sociais e/ou aquisição de equipamentos. 

Suspeita / Detecção de Maus Tratos

Situação não urgente

ECMIJ

Diagnóstico

Perigo Perigo urgente

Intervenção

Suficiente e

adaptada 

Oposição dos

pais ou do jovem

Situação urgente

Polícia

CPCJ

Sinalização

Investigação

Intervenção

(medidas de protecção)

Suficiente e

adaptada 

Oposição dos

pais ou do jovem

Sinalização
Tribunal

Medidas de protecção e tutelares cíveis

Sinalização

Sinalização

Investigação sumária

Rede formal

Rede informal
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 L – IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE SEGURANÇA 

ALIMENTAR - HACCP  
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1 – IMPLEMENTAÇÃO DE SISTEMA DE SEGURANÇA ALIMENTAR - HACCP 

A segurança dos produtos alimentares constitui uma preocupação central da Misericórdia de Gondomar, 

reconhecendo uma necessidade cada vez maior de demonstrar e documentar as condições de controlo, com 

impacto na segurança alimentar, de modo a garantir a imprescindível qualidade alimentar, como uma 

condição necessária ao reforço da proteção dos seus clientes. 

 Assim, em março de 2012 a Santa Casa assinou um contrato de prestação de serviços, pelo período de um 

ano, renovável por iguais períodos, com a Empresa Clínica de Gondomar, para a implementação do sistema 

de segurança alimentar – HACCP nos três equipamentos sociais que integram o serviço de restauração: 

• Centro Comunitário de S. Cosme; 

• Centro de Apoio à Família; 

• Centro Social de Fânzeres. 

Para a sua efetiva concretização, a Instituição comprometeu-se a exercer a sua atividade num quadro de 

equilíbrio de desenvolvimento sustentável, visando estabelecer e manter um elevado padrão de Higiene e 

Segurança Alimentar (HSA), de modo a oferecer aos clientes produtos alimentares com a mais alta qualidade 

e segurança, levando a cabo, para isso, um plano de análise e controlo dos pontos críticos (HACCP). 

A Política da Segurança Alimentar da Santa Casa abrange todos os processos da sua atividade com a qual 

pretende garantir a satisfação dos seus clientes e colaboradores, baseando-se nos seguintes princípios: 

• Satisfação dos clientes; 

• Fomentar a formação/informação com vista a um maior comprometimento dos Colaboradores; 

• Elaborar e atualizar Sistemas de Segurança Alimentar; 

• Avaliar e acompanhar fornecedores, dos produtos e processos de fabrico; 

• Garantir que os nossos colaboradores, instalações, equipamentos, técnicas e métodos operativos 

cumprem os requisitos legais e de HSA; 

• Criar nos clientes um elevado grau de confiança, nomeadamente, através da garantia que os 

alimentos são servidos nas melhores condições de conservação. 

Inicialmente a Clínica de Gondomar avaliou as condições dos pré-requisitos obrigatórios para a 

implementação de um sistema HACCP (análise de perigos e pontos críticos de controlo), ou seja, avaliou as 

condições de manutenção e higiene das instalações, transporte, armazenamento, equipamentos, utensílios, 

higiene pessoal e controlo de pragas. Esta avaliação foi realizada através da elaboração de um diagnóstico 

inicial, através de uma lista de verificação elaborada para o efeito, que permitiu avaliar as condições higieno-

sanitárias e levantar pontos críticos ou não conformes. 

No decorrer do ano 2014, a partir dos dados recolhidos, levou a efeito as ações corretivas para a 

adequabilidade das instalações, procedimentos, permitindo a eliminação ou redução dos riscos físicos, 

químicos e biológicos, que possam comprometer os alimentos e a saúde do consumidor. A obtenção de 

elevadas condições de HSA é uma obrigação e responsabilidade dos colaboradores da Santa Casa a todos os 

níveis da organização. 
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Em 2015 a Santa Casa da Misericórdia de Gondomar obteve a cerificação HACCP, nos três equipamentos 

sociais: Centro Comunitário de S. Cosme, Centro Social de Fânzeres e Centro de Apoio à Família.  

Em 2021 deu continuidade ao cumprimento dos requisitos exigidos, de forma a manter a certificação. 
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M – REGULAMENTO GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS  
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1 – REGULAMENTO GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS 

O Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD), representa uma mudança fundamental de abordagem 

na questão da segurança e da privacidade dos dados pessoais. 

• O RGPD entrou em vigor em maio de 2016 e passou, a partir de maio de 2018, a ser objeto de 

procedimento sancionatório em caso de incumprimento, ou pelo menos pela não verificação de 

evidências que permitam concluir que a instituição não está a implementar o sistema. É essencial 

conhecer as novas regras e analisar as novas obrigações, bem como adotar as medidas necessárias para 

assegurar que a Santa Casa da Misericórdia de Gondomar está a funcionar ou a preparar-se para 

funcionar em conformidade com a lei. 

Deste modo, no âmbito do Regulamento Geral de Proteção de Dados, a Santa Casa da Misericórdia de 

Gondomar contratualizou com a empresa F3M a implementação daquele regulamento.  

Para a realização daquele serviço, foi realizado conjuntamente o diagnóstico de necessidades para apoio a 

implementação do Regulamento Geral de Proteção de Dados nesta instituição.  

Assim, foram desenvolvidas um conjunto de ações que visam apoiar a equipa da Santa Casa da Misericórdia 

de Gondomar na implementação do RGPD. Foram propostas metodologias que assegurem a proteção de 

dados de pessoas singulares no que diz respeito ao tratamento de dados pessoais. Foram realizadas várias 

ações para promover a capacitação da equipa da Santa Casa para o cumprimento dos requisitos do 

regulamento europeu. A empresa prestou ainda todo o apoio à equipa da Santa Casa no acompanhamento da 

conformidade com aquele regulamento. 

Salientam-se as atividades principais realizadas: 

• Sensibilização de toda a estrutura organizacional para a proteção de dados pessoais. 

• Identificação de toda a informação que consubstancia a utilização de dados pessoais, origem, meios de 

tratamento, avaliação de risco, probabilidade de violação de dados e gravidade dos danos provocados. 

• Sugestão de planos para a mitigação do risco, sugestão de ações corretivas, sugestão para a organização 

de todos os processos e procedimentos de tratamento de dados pessoais, sugestão de uma matriz de 

responsabilidades associadas ao exercício das diversas funções, acompanhamento e avaliação do impacto 

das medidas de proteção de dados pessoais, sugestão de medidas que promovam a melhoria contínua 

com vista à correta implementação do RGPD.  

No ano de 2021 a F3M continuou a prestar assessoria a esta Misericórdia de Gondomar, com o objetivo de 

avaliar a conformidade com o Regulamento Geral de Proteção de Dados e a eficácia de implementação na 

entidade. A assessoria foi realizada por amostragem às atividades, processos, produtos, serviços e 

documentos, através da verificação física e entrevistas aos colaboradores. Pretendeu-se identificar as 

atividades, os processos, os serviços que derivem no tratamento de dados pessoais e consequente análise dos 

mesmos perante a sua evolução no intuito da conformidade com o RGPD, à luz dos procedimentos e 

documentação introduzidos e propostos no decurso do processo de implementação do RGPD. 
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Globalmente, a Santa Casa da Misericórdia de Gondomar revelou capacidade de cumprir com os 

normativos de referência para o tratamento de dados pessoais e livre circulação desses mesmos dados. A 

entidade, no decorrer do ano 2021, revelou evolução e maior robustez no tratamento de dados pessoais e 

livre circulação dos mesmos.  

As situações elencadas pela empresa prestadora da assessoria sugeriu a implementação de medidas com 

base no Relatório de diagnóstico inicial, como a revisão de formulários e documentos, revisão dos contratos 

de trabalho e declarações anexas, documento do consentimento para tratamento de dados, exercício do dever 

de informação, Código de Conduta, procedimentos internos, documentos para o exercício dos direitos dos 

titulares dos dados, pedido de declaração de complains aos subcontratantes, revisão dos contratos, etc. 

O documento gerado com este processo foi o Relatório de Assessoria ao processo de implementação do 

RGPD, o qual estará disponível no início do ano 2022. 

O processo de conformidade para com o RGPD é um processo de melhoria contínua, não se esgotando 

num documento, nem numa data específica. O Relatório de Assessoria ao processo de implementação do 

RGPD, bem como as suas orientações, constituem parte do caminho a percorrer para a conformidade para 

com o RGPD. 
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CONCLUSÃO 

 

No âmbito da prevenção e combate à pandemia por COVID-19, a Santa Casa da Misericórdia de Gondomar, 

num esforço contínuo, no decorrer do ano de 2021, procurou reforçar a implementação de um conjunto de 

medidas especiais de segurança, no que concerne à sua organização e funcionamento, de modo a garantir o 

desenvolvimento e a eficácia das suas respostas sociais. Manteve em atividade contínua o serviço de apoio 

domiciliário, a domiciliação de serviços aos clientes do centro de dia e a Casa de Acolhimento, estabelecendo, 

desde logo, alteração nos métodos de organização de trabalho e de relacionamento com os clientes e de 

articulação com os seus familiares, com a implementação de medidas preventivas de contágio da COVID-19, 

face às recomendações das autoridades competentes. 

A Mesa Administrativa tem consciência de que o ano 2021 foi muito atípico, devido especialmente à 

pandemia provocada pelo Coronavírus SARS-COV2 e da doença Covid-19, no qual foram necessárias criar 

documentos específicos e implementar medidas excecionais de resposta à situação epidemiológica.  Foi um 

ano desafiante e trabalhoso e a obtenção dos resultados alcançados ficou a dever-se não só ao grande 

empenho da Instituição, mas também às parcerias e aos apoios recebidos. 

Apontou como principais medidas de ação a continuidade na dinamização das respostas sociais; a sua 

adaptação aos novos contextos sociais e de saúde; a reflexão em novas respostas, de forma a fazer face às 

problemáticas atuais; a pretensão em assegurar a sustentabilidade financeira da Misericórdia; a aposta na 

qualidade dos serviços de apoio social que presta, investindo para tal na continuidade do cumprimento dos 

Modelos de Avaliação de Qualidade das Respostas sociais desenvolvidas pelo I.S.S., I. P., nomeadamente nos 

Serviços de Apoio Domiciliário, nos Centros de Dia, na Casa de Acolhimento e nas Creches; a contínua 

promoção da formação dos seus colaboradores, entre outras. 

Por último, a Santa Casa continuou a privilegiar as formas de cooperação com o Estado, bem como com as 

demais Entidades e Instituições, tanto no setor público como no privado e no social, em corresponsabilidade 

estabelecidas mediante Protocolos, Acordos de Cooperação e parcerias. 

Assim, o Sr. Provedor, Mesários, Irmãos e restantes Órgãos Sociais da Misericórdia que de uma forma 

abnegada desempenham funções da mais elevada responsabilidade em prol comum, endereçam os 

agradecimentos a todos os quantos desenvolvem a sua atividade profissional e a todos os colaboradores que 

prestam um valioso contributo à comunidade, nomeadamente as Instituições Concelhias e Nacionais que têm 

vindo a estabelecer estreita e crescente colaboração com esta Santa Casa, relevando necessariamente os 

Irmãos, o Ministério do Trabalho e da Segurança Social e o Instituto da Solidariedade Social, I.P. - Centro 

Distrital do Porto, o Banco Alimentar Contra a Fome, entre outros, cujo apoio incondicional, logístico e 

financeiro se torna imprescindível para a estabilidade e crescimento desta Instituição de solidariedade social. 


